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Toiaii 108 
) 5 « J A S 

XJn s o l o firasco o s <3.eJ etirdt sai t l s lec l ios 
O t n o v é 

U B 0 R A . T 0 R 1 O 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

I R E U M A 
á 

b mejor del mundo. Vende por 100 pstetai 
y ra^la 10 pieua y un* caja cU 

H o c o m p r a r s i n v e r l o y c i r i o 

DISCOS DOBLES 
Los q i » v i r i j eoBdensdos a la iamiivllMcd. « e f e v t a á o s par el execM 
4» ACIDO ÚRICO q m envenzaa n m t r a tzzrpt - los qne psdecto 
eUí jbs i tft Rtuina, Cois, Arenillas, e t c . - s in repsrat, recoríld al pcit-
ron UROMIL, prepataao coiapletamente (ascua y qua U dearia 

fioiltiaé coma al mi» etiesz <e tea cempu«$tot aattflrice». 

Ufaontor iM VISAS • Ciarla. 71 • Ccotraa « • «aycriHeoa J taroacSa». 

I m i a pmíai 

B í s e o s v i e j o s , a & a p s e s t é n 

r o t o s , s e c a m b i a n p o r o n e v o s 



f - K Q . t • D o m i n g o , E5 de M a r z o d o I t 2 l 

> « M M 0 9 I 

S E C O N S T R U Y E N 

C H A L E T S 
l a i J A L , MU M O O B L O 

p o r 1 7 . 0 0 0 P t a s . 

Ronda San Pedro, 47,3.# 
O s a o i c t i o l Dm * m m t a r d a 

D E H L O M 

Este Baoso, en sa easa Central y en 
la Saeansal nám3f»o 1, eontiaáa trea-
tizando tas opefaeiones de eomprra y 
Venta de Valones, feno^/asiones, eon-
Vepsiones, eanjes, acfttegasión de ho
jas de «apones, sassitipslones, eobr»o 
y negoeiaeión de eapones y revisión 

de listas de a.inoptiziisionss. 

Admite en depósito toda elase de 
valones. 

m o M M M b m m i m s i bombones 
fCuea «Sol» P^gfstradm'. D« »t r .U . n '.oa p i indv^e* oUbladaJentaa ia cowCUtfa y oolma^oa á» 

T t ^ ' » ^ I . BERNABE - m í l h O n h ¡ ^ ¿ ^ 

j V i I . J t l r » » A W A J E á l X W * ^ I B P O T E N O S A , « A T H I Z I : 
I r a t s m i e n t o t m o d e r n o s • ! > d o l o r . R a m b l a , L l a n o B o q u a r l a , a A m s r e 9, 
• n t r e e & l i e A o a p t l a l jr S a n P s b l o . D e 9 a 12 y de 3 a 8 . y g g t l r o » . de I) a 18 . 

D r . B A L L i B S T B H M í d k o oculUta.—Muntft iur . M i d o 10 • I f 
Ctlnlo*. mJU da Sana. 143: d* 4 • Si Sana. 

V I A S U m « A * i A 8 « > D A T H t Z — 3 i P l i . l t — l A P O T E R O i A 
C u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r p a g l a o r á n t o » W W T r a t a m i e n t o n e l u o l r c 

O O K P E D E L A S A L T O , l E — O o n e u l t a s : d a S a a y 4 a 1 0 n o c h e . 

T ^ - a ' g j f - r « j j O T Y ' E í « T * I n s p e c t o r d e l » á i v e i do d e m e a t s de l a 
X J r . J O W > d V 2 ¿ W X M í n c o m u a i l a f . — S f G ü s a n t l g a , p r e -
p ^ a c i o n a , N e u r a s t e n i a , A n g o l x a , M e l a n c o l í a , t r a s t o r n a g e n e s i c s 1 t o t t r a s -
í o r n m e n t a l o n e r v í f i s . — A r a u ó , 2 0 1 ^ — D o 3 a 6 . 

d o e n f e r m e d a d e s d a _ i a p i e l j da l o a 
ó r g a n o s g e n ' 

fi» tí • I I 

e l y i 
e n i l a l e s . T a l l e r i , | 9 , ' e n t l O j 

H o m b r e s y c a s a d a s 
d a b a n l e e r A n t a a « a «1 l a c h o c o n j u o a l 
y D M p n é a . U D r e r l a L ó p e z . R a ^ i j 

F í s t u l a s , I d a g a s 

l a e u r a n r a d i c a l m e n t e s i n do lo r n i 
o p e r a r o o n a l H l p e r p l a s o l 107M (Usa 
e x t e r n o ) . V e n t a C e n t r o d o Kapeo í f l co» , 

T o s t a d o a l a A m e r i c a n a . 
V e n t a a p a r t i c u l a r e s . 
J . Q u e r . P l a z a M o n e a d a , l a 

CAFE 

Q u i n t e r o " C a t h a t o n t c i 

8e o f r e c e p a r a l a s fiestas de PascuaV 
P a r a c o n t r a í a » , M i g u e l M a n e t o s . Sin., 
d l o a l o M n s l c a l d e C a t a l u ñ a , H o s p i t a l , 
a t o l . U S , B a r c e l o n a . 

HALTÁRiriÁ 
*u*a*ro AuroMQHsnvo 

, a a u nRoo t ÍBTOUMSOO tx 
* «noanto 4* Im nUo^ 
ao eanaa' 
al «cMo* 

Jlampru. 

| S E C U R A 0 A U V i A SIEMPRE 
c o M u m s i i K C T o m 

iKn&MOnBNTOYSESORO 

C A M I S E R I A 

2 - P U E R T A D E L A N G E L - 2 

T I R A N T E S G u y o t , 2 * 5 0 p í s . 

T I R A N T E S S e d a , 5 p t s -

C A M I S A S C r e s p ó n 8 p t s . 

C A M I S A S P o p e l í n 15 p t * . 

http://3iPli.lt


E L D I L D V I O D o m i n g o , 25 de M a r z o 9 » 1984 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 
C u r a r é i s r & d i o a l r o e n t « o o n el B O R O S A L 

Nueva l u e d i c a o i ó a s i n B r o m u r o . U l t i m a p a l a b r a de l a C i e n c i a . N o o n t o r -
peos, n o a l t e r a e l e s t ú m a g o . C r i t o a a o r p r e n d e n t e » e n l a N E U R A S T E N I A e 
f f i G O N T I N E N C l A N O G T U 1 1 N A D E O R I N A . C e n t r o » de E a p e c l f l c o s 7 F a r m a c i a 
Gelart . P r i n c e s a , 7 i 

tfies u r i n a r i a s y H e r n i a s . — De 11 a 1 
v de t a 8 v m e i i t a . — 1 0 , U n i ó n . 1 & 

p i e m i s m 

H O L I V l 

En forma liquida, no cnsud* n! mancha. Infalible V 
cómodo. Prtctoi 1*90 paaetaa fraioo. OrpótUo f 
único lugar da rantai Prtncasa, 89, Farmaeth 

TEATROS 
á j r l l A M T J B A T K ( T í T S i v l Y T < r * S r O Tt:MPOSAr)A D B P R i M A 7 S B ¿ . - C o i n p a l U B d « O o e r a ( l s P r i m U a l m a 

• " ^ M*A-.JU> M ~ . R * s X i . \ J C a r t e ü o . — CootlniJ» abierto el abono — loaugurac lún . 8»Uaao d» 
Olorla coa ol tstroao da la Cpara d«l maestro Vauuna n t a r l n r imia . 

T E S ^ T O R - S S O A . T * JÜL. X L a - JPt. O 3 V £ C E l A . 
Telifon fBOOA.-Arul dlrnnt-njrp e apa c u ^ r u " T T ? ! f t - » e - ^ c » - » - * V ^ l s a - K » * ^ d'on F o l c h l T o r r e e — í r e n J popalafi.— 

de enatre. per la coiupa.'y^a CHtii^ca — ' 4 f c * Ü J t * » J * » J f c J » J X c a ü X « J /Meaeie 1 a leedea, OUlma» en u i t festí 
T O j a e : s r « n a ! o a o 6 i p e o T í " . * í~»" l s i í = » í = 2 . n l ^ l A I I Fu ' r a id«b le prosrama. compuento de la» melore* creaciones entre 

tacuio de arte ruso -"—• »-*, « a eilaa «Csoipaneii ua la noctie^ «campaa ino i ruaos», «Vl»l6n de 
aa eaucAlto». «Mocha «en t re z lnsonos» • I l l t l u i a BíT.ita», «American-Bar». «Soinaüns de madera» «J imuc t f i rn^D^s «Hur i aku iL- i e r eae -
ro« da] woi. ía) «ki rey t í i ü o t o c a r el tambo?», «i.« iiaiuo. el nesro y nmort, DaMzaa r- , . m. - Rutacaa a cnatres, trae 1 a doa Peeataai • 
pema, d l l lun» . tarda, ia T Z i T í a % T 4"-B V V ! tSL T - * ~ k - T 7 - * ^ l 1 C=a.-|-ca Buliicjuea a I ptaa. 1 a (res ota».—Nlt: j)9niíltlDia de 
gomadla de eran broma J = e A = í » tJJL.íM. 1 r a X U v O O - L C I i ia u-ran campif l l» r u i a coa ua ana proerama.-
frecloa e c o n o m i c o í . - B u l a i a s a:; 1 a 2ptó--!.-Marto3, noche, a l i o » a Barcelona .0 t . ° o l s e a u b l a u -Se despacha en ooondarfa. 

T e a t r o O a t a l á R o m e a 

A L > A C O S T A B R A V A 
Dl i tnb tadoOlo 

r í a .—lu t rena 
d ' e n J ü L I VAIiLMlTJANa, — ledenpatxaa comnt í idnr ta 

H o y , d o m i n g o , 4 t a r d o y 10 n o c h e - P e n ú l t i m a f o n d ó n d e l 

C I R C O E C U E S T R E A M E R I C A N O 
r rosrama tnoaatrno. tomando parta loa NUEVOS DBBCT3 

s x » r a . s 
La Banca visto, la mejor a t racc ión del mnado. 

E ^ H - i O T r ¥ s d t r o u p e 
L O S P E H R 0 3 C O M E D I A N T B S 
Ini íenioaa comedia de ffrau vis cómica en t re» acto» y loa popuiarielmoe y rec-ocljanta» 

clowaa. eyes de la l i l lar ldad. 

WaSaaa, luna*, a las d ías nocba. 

D e s p e d i d a d e l 

C I R C O A M E R I C A N O 
y beaenda de los extraordinarios 

c lonvs 

POMPOFP ? THED? 
coa un nuevo programa, 
compuesto ún ica m« a ta da 
de formidables noredada* 

R E 6 A I Á I D 0 S E , m o t i l a n t e 

s o r t e o . 3 m o n e d a s d e o r o 

T i r i t ptgslar a las í M M i l ü u 

E B i i a a n a a a a : B u i B n B m a v H n a s n n u n M n s n a r 

T E A T R O 3 3 B I V O V ü } D ' V D B ^ 

SSSP'ffiC fii «a lne tes , sarzuems, operetas y revista».—Director de escaaai LUIS T- MAURBSTS.—Mne»cros dlroccoras y aoicartadores 
<ví«a M U D A » AfeXomO Q A T A L \ y JUAN A U H . — Hoy,domlnrrf>, oxtraordinarlasruaoionea. — T a r d e . » ia» t r e í v m e d í s , y a g c M s l H 

nuevi- r medlai l.s opereta en un acto 

por el b a r í t o n o seDor r r a n c í a . — La zariui-'iH en ua neto y tree caadras' 

por M A R I A C O N E S A 
y el boceto da revista Blspauo-Mexicana au un acto y dos cuadro» 

• ^ v * * " * ^ ! tarde, a las c l n o extraorninaria matlnfio. u i a s o m b r o d a l i u i n n ^ i - o y i . a C n t l i n b i n n o n . por UAUIA C O ^ M i . — 
oua.a las n u e v e / luadia, O a o c r a l s a . y t e r c e r a r a p r e a e a t a c i ú u as sZtoaUa o i a n e » . por MARIA COHKSA. 



T m . i r ' - " D o a i l n g o , 25 . í e J J a r j o de . I P C J 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A - G o m p a f i í a d e T O d e v i l y g r a n d e s e s p s e t á c n l o s d a 8 A N T P E R E y B E R G E 8 
F r l m s n actriz ASOKOloR CA6ALS- — Hoy, dorntoro. « da « a n o . — Tarda. • Isa cuatro. Uagnlfleo cana l . I . * t i u 4 u « a o q u o n — 5 
t * ESI p o t > l « a a m e s t r * d a l r a l . — Noo&a a laadlCK. L . a * * 4 o i i a J i t í d e n u v l « r E l u o b l « a s m a a t r a d j i r a l , - uaftituiL 5 
lona*, t a r d é . L a borda-—Noene . í . , c s d u d a a a « g u a a — t i o a 10 da Oior t t , :íá i ü í í x O da la c b r i i aa traa ae«oa. d a J a t i o Vallailtlaaa 9 
• • • í.1 b a r a n d e r O ' a l e a l d a ) . . S 

T í V O i i - S á b a d o d e G l O P Í a ' E s t r e n o s e n s a c i o n a l 

— T E : A T J F l O I S T X J B S V O -
C o m o a i l f a E S P E R A N Z A I R I S 

u S ^ y ' X i r - ' - E l e s t u c i i e d e m o s i e r l a » «• ü L , a c o n d e s a d e 

i V i o n i m a r t r e , « ^ 1 ^ C a n c i o n e s y c u e n t o s , p o r E s p e r a n z a I r i s . 

Hooba. a i . , c a s t a S u s a n a C a n c i o n e s y c u e n t o s , 901 " S r 0 " 

- • s s s i s s s s a a s H a P E K i s a s a a a a s a s s B s i j a B E á i a s B a B B a s í a a u 

• 

T E A T R O B A R C E L O N A 
— — — — — — — — — X K ^ T P O B A O A I N A U G U R A L • " 

O r a n C o c n i i a ñ l a c A r n i c a « t a l i r r l m a r a c t o r 

• o y , domingo, tarda, a lea cuatro. — OOLOSiL ri lOOR&MA — •< t h l i t o t t m o iueaete ednUoo 
an dd i ac io i y u a i cuadioa t s l a m I X o C a r v a j a l y j u suo te U m t i l í a r n ú u i aetoa da 

graadloto é x i t o de rUa, 

h ñ tragedia de h m M o el qne no come "la d l í l a " 
Noe&e, a l aad ia t i OBAS CXBTKL KXTR&0ID1KAS20. — s i ehiatoao I n s M W aa doa actos. 
B I O o v a y al aalnela aa doa aotoa. orlfftnai da lúa I lun l re t UieraWa CJarios ArulcUea y 

Joaqola AUat i . 

I s X S A G R 5 M A S O E L A T R I N I 

Uanaoa. Inca». — Tardo, t a O o y a J L a e s e o n d l d a a a n d a - - Sacha, a lo» dlec. 

B e n e f i c i o Sal popular y nolablo v r l i r a r ec io» P E D R O Z O R R I L L A 
« m a l b s t k b n o da É l i m p e r i o d e O r o N e á r o . 
Kartaa. ú i u m a a fcu d o ñ e a da la u a p o r a d a . — Saapodlda da U c ó m a n l a . — Tard* y aoe2i«, 

t t t I m o a r i o d a O r o N a d r o 

3 3 

T E A T R O V I C T O R I A 

N 5 J K V A R U P r ^ B S A 

D i r c c c l ó u t F E R T V A r V D O V A E E E J O , P A C O 
V I D A L , K S E A Y y C O J M T I 

Boy. domingo, M de U a r i o JVSS. — DlUmaa í a n c t o n e s aa ta aotusl temporada.—Tarda, • Uta trea y m a d l a . - l . " La aeriuata aa » e » a«M% 
j v Q A t » o o n f u a a o 

• o í u «c IomI r e s a n a OoacL 'U Haanaa, Taraamira, Cornado, e. Solar, Bota!, Aenar t re . A r a z o a é s . e t c l t e r » . — I . * La r a r t t t a 
L A S M U S A S L A T I D A S 

Hoía la campaCU aa adcaoa. — Kacba, a laa onava y Usa coartoa. — L * 
• n i G A R c o n r u e o o 
•oa aj mi»mo reparto. — 2-' 

« A V A U . K S I A B U S T I C A N A 
M B ' n p a n e cclBaaB JOsaCA* QBamr . m w a f y / o s a VaUt , -KaAaaa . moas, n sndea fancione*.—Rl afttMdoda a ior la .S! de U a n á . — S t a n d * ' 

- I M l a e r n i n a n t a Upla J O t a n S A BOGATTo y al b a r t t o n a L r i í u o / m s o . - B a a empalado ioa enaayoa d e l » d ú n u« la teaip'.-rada.—Jiebai 
r e r u t a de U a c c i o í e r r . a a d a i , aezuoda parta da a u « a a S r a U a r o a i o n a . 

J A S O C A Q U I Í N A I M O U » 

• i i m f f * — " * ' * M — l l l t l l l * , i i ^ ' 

T E A T R O 
C o B n s m f i í a c f o C o m e d i o 

C O B G N A - O L i I V E R O O ^ V A 

noy , domingo, turde, a Sur coatro r atadla. Moda. — B c u m r d o r mu v a e i n a — M a d r M a l 7 R o a ! v í a a a toAéU. — Nocna. a Jai ¡Uei 
M a d r i M a l y R o a l n a « a t r á g H , creacldi» de CAHMSTA (»UVgR, - A V t a u l l i r O R T A S IHi i'.l lanos y m a r u * . larde y nocUa. ú l t imo» dJM 
aa la tauicorada, t « repraaentara, a precios rcoadmlooe. R o a a « t a P r n o o l a . i oanao tn i iu fode C a r m i t a — Stt ido de Qioria. deDQi a 

le c o m p a ñ a da Cume^iaa &UZ-ABTIOAB, coa la baila «ornadla da u a n i a a i SUrta A m a n a a a r . 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 25 de M a r z p de 192». 

I M H B B a í a i l B B E H a H H a M B H B H B B H B f a a a a B B H H P B B a B B M 

P A O . 5 

M a B B B B B I 

I T E A T R O C O M I C O 

u n M n s a a a B a a u a i 
Gran c o m p a ñ í a d ramát i ca castellana ¡ S o t a s - C a p a r ó . — Hoy 
domlneo. Ultimo día, erandos ranclones, — Tarda, a las cuatro, 
1 ' El drama en cuatro actos, N u b a s d e t n o r t o — 2.* Bl 

iplBOdldo drama en dos actos, l « G a r r a . — Soche, a las nueve y media. Despedida de la compañía . — 1." Kl omuclunaate drama ea tres 
B actos, L a a n a s n U a , Terdadero t r iunfo de la Compañ ía . — S." La celebrada obra C ü t l f i ' f f f ^ t ' F f 

en do» actos, L a O a r r a . — Sábado de Gloria, Orau temporada de Varie tés ^ " ^ " ^ " ^ ^ ^ 

2 l | | | j B H H H H g H i n B B a B a B B K B B a r a B 8 I B B I W B a a B a B B B B B B B B B a B B S B B n 

• • — B B M H M M I M — M B B B B — — • B B B B B B B B B a H a B B B B B M B a B B a B B B B a a a 

B T I E - A . T R . O I S T X J H S V O | 
I C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A D E L B A R I T O N O 

D E B U T E L 31 D E M A R Z O - S A B A D O D E G L O R I A 

B B B B a a B B a B B H B B B B S I B B B B S B E B B B B B B B E I B B I S I I E B a B U I f l B B B B B B B B a B f i B B B B 

H a a a B a B B B a B B a B B B ^ B B a B B B B B B a a B a B B — — B B a B q a a a W B a B B B M S a B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B a B a B B B B B B B B B B B B t . 

Compacta de com<,dln G O c l l , T u d e l a . A s q u e r i n o Y C o r t é » - H o y , domingo, ta'de, a Ina tras y media, primera sección: Bl Jasrueta 
en un acto de T r \ t s « a c a í c ' ^ - A - n + ^ a y l&comedia en aos actos de los f P n f s a m í l í n A Ia3 Be's- secc lúa eape-
Pabio Parellada J a ^ U S » ú t a i O I t S X l l « 3 c » geniiree lasua v Hernandos Cata aS i* ! , írXKlM.xiM.iX, clal, y noche, a las diez: 
U preciosa comedla-.en tres ^ v e r d a d d e l a m & I X t Í * ¡ l . ^ T m a a U r a ? ^ ^ , ^ ^ ^ 

Se despacha en contaduría .—Teléfono 4134 A 
acto» de don Pedro MuQoi Seca 

3 

i . 

i n i B B B B B B B B B S B B B B B B E B E B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B n B B B B S B B i S B B B f l B B B B B B B B a B B B B B B B B B B 

- A . I I P O I L . O ^ A . H M J A . Í D ^ Í ( T e a t r o - A - j ^ o l o ) 
• H O R A C I O S O 

E l c o n d e d e S a n F e r m í n 

Hoy, domingo, a las tres y media y nueva y media, — e r a n c o m p a ñ í a d a H O R A C I O s o C I A S . • - Butaca. 2 T5. Entrada, 0T8 
AM obras.'Sels actos. — T l a r r a b a l a , y estreno de -

or iginal de José Balet y Croo». 

p B B B B g B B a a B B B B B B B B B B B B B B B H a B B B B B B B B B B a B B B B B B B M W M B B B B B B H W M i B B B B E B a B B B B B E B B B B B E E E E E B a B a B E B B 

T E A T R O U E 
HoSncaoomb^,maIaS6ra5 Ü L T ' á ^ T - A g u a , a z u c a r i l l o s y a g u a r d i e n t e 
i i h n l l p r ' í c a m a t í m n a Por 'a notable soprano Rmllla Vinas v el corusai tenor Manolo L'tor qae faé 
v a u a i i d l a l U S l I C d U a ovaclonadlslmo en esta úpera el domlnuo auterlor.—Cuaxto romanza 

s e ^ n d o L a t a z a d e t é r * ™ c l 

0 P a r a d i s o d e l a A f r i 
r a n a PorOtor.— C a n l o a n A o I t n por Atoada .-ilegr--, Tereb» Idei, Adela Garc ía . Ansela Nomuela. | a C t r a n v i a Noche a las 10 • 
" • " • s Quinto O l m J U a l l U C L i l i * Luis Calvo y mIotipI • l > t i d a . - i » e r t o la papular revista L a U i a i l V i a menos cuarto • 

A g u a , a z u c a r i l l o s y a g u a e d i e n t e . L a t a z a d e t é , S a n J u a n d e L u z v L a G r a n v í a ' ^ ^ s r e p l ^ i 1 1 1 8 1 ' a 

Í M t g B l B B B B B B B B B W B M B B B B B B B B W W I M B B B B B B B B B a a B B a C B a c a B B B E a a B a a B B B B B B 3 B B 5 B B B 3 B a B B B B B B f l B B B B B B B B T 

A T E N E O R E O S O N A L . V A L E N C I A N O 
Q I I A N V E L A D A por el cuadro valenciano en el Teatro F-co'.o. C. Conselu de Ciento, n ú m . 264 (Arlban-Unlversldad). Dominga. 23, a las 9, noche 
. M i l d u r o s y T a r t - n a l a - Q u a l o C h a f ó l o . — llooílalla y. Cantadores Keslonaies. — Baile final. — Sorteo de caridad. 

" I n v i t a c i o n e s : A l u n t a n e r . a y 4 , b a l o a , y e n e l T e a t r o E s c a l a ' 

C o m p a n g l a C l a r a m u n t - a d r U I — 
T E A T R E O E L A e O i V i E O I A 

a t u I , tarda, a 5:4 de 5, n l t , a 5-4 de 10: Primer E e l l c l t a t e t e r n a . s ??ún E l s r e t r a e s d e l a m o » 
E n t r a d a y b u t a q u e . D O S c e a s e t e s • 

B B B B B S S B B B f l B f l B f l B B E B B B B B E B B B B B f l B I P ' — B W B — B B B B B B B B M B M É B B B B B — — 

I ^ " u . t a s c m . e l ' l l s 3 3 ^ r i r l a 
• ^ •,,jihc\í|m cu uwo (>£3is i r a i c s . — ü &a:uB<> f e r u n a c i o n a 

g '"mp» peí t r a n q u i l B a l l - d l m o n l - t u r a r i a t . - S o r t e l g de )o<fulnes entre-l's infanta concorrents.—Entrada Ise len una pesseta. 

" ' ^ M B E M B B B B B B B B B B B B M B B B B B B W B B E a a B B B B B a B B B a i B E B B g B E a B B M E a B a i B B B M n B B B B E B E B B E a E B B E B B B E E B E B B 

HOhellí. 208.—Oavant Fronte.—Avul, dlumi-nue. de S a 7 ta rd i .—I Bstrena de la • 
comedia en dos actea G a f a i r a t e a . — I L ^ ' salnet P a r u n a dona,—111 Pasea- • 

S I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

| i S a l ó n C a t a l u ñ a 

i " ^ l T , , i W B B B a r i i i i i a w B a a B B » B B M * ' ™ g M | M " r a " u a B U M | ™ " * | * B U " M K C T B ' ' a " B B " M a > ^ 
o KAN CIN8 DE MODA. — Notables quinteto j o r d d ? terceto X o r r a n t s . — Hoy, domlnr-o' 
g r a n m a t l n a l d e l I a L — T a r d e , dos sesIünes.—Bl mayor t r iunfo del P r o i r a m » Mur ía : «Kn camisa 
do once varas», por el In l in l tablo artista Doustlas F a l r b a n l a i . - « e i chico de fresquera», irrap n s a . -

i 
ra yjft.. — ~— —" w — — mmwm̂mm w— qq OUCe Varas», POr C l in JIUlia íí:ü arHbLa uuuxibo r rtiruj Hit». —íre,l CUIüo aw ire3i(iicra», ^ray rma.— 

Mni^9, crandloso estreno oLa h i l a del lobo*, por les eraudos artistas tiilot Dextory U l a Lee.-Mafiana, lunes, dua «s i re i ios : «El ml i iona-
B xo. •,prpc!nsíslma comedia y «.Dos pá la ros c u e u t a » , cúmlca,—Sábado de Oiorla, el acont í -c lmlento mas grande d é l a c inematograf ía : «Moona ¡ 
I *a''*». lo inftscoloBal y formidable que se ha presentado en grandiosidad, lu jo y riqueza. 
' ^ t e B M ^ ^ i f i i ^ i ^ p p B M ^ M i ^ g ^ y i ^ ^ M ^ B M a n M a B a B a a B B B B B B B B B B B B B f B B B X B p B B B a B S B B B B B U B B B B S B i S k . 

http://KlM.xiM.iX


P X O . 9 9 D o m i n g o , 26 de M a r z o d e !SC3' 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a W ^ e o i o l m a 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l a s d e d n e . v a r i e t é s y a t r a c c i o n e s 
La m o a a m i a u l p é n c a l a w c r a 

La m o o a m a n M l y eeulal bailarina 

A N O E i ^ S T A R U B I O 
Bi notable duelo cómico 

R I E R A - P E U L i e B R 

Lo* renombrado* c l c l U u a c&nlcoa excén t r l ooa 

F r e d a n d J V i e r y s 

La cé l eb re 7 I * r e r d a d a r » r a in* de lo* cantos reglonale* 

H D E L H L O P E Z 

Lan**r marte*, tarde y noche, aprecio* da «ne la moaumecta l peUcula sacrad* gran e s p e c t á c u l o CHRISTUS 
I M B 1 M M M 1 M M — • • • • • • • • • • • • • • I W y i l W I I M 

• m u n f l B B n r a 

E ' . J M A T O O A C O N T H C I ! W I E ! > I T O O E l . a S o 

B I B S H K I B B 3 B B B B B M B B B B B B B B B B B B B B B M W W É M — — B B B B B l U H a l 

P L A Z A D E L T E A T R O , 2 y 4 S 

T e l é l . S L 2 S y 4 7 3 0 - A S i 

• — i — ™ — i ^ ^ — ^ ^ i ^ 1 a l 

I H o y , d o m i n g o » t a r d e a l a s c u a t r o — N o o h e » a l a s d i e z 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

T J l - t l r c L o d í a , 

del grandioso espectáculo 

R E - G B . X 

H J e s i D e d l d c L d o l a . c o m E > a i £ i I a j 

Esta noche, después de la despedida de la TROUPE de CRI-CRI - Z I G - Z A G . en el 
CABARET DEL PALACE G R A N SOIREE DE G A L A con el concurso de Mr. et Mme. 
Jackson. las señoritas Girls y todas las artistas. 

M o y e n b r e v e D E B U T d e l a C O M P A Ñ I A C A D E N A S d e O p e r e t a s y R e v i s t a s p r o c e d e n t e 

d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A , d e M a d r i d 

( B B B B B B B B B B a a S B S B I 

S A B A D O O E G L O R I A 

R A Q U E L 

i 
•E R 

El Campeonato nm Coialanfla <>« loot-bull ha aUo A a n a t i o por •! C D - Em o p ^ 

B L i C A . M I * E O 1 * 3 " - A . T O M X J 1 3 I ^A. X -

da c lnuulogra i la queda bafldo por ia caaa Gaumont pretenUndo «1 Sábado de Gloria, an el Salón Cata luña de Barcelona 

i V L O r V I V A V A I V I V A W * « W « M p ^ U d * gran * * p « ^ M l o que m¿* dar ique habla. 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 25 fle M a r i o de 1988 P A O . f ' y 

t m 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 3 
Hoy, úomlDBO tarda, a las cao t ro (sesIOa ftnlca). — Ifoch». a las diez. — Sxtrooraina.-Io cartel 

1Y0 W p u ^ V f t S ^ P S L , 
C O L O S A L E S P R O O R A t t t A S 

ü l t i m a s s e s i o n e s e n d í a f e s t i v o W p & r a ^ & T 9 p i l , a r A L O N S O 

P r o y e c c i ó n t í o n o t a b l e a p o l l c u t a s 
El cé l eb re y amoclonaate ^ I m n a s u 

J A G K R I K I T 
La notable y atmp&tlca bailarina 

A L O N D R A 

Q r a n c u a d r o d o A t r a c c i ó n * * 
O r a n d l a a o y « l o c t l v o é x i t o 

de las ciclistas australianos de rama mundial 

T H E D A U T O N S H A W S 
B x l t a z o da la Interesante a t racc ión claaKQoa 

L E N A V I R E M Y S T E R I E U X 
presentado por el cap i t án w b s t b r u o L i B 

L A O U N I A I , A R T I S T A , I D O L O D H L P U B L I C O . 

3 P I H . J k I L i O I S T e O 
Lunas y martes. UlUmas ruooionys da la temporada. — Despedida del notable cuadro de atracoloaes ^ 

P 3 L. A R A L O N S O 
s á b a d o de Qlor ia . -Bxt raord inar io acontecimlcntu.— K e a p s r i e l í a en Barcalon» da 

R A Q U E L M E L L E R 

S é t o « i J o d e G l o r i o 

B L E X I T O O K I . A T F . M P O R A O * T E A X R A l . 

C m t í T a a t f o C o n d a l y G f a n C i n e S o & s m i a 

L O S D U E N D E S 
Hoy. dominifo, de once a una, eran mat ina l . — Ma^nTílcot p ro í r ramas . — Tardeynocbet 

1 • • E N T H E N A N D O M / V R I D O » 
• S a o s a c l o a a l a c o n l a c i m l a n t o l K X I T A Z O de la coiosal pollcula en dos loraadaa, de eiaoclonaata a i^umeata .blatórlco 

L U C R E C I A B O R G I A 
proycct&odoae la primera Jomada 

S é p t i m o t o m o d e l g r a n d i o s o é x i t o , l a i n t e r e s a n t e s e r i e francesa e n o c h o t o m o s 

seaua d é l a nocue; Dos colosales estrenos, dos: r i octavo v ú i u m o tomo del grandioso n im l a h i j a d e n a p q l b o n y U se^unUa > 
. • y ( l i t l ina jurcada de U U C R B C I A H O R O I A / 

S á b a d o d e G l o r i a 

e n K L D O R A D O 

T e a t r o » T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 

t r a q u e e n v í a 

^ j e d e n o v i o s , 

Roy doialAro, seleccionado y colo*al programa 
<• latereaactM peliooiasde eran ¿ x i t o . - A s u n -
¡ 2 seiectamaBM eseoirMoa.—siempre laa meio-
•** J mas emoeloaamee producclonrt». — Exito 
clamoroso da la aupar p roducc ión PAX OAU-

M ü R T , d e ifOji olouante arsnmpato 
..«n.v. oómtoo : & w i f a . fe ó p a l o s . ^ V ^ M f a ^ i S ^ ^ ^ ^ L a h i j a d e ! a a j u s t i c i a d a r i . n ^ ™ 

— . MOftrama extraordinario, proyecmndoae la colosal p.>neula B l r 
2 * * s t a I n t e r e s a n t í s i m a pe l í cu l a . Mañana , lunes,gran n.>.o;aaiaal cluu 

rt4a oo a t i a tía 
"oobe, programa extraordinario, proyeciandose la colosal p<-ncul3 B l r a m o l i n o y estreno del i * tomo de L a h i j o d a i n a l u s i l c l n d a Anal 

( £ 2 ^ 1 * 3 S Í 1*1 U S P'*'-''"» " met-r!-* •!•• Nuestro Sefl'>r Jesucristo • • t o í U f l o a con ai estreno da la ¿.'.-aadiosa n s l ú n artt í t lcu-reiiK-losa 

E S T U D I O C l 
S a l c e s o r a u o a l r i n a D A L M A U . 

E l p e q u e ñ o L o r d d e F a u n t l e i r o v » 
c reac ión de 

Marr Plekford. 
B2I ó o m i n g a soberbio proerama 

ssannda y diurna tornada do 

£ ^ E l u s u r p a d o s » , I S ^ ^ - M i s s T u t í i - f r u t í l 
ih uran actrls Lucy Uoralne, ^ 2 < * r $ c - v o «-»S-a 5 i r > í - k « i . NOTA. - Be dcapacitan butacas numeradas para Isa 

la eran astralia •••raana. y O t S W R J U « ? X A U X > V - B « f l * ^ « J 3 » « acalonasde hoy. t a r ó » y nooüe. durante la m a ñ a n a 

í n ^ - ° ° o " E{ e x c é n t r i c o , ^ á ^ t ^ E l u s u r p a d o r . W S S t ^ - E l v i a j e d e i p r í n c i p e 

« G a l e s a l a I n d i a , ^ S S e T ' f i t r ^ ^ r E l s e c r e t o d e l a c o n f e s i ó n , aa 
•"da con esmero la cwu&cclúu da sus programas. 

S F » L E N 0 5 0 C I N E M A y e i I V J B F O N T O V A 
C o n s e j o d a C i e n t o . 2 1 7 : - : P a s e o C r u z C u b i e r t a . 4 , a 

U . . . Bxtraordlnnno programa pan, hoy. domingo, tarda y noebsi " « . » m« 

W j a á e l c a a l l y o . - £ 1 p o b r e c l t o - S e n d a c r e p a s e o i a r y D e l i c i a s d e l M a r e a ' ^ £ 0 A m o r y c i e a e i a , I V / l n 



PAO. § Domingo, 25 de Marzo de i023 E L D I L i r V l O 

. i M M M M B M B B M M B M B M f M B B M a M M M M B M B M M M t t ^ 

1 = » A ' T P Í - T ' F D O T T V ^ l ^ T V f A . _ R A M B L A DE C A T A U U . ^ A , 37-X.léfo^o a»9A 
Hoy, dominen. pro(»r».ma «electo.—Sealdn rntUgeldeoticea una y neelonee deles trae y medtay sola numerada de la tarda.—larahdloao ántn B 
LA AMORDAZADA, ' ^ ^ . S - La venganza de Tarzan, S S ' I - Una esposa de alivio, 1 
Pathé-Revue número 25 - « í l S t S S ' r ' S S Veinte años después • ^ f r o V ^ ' ^ . ^ í n T O ^ ^ r , 3 
Campeonato de Cataluña de Foot-Bail - ^ % 6 A i n ^ 0 Z e L m ^ T ^ Cariota, M ^ r S i - Ju- 3 
dith r / e i ^ K ^ r Salustianq está rabioso, ̂ ¿'o^fn^ Pathé-Rebue 26 i X r t i Veinte añoe después 3 

ÍmiBMnBa«WHW«aBBBMMWBMBM8MM«BMMiaBUaBbMM 

SABADO D E GLORIA 
R A Q U E L M E L L E R 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
.- m mm Hoy,domlnffO- eran sealdn matinal de once a nca. — Tarde, colosal programa. 
L a h i j a d e N a p o l e ó n , ^Vett9'e E t i t r e n a n d o m a r i d o s , V " ^ ^ «uDUme película por la • «-««s «4 Ara irf «><a película cómica risa continua. — Noclio. •« sa-~ ^ * " , c , • • - W J » , artista Norma Taliuadae. UUCaAU«SS»9 meutarft el programa coa la grandiosa pellcoli 
L u c r e c i a B o r g l a , K Z ^ Á l T - L a hija de Napoleón , ^ s r ^ o . Fuera de la niebla; 
amocloaanta drama por la artista NAZIUUVA.—Maaaaa. lunes, monstruoso programa da estreno». •nBBBBBBEBHBBBBBBHBBBBBBBBBBBBIBBBmHU 

F - A . X j A . C I E C i n S T E 

EaBBBBBHBIBBBHBBaMBHUUIBBnn 
G r a n s a l ó n d e m o d a | 

Hoy, domingo, da once a nna. gran matinal.—Tarde, dx coa tro a aeli y de seis a ocho.—Noclis. alas diez, magalQcoa programaa. 
Proyección de notables e Interesantes fllmc 

Kl AraintJloso acontaclmlanto clnematoáráüco -ORAN EXITO de la Interesante película romántica 
B A J O D O S B A N O E R A S 

JOr la célebre artista F»IttSCIi.I,A DEAN, au* realiza ma obra. cambra. 
•BBBMMMBMBaBWMBBBBBMMBBBBBBIIBBBBBIIIBBBBHBIMBBBBlIBBBBBBMBBBBBBBBaMBBBOBBWW 

E L D O R A D O 
D o m i n g o , l u n « » W m a r t e » : D E S P E D I D A 

P I L A R A L O N S O 
'WÉBiHiBBBCBBBBWBBBBBBBBBBHBBBBMBBBBBBBBPBBBBBBMnWBBBBBBBBB IBBBBBBHBBBBBB—MBMBMBBBB1M 

K l I f*̂  C A A I ARISTOCRATICO SALON 
\ J l A ^3 / A A \ L . Palacio de la Cinematografía Saldn da reunida de (tmlllas dlstlniraldaa. — ORQUESTINA 8D9R. — Hor. domingo, gran sesión "matinal de once a una.—3n estas borss i* m dnspacliaran butacas nuiueradas para la sesión especial do las neis.—Primera a las tros v m-rtia.—sesunda a las seis.—Kn todas.laa aaslonel | | el éxito del di ai La bermoea novela de T .ya. -fíes ,1 ca.cyQ.f-i o . (Wolana Píiw/Ar\ i«eQa el Ilbrode San- i an.or, presentada con arte lncr.inparal)!e -•-•** XOt» .» -«^fes ^—A-ltau ^HCICUa raWCr;, tlâ o Ollver Palet. | Completan T B« 1T iP^n (T'l-cxca de rlaa CDntlnua y otr.i.—Noche, esini f7*-9- t -| 11 <=aorr~k f l & I elprograma AJitJ»*=» tA<=SXX5J.fe3aS, no de la pr.üioaa comedia drainatica « X J l_t.tSS»-» a-*^ fes ' W r 4 «a alendu protagonista legran «"lata T-S*. "KV̂  T <=x"t".sa. •M î«»*X"E*. Intorê aato comedia A « VXt«.t*í, Alice'arry, y lasde gran érlto J-acaU XXXcajX«=3 Ucaj XXt;-a i t=aj, p0, nerbart Rawllcson 

L o s c a L u . e n c a . o s , de risa continua, y . A . c t u . a J J . c a . a i C a . e s G r a x x n a - O n t í I 
teJ?e';r;:^o* F l o r d e l a s i n d i a s , S f a r a r t r . » ^ d e s e s p e r a d o , ' ¿ M ^ . ' ! 
E n e l J u e g o d e l a v i d a , ,nl:W.<1rrypor C o m o a n i l l o a l d e d o , ^ r i a K ^ e d r a P a s a j e r o s i n b i l l e t e , g | 

pona irenial artista o ski.» i'snalda. 
IHBB" -••¡SlBBBBBBBBMBaEBBSEKBKaBBaaBB 

¡: E L NIIVO D E O R O 
-.aanaBaBHUBtgarBBBHHHHB—BBl»iriwna«wn»i>SMjmn.«—•••—oim»———--_ 

D I A N A i A R G E N T I N A E X C E L S l O f l 
I 

Boy, domingo gran sesión matinal de once a ana. — Tarda y noche, colosales programat. i | 
S S ^ U ^ r o ^ r m ^ L A HIJA D E L A A J U S T I C I A D A ^oaan^wmo^^ue^por^. 

u \ La comedia dramática do trran argumento 
I D e s l n t e r é s eraadóa de la bellísima nrtuia americana 

NORMA TaLMADUÜ 

La hermosa película cómica en doa panas 
Entrenando mariíos 

de gran risa 

TARD3: Aumento de programa con péncala 
L # o s d u e n d e s 

por FOLLAR 
WOCHSi Dos excepclocalea estrenos: Fu« otnatlclafln Ululado; El corazón del átfulla 
Mañana, iones, estreno de ua muctiactsa a van tu rara, de 1,500 metros.—Arturo daaaapi o y loa estrenos de la noche da boy. 

¿BBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKIBBI 

http://ca.cyQ.f-i
http://caLu.enca.os
http://tu.aJJ.ca.aiCa.es


E L D T L C V I t » D o m i n g o , SS d e M a r z o da l O t t t 

C I I S T B 3 I D I O I R A . I M I A . 
rroprama o»f« hOT. d o m l c í o , U r ú e . B r a n d e i iMloaca. — Nocü». e i í r a o r d l n a r i o scontoclmlonto claerattoffitAeo. S a M a o A« ! • g r an l l l eH 

rulón Artwtico-nBlli í lfn» i 
^ - E S I G J r a l l l í f í O ' 

f a n l ó a w m u a r t m a * N a o s t p o B » ñ o r j * a u e r l s t o . 
• I nim rellaloso m*» colocal t e l de p r o - l a c d á n m í a moderna. — «El n j de Par to epIsodtoaT' 7 >-*- — «La t o r m e n t » . — «La caaa de bu&oodeasW 

«Bl r emol ine» . — U u ñ a n s , maToa e^trpuoay le extraordlaarta vleidn Artlstleu xelUrtoua, E t , a \ l A L . I i o 

Hoy, domingo. — a raod 0*0 programa de eeteeelonaJas y emooloaaatea pelfou'aa de « r a a i a l t o . — S i e a u N l a i mejoroa prodnceloaaa 
ClUmo Alada la gran produccWa Pax uaamaat . 1XM metro*, por U beüle t tna H i l e . U y t g i j Ur. Ta lüaa . 

J O O B L Y I V 
t a aatnpende comeau l o t e r p r e i a d » por al ü m p a u c o Cbarlaa Ba / 

J L A P Ü I M E R A N O V I A 

S o b r e l o s p a t i n e s y J K o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o 
UaCana, laoea, eeleeelonadoa estreuoa de gran f x l to . — P r o o l o o p o p u l a r » » 

I T O O O S A l , C I K B F S U f i C F . a x í l & l c u n t r o r o u i a i A a « l e í p a b l l o o B a l a c t o t 

• s a s s B B n n i s s a n n B H n i s n H B n i 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
n y, d o m l n g a Oras Msldn mat inal de onca a ana . — uagniaoo proír rama 

| E l r e y d e P a r í s U ^ i X - I I L - X J 0 3 = 1 3 3 O I - A . B O H O - I A . ^ - í i ^ ^ ^ u a ^ 

| LíJ ÜÜM U ÜSVMll" I C i S a l U a l ü E s m t - T a r c S © " n C a r t a s d e o t r o s t i e m p o s 
N o c t i e ^ ^ « a ^ m S a S i o r Y i á a , p a s i ó n y m a a r í e d e N u e s t r o S e f l o r J s s a c r l s t a 

| E L . R E Y D E P A R I S , onceno y dtfcao eepltulo. 

S MaRone. hmee. E i r e y d e P a r í s onoono y fiUo» capítulo. — V i d a , p « « i 6 i i y n i u e r t o d e N u e s t r o S e -
S flor « l e s u c r i S t O . — L > U e r e c t a B o s ^ S l a , aegunda y uitlma jomada. — E l m i l l o t a t * P Í O , producción amerioana 

por ei gran actor Herbert Rowtíneon. — J J r j a a m e d i a s S u n e s í a s , gran ría*. 

• i 

I 
t, 

• j W a p M M M I M i i l M i J W M I B l • • • « • l i l i • W n i i W ü l l l j M l l l j l W H I B W W H B B M j B W W B B B B g B E B W l 

A o e F i e i A g S n S r ü E ü i i m ^ n e A 
• o a k . f o i v t t k o v í R / v - f io fÉ i i l a f i iñ .85 . l-L- leí iGill 

B R e p r e s e n t a s t e p a r a A r a g á n , S a v a r r a . B l o j a y Y a s c o a g a d a s , R . S i g f i e n z a , M o r o G s r y a n t a s , 7 , L o g r ó l a 
A r t f « < n s Am V a r f e d a d a » o n C a r i a r n 

J e S O S i l l a A r t O r O c a n c i o n i s t a L e s T n m l l e t ( 2 c ) p a t m a d o r e a 

- A . F l o r a l " l a P o l p c a " ' b a ü a r . 

- G l o r i a i T T t a i c a n c i o n i s t a 

- P i l a r B e l l o b a i l a r i n a 

- F a n u l t a A r r o y o c a n c i o n i s t a 

- L o l l n e t t c a n c i o n i s t a 

D e l Y O a n d D a i V a p a r e j a b a i l e s I n t . 

- L f l U e t J S ü O t b a i l e s d á a i c . y d a n » . 

- L O S G r i t e l l i d u e t i s t a s 
LES n i C A R O I K S (1 o 1 c ' d o n » . muiScelee 
P A Q U I T A M H N O U A L eandonlaU 

• El aatorUco Indica que ei a n í t t a l le ra decorado propio. 
Se ruega a loa eoíiorea Empreaarloe p i t a n fecbai librea 

Bata nnunclu se pub l i ca rá todos los dommiroa. 

a B a u B n B a m a i a a a B B B n s i 

C O N C I E R T O S 

A r o l , dlamenge. • dea qaarte da dea del r e ip re . " E 3 1 T \ ^ ' T B" . M ^ . 1 T l ^ í T P ^ Í Lc>calI»U: Unid Uaalcal r i canyote 
Concert e n r a o r d l B i i l pe ¡ c b i « / i , p i A . N I s r A - D a J - V J . * . » j ra» « — ' J C t J f ^ 11J Portal de l-Angal 

piamenge. día a toe oaae del maa C o n c e r t p o p u I f t T p C F T o r f C Ó g ^ a c i e i l C , » n t n m o r t a l P " " ' 

! p ^ ^ * ^'Snterpenaa; La Font del l loare; La Tloletni Eator; I,»a flora da m s U i De búa mnt i ; Coa r j n t a l a ; Kl pom de flora. «1 rrofeaora D'orqaaa-
l ^r»—Praua, i.ictgaa. W plaa. Si l lo a* pan I ptea. Orealara j oco l l t a t l l l a re ! 0-63 ptee. Entrada «enora l (ao^On pU) (r'48 ptea. 

El H a b r é a carree del p ú b ü a . 

soet* 

I V i U S I C A C A T A L A N A 
*»ir t .<l lamenif^ T M f ^ s s n s i a S O ' O B E H A i W M E R a A U . A d W ^ n t f ^ f am6 oombroeea projecclon». - Locailtaia 

• »H de «1j t a r a. * » « « ^ « « M f i W eepucaia 1 c o l u e ü t a a a per « « r í a a j u a i , t ^ n l i l i . 



DbmiBgO, 85 de Marzo da 1923 K L D I L U V I O 

R A I L E S 

B ^ z h . e j g u i ^ i w 3R-A.Tr ap a . Y - Bamfias y machichas. YariaGián todos los día i 
I D E A L S A L O i ^ ' f r e ñ t e ^ ^ 

banda i d e a l , quo (iirtee el roaeutro Sarraua — ki salo* «• 
« tuda en t u ciase, por sus macha* comoi l idadou ,—Coaíorn 'a t o d n í i .u iieyo.ia--.-ici -j.—u.-.m d a r r u j í i s <!• i t i l u . S a m ó l o e a m o r a d o en café y rapoiuirlt 

Q U E R E I S R A I U A R A O U S T O , V I S I T A » L . O S E S P A C I O S O S S . i r . O N . i f í n S L , 

X K U i í ' o r v o u s a s - A G U R A S F A I a & G I O C S X S T A L 
O r a n d a s b n l l e a p o r 2 0 0 t o n A u i i a t a a . q u « b < > l ( a r < ( n l o m s i o r d a e u r « p c r ( o r l o 

O H E M I / V S S S B M M H I M 

ESPLáMEBiDO SAL.ÓN DE B A I L E 
Boy, itomlnTO, tarde y r.oehe « o r a n d e a BalieB» ayienizc ia i ia i ior i» notable baadu ce esta popular Salfla, Ur lg tda por el inae i l ro seBor l O L M U S . -
i l a ^ i i l t c n s pr>>?ra'r,a3. uílo^ci inados antrs la» m^wpJnufnfesCuiupoalc lo i ieá de muvla. — t í n t a l o n o v co ' iKi r taü 'o Solila. — Kainorano» • • r r lo lo i . 

' • ' • • •' ' ' Toiófi-.iio A. » ' • i i' • • . i - . •• • 

a l n d t 
E i t r a o r d i n a r i c s B a í i B S C O B t i M O S p a r a l o s s á b a d o s d í a s 7 . 1 4 . 2 1 . 2 8 d e A b r i l . - S i ^ e ' ^ " . e d n , o r 0 , c A N f i a 

Roa da i A a i o a l o , U 
— y 3 4 r T i g r ^ i r -

U-JV. d o m í a ^ a t s M e y ooclie. v r au Dalla amsuizadu ¿cr ia a l u n r n Kaada apare, stecataada Ity sijri.'OoCes Dalia&es: V ala — Bruma» de amor -
Oñe Stap •— Bebe — Fuxtros — iOy que a l ! 

T f . . _ B lme jo r sa'On de B U » t el tufe» co-acurriao da «eiee ta j a r e n f i l y h í r m u a r a . - ^ o y , domlnro , tarde, »r»» 
M- J - X ! • ! » • • S i « : t a ^ J i . Batía por la BtemuFearveldnaiiay am n r a i Bao'ta Orquaxis i t l Dnilrlo tía-.lcal, q ü ? t m acer tadimenia dings 

• l reput idomaestro casaa.— Prdzlmo mas ae AOrl t grao orBaa ' .aacída, eacüpsui los Baila*, premiua y resa^'j 
• t i u m m i t m n M M »anos y- . 

i B B B S S B a i a a s B a a n e e B e a a a a a E K f i s a B S B s a a r a B B n s n r a B B a a B 

< ] i - P i G M i T 6 i i i e i e s i d i 

iXBESaBŜBSeBZCS! 

as d k m * r z o A îríí» y 
conrfnnando en e\ >••» la (toeDaja ca r a da ViSUji!.i 
pro^rraaia ae modMBo» b a i l a b l e s . e n t r a í u g que i I ^ J 

c o s t r a s , 7 a 4 . 7 3 v 
' i * ' '539 • a C a Ü C X t A ^ P L Í Z i "br. T E I ! • N 

D E S B A I L . J E S 
I w A J W L O N X E R I A con un oieagUa 

Cq o t r a d » ^ g p a f^xito 

MaeBtrcxItHríWi <I*«itKln. Oatco ea c t q a l a que ua d ía Isl c o o T l e a e í ^ p í T ü l a b i D a ei b i n e 
ddil.—Tr.itifiIelijniiíOfla t o l a ciase -la bat("9 modemua.—MA-t tío &>auuade arSCtlca ao.i \x 

l i l e Ue »o«n 
mayar U 

r au l i a—CMiLS «'.lEUQÍ DB LA B O t t O t í B U . t , USIBESLKÍlU ÜUülo-a lacsl fe da la Boqaen» ! . 

PIVBaSIQNBS V A R I A S 

S a l i d a c 3 . © l t o s t t i j r o - Z £ S Z i g S S . I t ^ f ^ ^ & S Z ^ t é ó Z Z ^ V ™ * 

m R E S T A U S S A N T D E L , P A R Q U E 
p t r a c a t & n , C A ^ n a O i U o > 

P L A Z A D E T O R O S A f l T I G U i (Barceloneta) 
D o m i n g o , 2 5 d e M a r z o d e 1 9 2 3 A l a s t r e s y m e d i a 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
SOL* 3 pesetas SOMBRA 6 pesetas 

m a g n í f i c o s t o r o s d e l a f a m o s a £ a n a c ! e r f a ( S e l o s s ^ s l o r e s 
H e r e d e r o s d e 

D O N E S T E B A N " H E R N A N D E Z 6 

gBor l o a a p l a u d i d o » d l a s t p o s 

T U K H - l ? f l L E H C I f l - N f l e i 
q u o m i t c m n r A p o r p r i m e r a v a z c o m o m a i a d o r d a l o r o a « t i D n r c e l o n a 

T a q a l ü a a i ; ia 2mpro(a: Ramb.a de Santa Miliúc -.. entro Casa de Juan y Banco de -aua-ia y PLAZA DK T HtOtl ANTiQU i 

H L 

http://3R-A.Tr
http://iieyo.ia--.-ici


E L D I L U V I O D o m i n g o . 8 6 d a M a n o a « 1088 P A O . I t 

fpmiiammmnaamHmmmBUWCiKammaaammmawmmanmmm^mmmammmmmmmmmmmmmuwmmirsnvK 

i P l a ^ a d e T o r o s A r e n o s d e 

i s < & & ^ ¿ z :•: :•: s í : - : r .—:•: ! ^ :< e s :< s e s :•: 0 3 :•: s sa :•: :-: :-: :-: S s i : - : 

D o t x i S n á o , 2 6 d e M a r z o d e 1 9 2 3 a A l a s t r e s y m e d i a 

l a a c r * d U s < l a g t a u a d e r l a 

M A T A O O R B S 

C I O l E J E B U l i l l X B E L i 

NOTa.—La tiHiulHs de ia rrapresa ge ha trasladado a la Biimbla de sauta MSalca. D.iuDto ai Cabaret LA. OCISDA,. 

Q A T A P M P ñ R n A M P Q A C a r r e r d e l W , U . - T e l é f o n o : 3 , 4 9 9 A ' 
p i l i L j Í I l p l f l J T U r i l J i l i ^ l D o i l E s p e c t a c l e a p e r i n f a n t a 
D i r e c d ó : J O S E P L O P E Z . — T l t e l l a i r e : J A U M E A N C L E S . - A v u l , d l u m e n g e , a I e s c i n c t a r d a 
L L'nsmorada amb un acte u n Q U I N T O . — U, k u tan aplaiiditu pauasson p u s » V a n d X B P Y . — I I I . La macnlflc» rarluta de eran M D M H U 

a ^ t s f c i J S ; S l l l ó a m i e n t r a d a , 2 p e s s e t e s . * E n t r a d a a m f i s e l e n t , 1 p e s s D t a . 

T X J R O -

a p z ^ o s K Z B S A a i s ^ z v x * ^ z w a . z j g u z ^ ^ í i . g z o x v 
d a l a t e m p o r a d a d«» i » r á i n n v « » m 

I m p o r t a n t e s R e f o r m a s - N o v í s i m a s A t r a e o i o m e s 

^aa i i c lCa del r a r í s imo e lasxpUeabi* feaOatQO 

«f ombro de lacoligsntes r profaaoi por 6a ciara in ta i l i r«ne la7 partaoolda fíatea. Admirado M todo & i 

m 

mundo por «u almpEttlca « inayotabíB grracla 

D S P O R T B S 

O l a a s . a l a s d l a a e n p u n t o d a l a m a ñ a n a . — E l l o r m l d a b i a a q u l p o 

S . K . V I K 
C I i 

S . C . D . 

Z A M O R A : : 

C i n c o l a t a r n a c J o n a l a a . C o n t r a 

I n t a a i r a d o c o n 

Z A B A L A 

X A Z Z Z K O V 
i C o n t r a .-v^.-

P A Ñ O L 

: L A K A T O S 1 
C a n - p o C a r r e t e r a d e S a r r l l l . S O . L o c a l l d a d e e i L o c a l R . ' SO. 

m A c a u t t a des m a l l i e m p o r e l e í a n t e s a s u s p e n d i ó e l rsar t lAo n n u n o l a d o p a r a a y e r , d í a 314 
V q u e e e e e l e b r a r d a n d i n d e i n s e m a n a e n t r a n t e q u e o p o r t u n a m e n t e 3 e a n u a o i a r a 

E i a n u n c i a d o p a r a b o y d o m i n g o s e l u f t a r á a l a s d l e x e n p u n t o d a l a m a ñ a n a . 

C a m p i o n a t d * E s p a n y a 
A r a l . a i e i S l z c l t l a d s I a t a r d a Santaxloai i D a i A 

de o d s r u d e a n a l a ^ ^ -

S e v i l l a F * . C c o s i t r a O . E u r o p a 
Catapia d 'Anüaloc la campid de Caulonya 

a t d í desde ¡es 10 del mat! en les t aqu l i i e i del osrap •« Tendrán entrade* 1 localltate ale secaenta p r e u i 

í n t r a d a g e n e r a l , p e s s e t e s 8 - T r i l i a n a p r e f e r e n c i a , 5 " T r i S w n a s o l , 2 " B a ñ e s p r e f e r e n c i a , 3 -

M U S I O • H A L L 9 

R O Y A L C O N C E R T 
8 * i * I » O í J E S C E L D U E R O , lO< 

Todo* 103 ülaii t«HV0«i£!T. 

y 

E X l T O t 

m u m u - m m m 



• • • • • 

P A G . Í 2 ' 
r - B o m ¡ n g 9 , 2 5 "da M a r a t í ¡ lé 1C23 

D I L U V I O 

I m ñ Z ñ R - E S P f l S O L 

t S n t ú n . y - T « ( ¿ l o n o S a t a A 

Director artlgUOO: j o s « T t i o a n a s 

EEI « s i t o < ( • l o s teltos 

3 3 1 T f i . i 1 w m i ñ i . . - n , 

B e E S P t ; c ' r Á c u i . o O E m o d a 
E L M A S C H I C 

Hoy, domingo, tarde y noche 
La « x t r a o n U n u l a m s n C e aplsa í l t f l s r t r t s í » « a o s a a «nadroa 7 spotcoal* 

E L T A L I S M H N D E V E N U S 
O S A N E X I T O D E I , K U B V O O U A D R O tma « p a r t M ) 

B a r o c I i b d e n o n i o s a í r a o é s d e l o s t i e m p o s 

Ds *! a 9, Aper l t i f Daac iü? . — De I a 1 mftJrusada, Velada* Tabartneacas en s i noavo j 
« l a s a n t e Foyer. — C ü a t a p a í n o Extra, tus t t a amtm» b o t a n a . 

i l 
1 1 

P r o p i c i a r l o « i E f l ^ Í T U | % - | ^ | | L I # % f D i r e c t o r a r t í s t i c o 

! D O N F R A R G I 8 G 0 B l X 0 J ^ ^ y ^ ^ J | ^ ^ 
H O Y , O R A M D I O S O P R O Q R A M A fet, 

A N O L I T A M A R C O 
e m í n a m e b a i l a r i i u coreoirr i f lc* 

& F . O R U N S E T ? 

colosal pareja da t a l l a u i o l e r n l a t a » del O l i m p i a ú e Parla 

H E S I T A E S P A Ñ A 
notablUslma eatrstis a » eantoa rearlonalas 

CONSUMA'-,! >S USUAL TABDB DIAS LABORABLBá 1 PE3.iTA - NOGHB a ' S O - F E i T I V o S TAUDB T NOCHB a PKSBTAS» 

D . D U P 

a l 

m t m 

I B H ñ B M Q B M B I 

1 6 R M M U S i e - m F O L I E S a t m m n • m m H _ 
Todos los días, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 80 - M tanguistas, 40 y 

m mu i — - aâ na KnâH n _ . _________ - - - W as ^-a^V^kia ••• « b •* m ̂ 4 ^kiB - a '•t • «^1 
Todaa loo dlaa s a o ü i a dorspertor io 

O v a c i o n e s a X S l U ^ r r l a . # ^ ^ ^ t o r ^ S r S S . ^ ^ ^ . I Í r ' 

T o d o s l o s d í a s 

G r a n p a r t i d o d e F o o t - B o l e n i a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s d e l a c a s a . 

s r a o l i i s i a m u m l e s ü í s a s i a r ü s f a s u l a m 
D a 7 os 9 A p a r l t t t f a ¿ r ¿ o . — O o 1 a 3 3 o « o « r T a i a á o 

T A R D E . 3 V M E D I A N O C H E , 9 Y M E D I A 

8 0 e s s a i t u r a l e s n n n M s t a s . 8 0 5 0 a t r a y e n t e s t a n g u i s t a s , 5 0 

M . R a b i o - P l a t a ' B a p í t a ' L a M o r a - C . M o r e n - R . d e l V a l l e 

a D I X O W S , J 3 T . S B A R R A — A . F R A J V C B S | 

: Exifs: 
IÉ$3 

M a r q u é s ¿eJ D u í r o . 100 - Te l í fono 4628 A 

IBSfEBSaiSaSSSSBBSESSSHaP 
KX1TO 

degao Todt 

C Q N D E S I T A Z O E ! 

B E L L A D O R I T A T i M 
a n d i » F ie s t a» Tabartnaaoaa.—HOY. AparUííf 

CoQda Aaaita, Któ- l l s rou ísDuero . sa 
T e i í í c u c 2Ce & 

P U R A — G U E R R A — f t t O Í Í Í T A 
V E R S E N E R A — . - I H S i G G l / i i n — C A D I Z 

C o r i t a / > M o r e n o 
Baile» regionaiea Koiabie ba i la r ina 

la buaiorada d a e o S t í 
nrt act'. 

o moraaaa en 

E L 6 R H N 5 U L T 

| \ r a i n - 1A re l r l - iA l e l r l 

http://PE3.iT


E L D I L U V I O D o m l n g t f , 8 5 d « M a r í a l i é 1 M 8 

T a B M H U B H M a a a B M — • H n u H n f T d B B B m i n n a s i B i a s B E a i w 

I V ^ " f f l - K C ^ E L I Y - l a n m í s i í i l i s n . 

A J N T O N I T A 

C L A V E R 

A n t o l l l t t t F u e n t e s 

R e y n a n 
rumblsta 

Oran 4xl to 

M i t a M M 
KXltO 

LOBA MONTIEL 

M ñ d e & ! S 

B E L L H O O H Í T H 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a F e r i a 

B n todas i p a r í e a 88 o y e n « e n f i d a s j 
t epe t idaa l a m e n t a c i o n e s p o r l a d e s a n t -
m a o i ó n r e i n a n t e e n l a F e r i a de M u e s 
t ras . 

T a l vez t e n g a n la c u l p a l a s c o p i o 
sas l l u v i a s c o n <iuo h a h e c h o este a ñ o 
í u e n t r a d a " t r i u n f a l " l a p r i m a v e r a . 

A c a s o e l acceso a l r e c i n t o , e n que 
lo» e x p o s i t o r e s h a n a l i n e a d o s u s i n s -
t a l ac ionoa , n o es t o d o j ^ f r a n c o q u e 
fuera de d e s e a r . 

Po r v e n t u r a , l a p r o p a g a n d a e n p r o 
v inc ias y e n e l c i t r u n j e r o n o h a a l 
canzado l a p r o f u s i ó n n e c e s a r i a . 

Q u i z á a l c o m e r c i o y a l t u r i s m o les 
afecta t a m b i é n la c r i s i s de l a p o s t 
g u e r r a y r e p o n e n o r e s e r v a n s u s f u e r 
zas en u n o r u d e n t e a b s t e n c i o n i s m o . 

S o r á p o r a l g u n o d o e s to s m o t i v o s , 
por tod-os j u n t o s o p o r c u a l q u i e r o t r o . 
Lo c i e r t o es q u e n u e s t r a l - V r i a n o d e s 
p i e r t a l o s e n t u s i a s m o s que m e r e c e , y 
e s t á v e g e t a n d o e n u n a m b i e n t e de 
f r i a l d a d , i m p r o p i o de l a i m p o r t a n c i a 
e c o n d m i c a d e B a r c e l o n a y de l a s g l o 
r iosas t r a d i c i o n e s m e r c a n t i l e s d e l 
pueblo o a t a l á n . 

P o r m u c h a que sea l a d e p r e s i ó n 
que e n n u e s t r o á n i m o h a y a n p r o d u 
cido l a s s a n g r i e n t a s r e p r e s i o n e s , l o » 
v i o l e n t o s o h o q u o e d » c l a se s , l o s d e -
sastroa n t r i c a n o s , e l d e s g o b i e r n o y 
tiesorientación e n q u e v i v i m o s ; p o r 
grave que s e a l a c r i s i s y l a r g a l a c o n 
va lecenc ia d e l a p o s t g u e r r a , n o c r é e 

m e » t o d a s e s t a » c a l a m i d a d e s s u f i c i e n 
tes p a r a a b a t i r e l i n d o m a b l e c o r a z ó n 
de n u e s t r a c i u d a d . 

B a r c e l o n a , e n t r e l a s m u c h a s c o s a s 
>ie que puede e s t a r o r g u l l o s a , debe c o 
l o c a r , y e n l u g a r b i e n exce l so y p r e e -
m i e n t e p o r c i e r t o , s u p r o d u c c i ó n . Y 
e n t r e s u s n ú c l e o s m á s a c t i v o s y e m 
p r e n d e d o r e s h a n figurado s i e m p r e l a s 
c i a ses m e r c a n t i l e s . 

N o , e n v a n o , se a l z a n b a j o n u e s t r o 
c i e l o m i l l a r e s de c h i m e n e a s y h a n es 
c r i t o n u e s t r o s m e r c a d e r e s e l " L i b r o 
d e l C o n s u l a d o d e M a r " . 

Y s i e n d o e s t o asf, ¿ c ó m o e x p l i c a r 
l a a p a t í a a c t u a l , l a f a l t a de c u r i o s i 
d a d p o r u n c e r t a m e n , que d e b i e r a ser 
u n a l a r d e de p u j a n z a y u n i n v e n t a r i o 
y t e s t i m o n i o de l o flue n o s o t r o s - s o -
m o » y v a l e m o s ? 

H e m o s a p u n t a d » a l g u n a s de l a s 
c a u s a s q u e p u e d e n m o t i v a r n u e s t r o 
n i r v a n a . 

N i n g u n a de e l l a s b a s t a p a r a j u s t i 
ficar s e m e j a n t e s u i c i d a I n h i b i c i ó n . 

¿ B a r c e l o n a q u i e r e m o r i r ? N o . P u e s 
•hay q u e d e s p e r t a r y a n i m a r s e , h a y 
q u e s a l i r de l a p r e s e n t e flojedad, h a v 
q u e d e c i d i r s e a v i v i r c o n i n t e n s i d a d , 
c o n c i g o r y c o r a j e , y n o l i m i t a r s e a 
v e g e t a r l á n g u i d a m e n t e y t o r n a r l a F e -
r í a de M u e s t r a s p o r u n o s F .ncantes 
m á s , p o r u n a h i j u e l a , d e p e n d e n c i a o 
s e g u n d a e d i c i ó n d e l S a t u r n o P a r q u e . 

rel ir te, que »* la labor que, dados su» r«« 
ourso», »e ven obligados a fumar. 

Respecto ds cigarros, l * Arrendataria en* 
t r e g w i » los e s t anco» cinco m i l cigarro* 
tlUpino» y otra» l abore» ex íHoa» . 

OTRA VEZ L A VENTA C L A N - " * 
~ DESTINA 

Le» cigarro» y pu r i to» fuer te» fliiplno( 
que ««ta semana recibieron lo» estanco* 
(lesapareolan como por ensalmo. En omv» 
bio, e s t a n q u e r o » y r ecade ro» pudieron ha^ 
cer su agosto, pues los p a q u e t e » de t roaw 

Setas eran vendido» con ua 100 po r 108 
s pr ima. ' • ' ' j | 
Un amigo nuestro, p3r8on» de toda" rea* 

ponsabilidad, no» dice haber observado eí 
el apeadero del Paseo d» Orada a varlo^ 
recaderos con sendo» tajo» ds chor ros J 
puritos fuer te» OUpinos. 

' • * " " ' L A CENICIENTA DE ESCARA 

NO pudlando la A m n í a r i » desJucerse de 
las l abore» exót icos , por rechazarlas la ma» 
yorla de la» poblaciones, el s e ñ o r Bastos lur 
vacia sobre Barcelona, la ciudad ds lo» 
conformis ta» . 

Mient ra» en Madr id hay toda clase M 
labores pealusulares, en Barcelona sa p a a a í 
mese» sin que la» veamos. ¡ B u e n a maneif 
de haasr pa t r l a l 

¿ S E AUMENTARA E L PRECIO 

Por algunos «e dice que a part ir del l í 
de A b r i l s e r á aonsenUdo el precio de la í 
labores peninsulares. Serla lo ú l t imo qu» 
foitarla a los fumadores. 

Por parte de la COtnpafUa no no» extra» 
ñar la quo »e intentara semejante atraco^ 
pero no podemos creer qu» el s e ñ o r Pe« 
dregal incurra en ta l desp ropós i to . 

CONTRA L A VENTA AffiSULANTS 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Los reporteros barcelonesea 
Si gobernador ha conc?dido el oportuno 

permiso para l a r e u n i ó n que, con objeto de 
constituirse ea Asociac ión , c e l e b r a r á n hoy, 
* lia once de la m a ñ a n a , en el Fomento del 
irauajo Nacional, loa reporteros barcelone
ses (fue llevan varios a ñ o s dedicados al ejer
cicio activo de la p ro fes ión . 

Al darles ve rb i lmenle cuanta de «u a u -
^ " ' w l ó n . el s e ü o r I l a v c a t ó s se m o s t r ó ex -
J-anado ante les reporteros que hacen I n -
w m a r i ó a ca el Gobierno c i v i l , por el r . ú m e -
ro crecidís imo de carnets de periodistas q u » 
"?9eje0 a su í i rma , y hab ló Us la conve-
J^enca da que taU's d u c u n i í n l o s sólo se 
»;?10e'?en R '{"'enes r e l í m e n l e puedan oa-
tSQtwlqs debídarnr .a le . 

Bs fácil que del asunto traten lo» repor-
' k o í en su r e u n i ó n de hoy. 

Ds policía 

o í ? 0 ' l í ' a f iea"g9do del mundo de las b r l -
B"ia» especial y móvil , pespecUvamante, los 
vomiiianos don Kmlilo C«»ai de Nls y don 
u S s S ? Ms;Juella úel GasUIto. llegados de 

M u K m 
í f * 9 r a a d o r c iv i l ha Impuesto una m a ' -

ú3 i p e s e t a » a la Empresa do la plaza 
toros L a » Arenas {tot haber s e ñ a l a d o el 

pr incipio de la corrida de m a ñ a n a para IJ» 
cuatro menos cuarto, siendo asi que la a u 
tor izac ión se concedió para las tres y me
dia. 

Donativo 
El director de orden póbl loo ha r emi t id» 

500 pesetas a la familia del guardia de se-
gur ldsd Pablo R ivaüos Ortlz, muerto a con
secuencia de la» heridas que recibió en el 
tJroteo ocurr ido el d!» l í en la ealle de 
San Pablo. 

E l t a b a c o 

L A "SACA" DE MSSANA 

Coa motivo de U festividad del p róx imo 
Jueves, la "saca" de la p róx ima semana so 
a d e l a n t a r á ua dia, empezando el lunes on 
vez del martes. 

Tampoco tiene la Arrendataria enta s é -
mana picado peninsular de veinte y de ve in 
ticinco c é n t i m o s , ni c igarro» de lag f í b r t c a s 
nacionales para entregar al púb l i co . 

P o t e » de setenta y cuarterones do dos 
emrea ta y dos ochenta es todo el picado 
peniasulor de que diapone la Arrendataria. 

Per lo visto, para el s e ñ o r Bastos nn 
existen los obre ro» , cuando tan poco »« 
preocupa da que puedan adquir i r s;oado do 

A s a m b l e a d e v e n d e d o 

r e s d e i o s m e r c a d o s 

L a Unión General de Vendedore» de lo» 
Mercados de Barcelona ha celebrado u n » 
asamblea para protestar contra el aumente 
de la con t r ibuc ión y la v e c t i ambulante. 

AsisITeroa una» setecientas personas. 
D e s p u é s de hacer uso ds la palabra va« 

rioa oradores, se aprobaron por unanimlc la í 
unas conclusiones en la» que se habla <M 
hacer una man i fes t ac ión públ ica do protesta! 
por la tolerancia qua sg tiene con la v e n t i 
ambalante en el lu tor lor y en los olredeflo» 
res de lOs m e r c a d o » ; r ecu r r i r ante la a u 
toridad muDicipal para que acabe la re fe 
rida venta ambulaxite; rogar al aicaldo q u « 
Iransmlta a l gobernador c iv i l la disoonfor-
mldad y protesta por la ac tuac ión de los de* 
lesados guberna fh 'p» de Subsistencias en «I 
Interior de lo» mercados, puea se lamonla* 
los v e n d e d o r e » de que se los Impvnon m u l 
las s in qua se persiga a los í b a s l e c e d o r c » , 
almaconlstas y tsontadores, y que los I n d i 
cados acuerdos sean oomuo loa ío» por 1c 
Junta en pleno, a c o m p a ñ a d a do 1c» vende-
íiores qua lo deseco. 

Seguidamcote «e levan tó la « s a m b l a a . A 
la salida te e f ec tuó una colecta para toa* 
prar flores coa destino «1 entierro ds \tM 
dos vendedoras que peracleron ea U satSJ-
trofe de San A n d r é s , 



E n l a F e r i a d e M u e s t r a s 

A y e r h u b o b a s t a n t e a n i í n a c i ó n ; L o s 

f e r i a n t e s r e c o b r a n a l i e n t o s ; U n a o b 

s e r v a c i ó n ; N o t i c i a s v a r i a s ; N u e s t r a s 

v i s i t a s a l a s i n s t a l a c i o n e s 

Ayer por la c í aCuna eomcnzrt a notars . 
» b ia f e r i a un poco m i s do afui i ic lOn «¡n > en 

{ • n los illas pasados. Acudieron hasiaiUcs 
I l íooipradoí es. J'o!; 1.1 tarde esa n t a M i t a ?c 
IK«Dtui5. lli'gcin(¡i'> momt'ii ' .ns en que el | n -
ierio:- de l Palacio oiVetla va agrailable as-

i » « c l o . L o » paseos y las c a s ó l a s <lc ¡.)3 j a r -
olnes uo c a í u v i e r o n lan eoo turndos , ücb'.-

i l i o a la humedad del auelo. 
Pare.'"! que a ú l t i m a lio'-.t de ayer los s t -

¡Bore» if.Ti.iüte'j- e a B n a s o a a • m í i i u m i un 
boco, d«l>l<lo, s in du^ta, a que los uo^ocios se 
preswilai ' .m algo íüíU í a l i s f a c l u r l o s quo on 

¡IBM p i * a ' l » s . De Eueslras ounveisaciunos con 
algunos, bemoa sacada la Improa ióa di que 

t M £ l loaos quedar iun •MLsf'" "iios de I i Fe-
j f ta , si e s l i ;in::iir"-i.ín en pÚbKoo y negocios 
oue se ink ' i i i ayer progetsw en ts lou cua-
firo a:a,3 que r e a t e » . 

j Debemos b a c w corntar , ante ciertas rroen 
'fclsa que en exteudlcrou entro a l g u ü o s fe -
;(e:i&Bte<i de ios matos d í a s pasaitog. T a l 
l i a r l o a la í'erjfl. antes por el oonfnltt, eonio 
l o ha d M o o s t r a é o e l aniudasmo eon que Jie-

f IDO» Ido a ello, queremos apoyarla m o m ! y 
.fcaatcrialnirnlo con todas nueslras f u c r M s , 

tor juzgar <jue ea un gran progreso para 
areelons. !m alguna rea be/no;» crit icado 

•cuerdos de !a ' lomtsi^n o de la OAiusfa, ha 

tldo, MneUlaincnte, por creerlos pe r jud l - i i -
is para uuc&lia gran i i i j a l f c£ lac i¿a indus-

No h t b r á p r ó r r o s a . 

•AJjroniM leTrn-rs hta p r i n T i r t o la ncflcls 
l e que te pensaba p ro r rogar la Feria iias^a 

domingo, i . * de A b r ' I , para resarcir a los 

{erlactes de lose malos d í a s pasados. Tal 
umor caroca do fundsnicnlo, y por !us no 

ticias que hemos re ugido poilemos decir 

Sue casi «er4 seguro qae no tsü.-A p i ú r r o g a 
• n lnguü. ' . clase. 

Un aUnt í muy curioso. 

Por las ImpreBloneg <iiie muobos Yii . l tan-
l e s exterforízo!! a l conveisar con nusolroa, el 

••tatand de l c iL-mpán FPelXéiKi parece eer el 
l^ue encuca^r i i i m i s hernioso y or ig ina l . F l -
•n i ra « n troi-o da ca\a, s í m b o l o de la elabo-

t e lón de su c h a m p á n , adornado con cepa.^, 
a las que cuelgan grandes raermos d j uvas, 
i é n d o s e r n #ij In te r ior InUnlrtail dfl l iolel ias 
i l r i q u í s i m o cliaiup&n ao «labora. ;k ' .a . 

K l a & u u l flíne?al da I ta l ia . 

H a visitado la Feria a l «Vlnrul general de 
Ha, • v o m e r d a t o r a " Mazalnl , acompifiado 
I aanciller del Consulado, eeflo.' Tovao l . 
Fueron recibidos po r e l director , seorota-

I f io j adniUuíU-ador do la Fer l . i . seBoirs Bar -
pe lo . P u j u l á y D a r á n Afljareua. 
f E n sombre de l Camltd p ronunc id afectuo-

frases de aa lu t ac lón el seflor A i i t r , a las 
e eenlestd el c6ns\ i l de la naelJn he rma-
baelccdo fervientes Totoa por la lutenslO-
' ia Ao las relaciones comerciales entre 

Ba a l l a l l a . 

Ea resuelva a l plei to de las an -
trodaa. 

E l Coa- l ié de la Feria, en Tlela de la p r o 
testa formulada po r la casi total idad do los 
Garlantes, na acordado /ac l l l l a r a loa expo
sitores entradas do comprador que se c x -
pondenia a X i c é n t i m o s , las cuales p o d r á n 
sei u í . i z . i d . •> a p a r t i r de maCana, lunes. 

H p . Horr la t no t e n d r é . 
Don Ram/m de la Cerda, delegado de la 

Feria do L j o i i . ba recibido un telegrama del 
pr imer tenlcnto de alcalde de dlcLo A i u u i -
cipio qne d ice : 

" V i s i t a seflor l l c r r l o t ¡r.iposíb'.e antes de 
les i i r imeros d i t s de A b r i l . — Blron.H 

K l seflor de la Cerda, que btzo u n largo 
viaje por la Amér ica d5l Sur po r encargo de 
la Feria de L y o n , nos d i jo que uno oe los 
asuntos qyo m á s d e b í a n merecer la a tenc ión 
do los direcloros de laa Perlas de Muestras 
europeas es vencer l a serie de dMcultadcs 
que a frece el conseguir la concurrencia de 
compradores americanos, va que, debido a 
ia o rgan ixac iün de las grandes easas comislo-
nlslaii de Pai-is, Londres, Amberes, Hambur-
go y Barcelonn, po -os son los que se deciden 
a roaipi-ar d í recCamente . 

T a m b i é n ias i s t íú en ¡a necesidad de que 
la e d e b n c l d n de la Feria de Barcelona no 
coincidiera con las de L y o n , Leipzig, B r u 
sela» y Praga, conformo iraWso durante el 
úl t iniú banquete oOcial del i l - ' . . 

I n a u g u r a c i ó n del alaiid de la Pa
r ía de Praga 

Ayer , a medio d í a , se a e l e b r ó la i n a u 
g u r a c i ó n oficial de l « U n d da la Feria de 
Álucs l raa Uo Prapa, eayo delegado ea Es-

Íafla es nuestro buea amigo don L u l a San 
asé Cano. 

A i acto asletieron tos elementos d i rec
toras de nuestra Feria , el eoneejal seflor 
ToniHS y BolJt, en r e p r e s e n t a c i ó n de l a l -
cü ld ' j ; el sccrelario de la C á m a r a Ofloial de 
Induestria da Madr id , seflor Carvaja l ; don 
L u i s W f l t l , delegado en Espafla de !a Feria 
de RcicUonberg (Cfacao-Ealovaquia); don 
ilaír .ón de la Cerda, c ó n s u l de Cblle en 
L y o n y delegado en nuestra Feria da Mues -
traa de la de d icha capital francesa; loa se-
Cores Fabresat. Vllarú y P u j o l Na r t , de la 
C á m a r a de Feriantes; el eoneejal de San 
S e b a s t i á n sefior Elzagul r re ; a l aeBor T o r r a -
maUé, dclegsdo da l a Fer ia da la capital 
d o n o í t i a m . 

E l sefter San J o s é Caco, « n « l o o n e c t e s 
y eaiiflosas frases, a g r a d e c i ó a todos la 
asistencia a l acto a h izo votos para que se 
a e t r e t í i c a cada d í a m á s las relaciones entre 
Es ta l l a y C h e c o - E s l s v a q u í a , eujos pr inc ipa
les producios , cueros, porcelanas, papel, ar
t í cu lo s para artes g rá f l aas , maderas y c r i s 
ta l que reafste e l fuego, ú l t i m o gran Inven
to de dlol io p a í s , pueden tener en nuest ro 
mercado excelente acogida, asi como en 
Ubeco-Eslovaqula Buaelroa « o r c h o e , vinos, 

frutas, a te , ; 7 t e r m i n ó « z e u s a n d o la a s i 
lencia de! m l n l s l r o plenipotenciario de d i 
cha Joven R e p ú b b c a en Eapafia, doctor B * - -
ka, oua tuvo quo regresar proclpl tadamri . . 
te a Madr id al ola siguiente do haberse i n t u -
guiado la Feria de esta dudad . 

C o n t e s t ó l e , en nombre de l Comi té de l , \ 
Feria, don Pedro A l l c r , que hizo votos para 
que so Orme cuanto antes un tratado de n o 
merolo eutre Espafla y Cí i eco -Es lovaqu la , 
puesto que ahora só lo exlate un conv^ni* 
provisional que impide toda labor deflnlliva. 

Los Invitados fucrcri obsequiados con pas
tas y clanipafia. 

Visi tante notabla 

Don C. B Mol l lnho de Almelda ba v i s i 
tado la Fcna Oficial de Muestras de nuesi-1 
ciudad en r e p r e s e n t a c i ó n de la C á m a r a üt 
Comercio de L'.Jboa. Dicho seflor ha qo' -
dado sorprendido ante el esperto de la Fe
r i a do Muestras. Ha realizado importantes 
transacciones en la misma d e s p u é s de liaber. 
felicitado a loa or^anlr.ador^s y a los coope
radores de nuestra m s n i f e s t a c i ó n . 

N u e s t r a s v i s i t a s a l o s 

s t a n d s 

ENRIQUE VINAS EBCRIOAS 

Espoolalldades « t e c t r o m e c é n l o a a - Clcris , 24 
Ea el stand <UI s e ñ o r Vinas uno de ¡os 

m á s Interesantes de la Feria, por ia grau 
mo.iernldad y p e r f e c c i ó n de los motores que 
en ól preseata. Todo el material que oírect» 
es, sin disputa alguna, lo m á s acabado que 
se eonoca en la indus t r ia e l c e t r o m e c á n i c a . 

Pueden verse en el stand de esta oisa 104 
molorol tos de a luminio pu l ido , especii - s 
para pequeCas indus t r ias ; motores norma-
lea para corr iente unlvcreal , continua o a l 
terna m o n o f á s i c a ; motores cota reostato re
gulador en t i zóca lo , para co;r lcnto eooüaiitf 
o al terna m o n o f á s i c a ; motores coa reostato, 
especial's para p u l i r ; c l r o s cen a r m a z ó n 
da h ier ro fund ido ; motores especiales para 
bonrtvis centr ifugas, ventiladores y l o * * 

clase de maquinar ia ; motores y reostalos dn 
pedal, especiales para m á q u i n a s de coser; 
m á q u i n a s para reol l f lcar auperflelea me t i 
licas, aplicables a t omos ci l indricos, ama
doras o ' m á q u i n a s de eejQiiar; e lec i rovenl ' " -
dores para fraguas; taladradoras varios t i 
pos para toda clase de trabajos m c e d n s 
y Joyeros, gral)adorcE, dentistaa, e l e y 
planchas a l é o t r l e a a eon c o n e x i ó n fija, naten-
tadaa de l m á s perfecto sistema, aal eoii <¡ 
pies conectadores y desconectadores auto
m á t i c o s de o o r r í e n t o para lee mismas. 

Debemos e o n s í g n a r l a gran especfalid.il 
de la easa. no rivalizada po r ninguna otra, 
ea motores pequeflos de grandes ventajar. 

Es, pues, una de iaa visi tas m i s í s U r t -
eantes ta de l s tand de l s e f o r Vlflaa. 

JOSE CASA MELLAS 

Cojlnetsa da bolas, oaderaa para aanvcr.ee 
I herrsmieirtaa de m e c á n i c o s 

— ' C a s « n o » e , SO 

Loa a ln iReea i s í a s de b e r r a m t e n l » » . ms-
qulnarla y f e r r e t e r í a t ienen especial ín teres 
ea v is i ta r e l stand de l eeflor Cesanellas, «n 
el que indiseutBriemente encuentran e l m ' -
Jor mater ia l para su negocio. Ayer estuviaio* 
a v is i ta r le , y e l aeflor Casenellas, quo oa 
antiguo ea nuest ro amigo, nos expuso la« 
causas de esta preferencia de au cas» , »»'•* 
b u y é n d o l a a l hecho ú e i i apor la r las hi«-'" 

T O S - B B O N Q U I T I S - A S K A 
P O N E N r E S R M E D A O E » Q U E S E C U R A N R A P I D A M E N T E C O N E L B M P U E O D E * J 

I A R A B E V I A 
oaifuesto con extracto da (Bvcraaa (Jautas incdlnnaba que tonlfcan loa bronnuiot, curan la InatlbL'idad y preservan da la tubérculo*-* 
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i-ancfas en m u y buenas «ondic lonea , o l re -
r,. 'ululas él d e s p u é s coa ventajas que no 
tirncn coinpetenola. 

Pueden verse en su stand muchas espe
cialidades para los Industrias m e t a l ú r g i c a s , 
como cojinetes de bolas, •coro rápido 7 ca-
denas para transmisiones m e c á n i c a s . Sobre
salen entre todo esto las brocas espirales 
"Mecano", m u y estimadas en la m e t a l ú r g i 
ca e spaño la ; las cadenas p i r a transmisiones 
nurca, "Seb in" , entre las que se ven las 
•espaciales de rodil los para camiones y las 
silenciosas para d l s t r i b u c l é n en los auto-
'm^ivilos; los o é l e b r e s ro j l í l e t e s de bolas 
í - ó R ü " , de calidad Insuperable 7 adoptados 
por todas las buenas marcas de a u t o m á v i -

¡Jfs; l.'tó llaves do cadena " V u l o á n " ; los p o r -
t ihiTranventas " A g r l p p a " y las sierras L a -
nox". 

Por los datos que damos puede, pues, 
comprenderse que se trata de. nna casa en 
la que ios compradores b a i l a r á n muy buenas 
mereaoclas y en condiciones inmejoiables. 

L a c a t á s t r o f e d e l a 

c a r r e t e r a d e R i b a s 

Auto da p r i s ión . 

F.l iuez del d i s t r i to del Norte, don Luis 
Emperador F é l e z , h a dictado auto de p r o -
cenamiento y pr i s ión contra el maquinista 
yiecnte Aleoné Biosca, que c o n d u c í a el t ren 
de mercanc ías que choco con un t r a n v í a en 
el paso a n ive l do la carralera de. Ribas el 
día 81 del actual . 

Tara obtener la l iber tad provisional, ee 
le eugen diez m i l pesetas de lianza m e 
tálica, y para las responsabilidades pecu
niarias del proceso, la suma de 50.00u pe-
actas. 

En el caso de que Alcobé sea Insolvente 
se requer i r á a la C o m p a ñ í a de l Nor te , como 
responsable subsidiarla c ivi lmente, a que 
preste la aludida lianza de diez m i l duros. 

£1 Juzgado se ha consti tuido en la c á r -
«el celular, para notlfioar el auto de prooe-
« a i i e a t o a l Alcobó y rec ib i r le indagatoria. 

Mejoran los heridos. 

l o s heridos se hal lan casi todos resta
blecidos, excepc ión hecha de uno de ello?, 
que sufrió l a f rac tura de un brazo y sl^ue 
•u curac ión . 

E! Juzgado ha expedido las corres jwn-
oieiues ó r d e n e s para el enterramiento c ina-
enpeiones úg de func ión de los tres muertos 
<|ue hubo en e l suceso. 

Entierros. 

Ayer larde se e f e c t u ó el entierro de la I n 
fortunada Ramona Nogales Ibars . muer ta en 
«1 i l«g rac ¡ado accidente de l t r anv í a de San 
Andrés. 

I.a presidencia del duelo la formaban e l 
jemente de alcalde s e ñ o r Nadal v los con
cejales s e ñ o r e s Iglesias, S a n t a m a r í a , N o g u é s 
J t seo lá y e l esposo de la v ic t ima. 

Asislió al entierro numerosa concurren-
aluindando las s e ñ o r a s , que a c o m p a ñ a r o n 

«' cadáver hasta la-parroquia de San M a r l l n . 
U i desgraciada Ramona Nogales fué ente-

"Jiia en el cementerio de San A n d r é s . 
, . ll0;'.' » las diez y media, se ver i f icará 
tL. . ü r r o del conductor del t r a n v í a , J o s á 
j r ; ; ' 1 ^ , y e l de la infel iz m u j i r Maadalena 
^«íeiite >":,inla8 í a m b l é n de l fc-rav-slmo ac-

ii, . l ;Lr.ú"ebfe c o m i t i v í p a r t i r á de la calle de 
" - « " . . n u m e r o 34 (antes Boga te l l ) . 

L a e t e r n a t o m a d u r a d e p e l o 
• a • 1 • 

L e r r o u x y e l G a l l e g o a p e l a n u n a v e z 

m á s a l e n g a ñ o p a r a e n g a t u s a r 

a l o s r a d i c a l e s 

ANTES OEL VIAJE A LA CORUAA SE EXPLOTO LA CUESTION DE LOS P R O C E S O » 
T E R í i u U S T A S , COnVIRTIENDO EN TAPADERA A L ILUSTRE COLEGIO DE ABOGA
DOS DE BAROHLOnA, Y SE QUISO SACAR PARTIDO DE LA SUPUESTA ABDICACION 
DEL REY : : LERROUX NO HA VENIDO E L DIA 1 1 , COMO HABIA ANUNCIADO, SINO 
MUCHO DESPUES, Y NO PARA DAR EXPLICACIONES SOBRE LOS PROCESOS T E 
RRORISTAS Y LA SITUACION DE DON ALFONSO : : E L CAUDILLO CONTINUA R E 
HUYENDO TODO CONTACTO CON LOS RADICALES Y CALLA COMO UN MUERTO. 

Nuestros lectores r e c o r d a r á n , y muy « 3 -
pecialrnenta los buenazos rad ica le» , que t i e 
nen el ma l gusto de apencar con las man
dangas del ü a l l e g o do P u o n t e á r e a s , - direc
tor espiritual y cajero de Lerroux e l Desdi
chado, que poco antes de emprender ambos 
el viaje, a la Corufla, en tan ma l hora 
realizado, se p r e p a r ó la llegada apoteós lca , 
fan l i s t lca y fastuosa del gran após to l de la 
de m o c e ó l a republ icMa, 

El acontecimiento Rebla tener lugar el mar
tes, d í a 27 de Febrera; pero para jusUQoar 
la s u s p e n s i ó n del viaje se r e c u r r i ó al enga
ño , tratando de aprovechar las cuestiones 
que la actualidad hab ía planteado casual-
mento por aquellos días , aln q u é tu l l e ran 
nada que ver en absoluto con Ler roux ni con 
el Uallew) da P u e n t e á c e a s . 

Poro la s i t u a c i ó n falsa en qne se enouen-
t i a n ambos compadres les obliga a los ma
yores atrevimientos con tal de cubr i r sus ver 
g ü e n z a s p o l í t i c a s , y para no verse en el ma
yor de los desengañois a su llegada a Bar
celona, y a que e í recibimiento de Ler roux 
hubiera sido un estrepitoso fracaso, v para 
poder preparar coa tiempo el viaje 'catas-
tróiflco de la Corufla, hicieron escarnio de la 
cues t i ón planteada por la o rgan izac ión obre
ra relacionada con la rev is ión de los suma
rios Jncoados.durante la é p o c a desastrosa de 
Mar t í nez Anido y Ar lcgu l , pretextando la ne
cesidad de permanecer en Madr id "para ev i 
tar (son sus mismas palabras) lueparable 
nombramiento que Imped i r í a la rCTisión de 
los procesos te r ror is tas" . 

En aquellos d í a s , el Ilustre Colegio de 
Abugados de Barcelona habla formulado una 
protesta firmada por su prestigioso decano, 
don Amadeo Hurtado. La protesta afeitaba 
a la a d m i n i s t r a c i ó n de Justivia en el sentido 
de que antea de que el minis t ro del ramo 
procediera a la nueva combinac ión de perso
nal en el te r r i tor io de esta Audiencia, fuesen 
atendidas por e l conde de Romanoneg las re
clamaciones de gran n ú m e r o de colegiadas y 
las lamentaciones de d ign ís imos funciona
rios Judiciales. Nada do esto tenía que ver 
con los prosesos terroristas y, sin embargo, 
en el ó r g a n o del Gallego y de Ler roux ( a l 
gunas veces) se comete la ton te r í a , por no 
califlcarlo de ot ro modo, de decir en letras 
de molde que el i lustre Colegio de Abogados 
de esta ciudad, recogiendo la c a m p a ñ a de la 
"Gaceta de los Chinos" en favor de la r e 
visión de los procesos terroristas, se d i r l -

f ;ió al minis tro, quedando convertidos todos 
os abogados de nnreclona en tapadera de las 

maniobras de osos dos personajes que usu
f r u c t ú a n inmerecida c indcMdamenle la le-
presentacion parlamentarla de la ciudad. 

Como no pod ía ser de otra manera, el a l 
iéne lo ha mal cubierto esta felonía polí t ica 
de los que todo lo fían a la falla de memoria 
de los d e m á s . 

iPuede tolerar el ilustre letrado don Ama
deo Hurtado que la roapetable colectividad 

que representa sea t ra ída y llevada Indeoo-" 
lasamente por los mercaderes de una p o l í 
tica impropia de nuestros tiemposT En loe' 
ú l t imos n ú m e r o s del mes de Febrero del ó r 
gano de sus "colegas" Gal legi y Lerroux 
h a l l a r i el s e ñ o r Hurtado U prueba de cuanto 
decimos. 

Por si esto fuera poco para Justificar la» 
terpes combinaciones de loa dos compadres, 
t ambién se quiso sacar punta a los falsea 
rumores sobre la abdicac ión de don A l f o n 
so, y muy seriamente, para sorprender ia 
buena fe do la docena de lectores que cuen
ta el ó r g a n o de los "amigos", cargando un 
poco la Lnirra, se i iabló de " acon t ec imien to» 
sensacionales" que pondr ían | claro e s t á l en 
manos de don Alejandro la gobe rnac ión de 
E s p a ñ a . ; 

Pero don Alfonso, en uno de sus caracte
r ís t icos rasgos, reveladores de la e n e r g í a de 
su c a r á c t e r , d e s b a r a t ó la e s túp ida maniobra 
de los que recogieron el rumor do la abdi
cación y quisieron aprovecharlo para tomar 
una ve» m á s el pelo a los radicales barcelo
neses, qua son los ún icos sostenedores de la 
plataforma poUtic-o-ílnaacic.-i de los d o » 

compadres. 
Don Alfonso, m á s consecuente que L e 

rroux, hubo de decir : "Vo no soy desertor. 
Estoy en mi puesto y p e r e c e r é en" la deman
da si hace fa l ta ." Estas frases lapidarias del 
Jefe del Estado son una lección qua d e b í a 
aproveobar el "popular caudi l lo" para man
tener en toda su integridad el Ideal r e p u 
blicano. No opina asi don Alejandro y hasta 
ahora todo lo esperaba de ia abdicac ión v o -
lualar ia del r ey ; pero no puede decir c o 
mo és te " y o no soy desertor". 

Y el par t ido radical, que esperaba con 
tanta ansiedad los acontecimientos que sa 
hablan de desprender de la permanencia del 
Gallego y de Lerroux en .Madrid, una ve« 
m á s lía sido burlado y uscaroecldo por sua 
"redentores" . 

L e n oux ha venido, pero no vino el 11 de l 
corriente, s e g ú n a n u n c i ó lelcgrAllcamenta a l 
decir a ios incautos radicales que permane
ce r í a en Madr id "para evitar irreparable non» 
bramlento que impedir ía la revis ión de loa 
procesos terroristaf l" . ¿ P o r q u é no explica 

^ 1 resultado de su permanencia en Madrldt , 
^ l ' o r q u é no aprovecha este viaje pora dar 
una conferencia sobro esto da los procesos 
terroristas y sobre la abd icac ión de l rey t 

Porque no puede; porque no tiene el v i -
lor su í l c l en te para repetir da coroa lo que 
dice desdo Madr id para alucinar a los des
dichados, que aun sienten en su pobre e s p í 
r i t u ia duda de si son e n g a ñ a d o s o no por 
Lerroux y el . Gallego, por eso par de p r ó 
j imos que en pocos a ñ o s han acumulado loa 
millones necesarios para hacer en Espada 
treinta revoluciones pol í t icas y es i i i r i tuale», 
habiendo preferida darse buena viJa, mien
tras los d e m á s , los que lucharon por ellos, 
só lo son requeridos en periodo electoral pa-

C O J T K T E T E S D B B O L A S ! Í Í ^ M ; ™ f ™ 
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r » «e r olvldodoa luego deepreelatlTamente, 
y , en tanto, van aostenlendo la vida de los 
Centros del partido, e ternl iando la farsa po 
l í t i c a da loa mercaderes de l ideal repuUli -
Mno-. 

U N RADICAL S I N TOAMPA M I CARTON. 

L a M Í M M Ü 
La huelga del metropoli tano. 

Cbal iDúá en Ipual estado la huelga plan-
. teada por loa obreros del metropoli tano. 

Bn dichas obras sijlo prestan aerviclo loe 
•apa tac ea y v ig i l an lee 7 loa obreros encar
gados del deaagde. 

Autorizada con e l sello de la casa Hor-
naeche uemus recibido laa aigulentes 11-
•eas : 

' "Habiendo publicado algunos pe r iód icos 
:1a noticia de que la mayor par le del perso
n a l obrero de la constructora dnl gran me-
K o p o l i t a n o babla secundado la huelga, esta 
Buipres* se cree an e l deber de declarar 
que ayer trabajaron 8 1 * obreros, y hoy 917, 
• sea máa de la mi tad del personal e m 
pleado, h a b i é n d o s e trabajado en Uidoa los 
pozos y obras en c o n s t r u c c i ó n . 

Para evitar notlcins tendcnolosas. eon-
vlene adver t i r que e i aeCor Hormacche no 
ae n e g ó (como se b a d ic l io ) a rec ib i r a la 
C o m i l ó n obrera que la visl ió. aino que les 
hizo notar que, teniendo en aquellos m o -
mentoa una vis i ta , p o d í a n expresar ana d é 
teos al administrador, o bien esperar a que 
«1 eefior Hormaecbe pudiese recibir los , a lo 
que ae negaron los obreros. 

La eonslnictora de l gran metropoli tano, 
descando demostrar su axán de no dar Tugar 
a perturbaciones, ae ha negado a admit i r 
las demandas de trabajo que se le t ienen 
hechas y confia que. d e s p u é s de estas aola-
nc iones . el p r ó x i m o lunes se r e i n t e g r a r á al 
trabajo todo el personal que ccaó e^ Jueves, 
d ía tt , pues, contrariamente y aun lamen-
Undolo mucho, se vera obligada a acepta 
auevofi obreros el lunes, dia 20, estimando 
que loa que dicho dia no aoudan al trabajo 
racuccl&n vcluntariamente a au empleo." 

Los rabassalrea. 

E n al local da la calle del M a r a u é a del 
Duero, 89, ae r e u n i r á boy la asamblea as
tur iana de delegadoa 'de la Unión de Ra-
baaaalres y Aparceros de Ca t a luña , pudlendo 
asistir, con vos pero sin voto , los propa
gandistas que hayan tomado -parte en a lgún 
•o to y loa representantes de entidades aun 

i M adheridas, pero que deseen Informarse. 
¿ I n t e n t o de a g r e s i ó n a Laguia? 

Autorlsado con e l seUa de la Corporac ión 
General de Trabajadores (Unión de S ind i -
catos l ibree) hemos recibido un escrito 
dando cuenta de que yendo en un t r anv ía 
;de la linea n ú m e r o i 4 Laguia Ll l teras , a l 
l legar al final de la calle de S a l m e r ó n , i n 
tentaron agredirle dos Individuos que, ocu
pando una molo , v e n í a n s l g u i í n d o l e desde 
l a r g a distancia. 

atentado c o m p a l í e r o J o s é Pous, en Zaragoza. 
SI Ooblerno incapas garantir elemental de
recho v iv i r , recabamos l iber tad usar leyes 
de la selva, d e f e n d i é n d o n o s todos medios. S! 
recelamos Ooblerno no queda otra esperansa 
que r e r o i u d ó n . Debe Gobierno gobernar, o 
v ivase ." 

F i rman las aecrelarlaa de la Unión de S in 
dicatos l ibres, Juan Laguia Ll l teras y Fe
liciano Bara ted i . 

El ramo de la piel . 

E l S ind íca lo dnleo del ramo de la p ie l 
oonvoca a todo* loa afiliados a l mismo a la 
asamblea que >e c e l e b r a r á a las diez ile esta 
maflana en el local de la Juventud Radical 
del d is t r i to V , Hospital , 1 3 1 . 
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¿TOMARA C L AVUWTABÍIENTO 
M E D I D A ? 

ALGUNA 

L a t r e p i d a c i ó n d e l o s 

a u t o b u s e s 

Loe propietarios de algunas ralles d e l 
Ensanche, cuyas Unoas esuLn experimentan
do los graves efectos de la continua y fuer
te t r e p i d a c i ó n de les autobuses y grandes 
oomiones de transportes, t r ep idac ión que se 
observa en mayor escala cuando pasau a r r i 
mados a las aoeraa «on gran veloclAatl. acu
dieron a la C á n w r a de la Prupieda>r Urbana, 
la cual , acogiendo su queja , la t r cnsmi t ló 
a la Comls iúa y secc ión de Edificación e H i 
giene. 

El presidente de la referida Comis ión , don 
Francisco Carreras Candi, de acuerdo con 
el presidente de la secc ión , don J uan Soler 
y Roig, convocó Inmediatamente a r los I n d i 
viduos de ambas entidades en r e u n i ó n mag
na, a c o r d á n d o s e en ella l levar a la p r á c t i c a 
las gestiones oportunas para buscar la f o r 
ma de remediar este mal . laa cuales se ha
r á n p ú b l i c a s tan to ae baya realizado 
por e l pleno de la C á m a r a trabajos previos, 

3na estima necesarios, cerca de de termina-
a entidad barcelonesa, cuyo concurso ha 

ds resultar muy valioso. 
Por de pronto e s t imóse en la r e u n i ó n que 

e l Ayuntamiento d e b í a preocuparse en r e 
gular la veloeidad de cetas enormes masas 
de peso en beneficio de loa afirmados de la 
ciudad. 1 • 

E l M u n i c i p i o 

Bn el despacho de la Alcaldía ha sido 
firmada la escri tura de ed jud ioac ión de la 
contrata para la e o n s t r u e e l ó n de cloacas en 
laa calles da Dipu tac ión . Bor r e l l . Mal lorca , 
Coelio, Lepante, Indus t r ia , San S i m ó n . Be-
caredo, Sertorlo, Independencia y carretera 
antigua de Valencia, a favor de don Enrique 
Lange, por la cantidad de 450,120 pesetas. 

F u é autorizada por e l notario seflor San
cho Oarda . 

Asimismo ha sido firmada la carta de pa-
Hagula tuvo que ut i l izar el r e v ó l v e r p a r ^ n de compra de terrenos de don Manuel 

• I r U l Ba ^buyenta r a loe que supone iban a agredtrli 

Protesta. 

L a Corpo rac ión General de Trabajadores 
JfUnióa fie Sindicatos l ib res ) ha remi t ido ei 
«Igulente telegrama al min is t ro de la Go
b e r n a c i ó n y a l presidente del Consejo de 
nUDistros: 
1 " D c t d e n t o s m i l obreros Ubres de toda 
Bspafia protestan asqueados atentados t e 
r ror is tas i m b é c i l e s 7 t r i s tes , ú l t i m o s d ías , 
t raen selva a eiudadet. Noa han matado 
«compañero T o m á s Forreras, Barcelona, 7 

v e n t ó s D o m é n e c h . necesarios para la con
t inuac ión de la calle de Cortes, h a b i é n d o s e 
satlfecho la cantidad de 8 8 . 1 « 9 ' 7 0 . 

— Ante la Comis ión de Fomento han sido 
formuladas las siguientes mociones: 

De l selior Anclada : una para que sea t ras
ladada la fuente Instalada en la carretera 
de la B ó r d e t e , frente al n ú m e r o 18'. 

De los s e ñ o r e s Mar la l 7 Angteda : una pa
ra que se ¿ e s t l n e la cantidad de 1.ÍR0 pe
setea al arreglo del pavimento de la calle . 
del P in to r T a p l r ó . 

De l seflor Tom.'.s: una' para' que se des
tinen 2,000 pesetas para bord i l los en la ca

lle de S u g r a l í e s , 7 ot ra para que so 
te la IJumlneelón en la calle de Vremi^ 

De los «eí lores Noae l l . Matons v Blaim. 
¡¡na para que ee destinen I . 9 M P e s ^ a s T - i 
terminar las obras de empedrado de h 
l ie de la Olivera, de la barriada de Orad, 

— Han cumplimentado al alcalde, en v w i í 
de despedida, e l ex preaMaate de e s u 
dienoia T e r r i l n r i a l , don Francisco Alvarfa 
Vega, el aeisador • presldeate de l .Centro da 
Cul lura Hispano Aiuencana. dan Luis p . ° 
¡orno y ei director de ".Munde Hustrado" 
en las Delegaciones de Catalofia. VUeoeta i 
Baleare» , don Ricardo P. Fuertes CamwB, 

— Con destico al Montep ío del C u » ™ 
de bomberos, en la Alca ld ía se han recibido 
100 pesetas, enviadas por los s e ñ o r e s M i 
ta 7 Ooaapatia. agradecidos a loa buenos' 
se rv ic io» prestados por Individuos dW •es
clonado Cuerpo en e l Incendio ocurrido t t 
21 del ac tual en el a l m a c é n que dichos se-
llores poseen en l a calle de l a Pri&cest« 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

L a fuerza de M o n l s t r o l auxi l ió al J tu
pa do munic ipal en las diligencias rea mo
t ivo de haberse d e s p e ñ a d o u n au tomóv i l d u 
de una al tura de unos tres metros, a causa 
del patinaje de las ruedas, a l cauce del lio 
Cardoner. 

A consecuencia del accidente m u r i ó el chó 
fer H o r m ó g e n e s Soler, y resultaron heri
das Juan Hiñol . Antonia Mar ro . Carmen Pra-, 
das. Bernardo B l r n é s , Serafina M i r ó j De-
lores Ventura, vecinos todos de CasleUrell 1 
Vl la r . 

— La de Moneada d e n u n c i ó a l Juzgada 
munic ipal a los sujetos J e r ó n i m o Serra Ro
m á n y Pedro Llobe t Dav lnés . de 2? y 2* 
a ñ o s , respectivamente, vecinos de Rlpollet, 
por cometer actos de inmoral idad, escán
dalo, riña y haber agredido a 'Baltasar Sant 
por haberles Increpado por su Incorrección, 

— La de Tore 116. s pesar de ios Ineesaa-
tes trabajos realizados con la ayuda de Ta
rtos vecinos, no pudieron sofocar un Incen
dio que se dec l a ró en una cuadra que con
ten ía cables, cuerdas toreldaa de algodón » 
d e m á s g é n e r o s , propiedad de don Jacinto 
F ü k n , situada en aquella localidad. 

De las gestiones practicadas ae eree quí 
el incendio fué casual, c a l c u l á n d o s e las pér
didas materiales en unas quince m i l pesetas. 

— L a de Moni jun- tv en u n i ó n de la guar
dia eivl l y guardia de seguridad, detuvierca 
a los suje'tos J o s é Rueda. Diego L a torre Ro
jas y M i g u e l Lator rc S á n c h e z , loa cuales, ea 
rifia, causaron a David Rico una herida In
cisa 7 varias erosiones, que le fueron « n a * 
das en el Dispensario de Santa Madrona. 

Los detenidos, j u n t o con un sable y una 
navaja de grandes dimensiones, encontra
dos en el lugar donde s o s t e n í a n "ta r iña , fue-' 
ron puestoa a d i spos i c ión edl Juagado con' ' 
p é t e n t e . i 

— L a de Pabla de LlUet puso a disposi
ción del alcalde de B r o c á a la expósita 
Catalina I n é s Francisca, de 35 aflos, qua 
no teniendo Men cabales sus facultades mes-
talen se habla extraviado de la casa en qo* 
vivía, y cuyo alcalde la tenia reelamada. 

— La de S a r d a ñ o l a detuvo a l demenl* 
J o s é B a n ü s Salvatells. que ee habla evadida 
del InstIUito FrenopAtlco de esta capital. 
do conducido a dicho benéf ico es tablecí ' 
miento, que lo tenia reclamado. 

C * i e h u m e r o o e n s f a 

ó q 4 0 p á g i n a s 

C & i r x * £ L € X l a s j > v x e r ' t ¿ a . s £ L l a i n f e c c i ó * ^ 
V combatid lo» RESFRIADOS, le TOS y la ORIP con el A l g o d ó n n a s a l y U» P a s t i l l a » d e X e r j p l n a del D r . J I M B N 

que previenen y curan todas laa afcedone» bronquiales por rebelde» y crónica» que sean. 
f a r m a c i a d e l G l o b o d e P u n s o d a y G a v a l d á . S u c e s o r e s d e l D r . J l m e n o P l a i a Rea!, í, B a r c e l o n a . 
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B r e v i a r i o l a i c o 

De cómo se g o b i e r n a en E s p s f l a , 
E l « « f l o r m i n i s t r o d s . F o m e n t o h a 

firmado u n a r e a l o r d ^ n d i s p o n i e n d o 
qus p o r e l t e n t á c u l o e s t a l i s t a c o r r e s -

?endien te se a v e r i g ü e e u i n t a a l e n t e -
is ' n o s * q u e d a n e n ca sa . C u a n d o e l 

t e n t á c u l o k> s e p a y se l o d i g a a S u 
j i i c e l e n c i a , v e r á S u E x c e l e n c i a a i q u e 
dando p o c a s c o n v e r g i r á r e s t r i n g i r l a 
e x p o r t a c i ó n . 

Eg ta c u r i o s i d a d d e l m i n i s t r o es, u n 
poco b e r t o l d e s c a , p o r q u e hace u n m e s , 
sin n e c e s i d a d de a v e r i g u a c i o n e s , p e r 
mi t ió que se e x p o r t a r a n l a s l e n t e j a s . 
A l g u i e n h a d e b i d o a d v e r t i r l e d e s p u é s 
que l o (fue q u e d a b a de a q u e l l a m o 
desta l e g u m i n o s a b a b f a t o m a d o e l c a 
mino d e l e x t r a n j e r o y e l m i n i s t r o se 
l ia a p r e s u r a d o a o r d e n a r q u e se vea 
el queda a l g u n a , que n o q u e d a r á , p o r 
que desde q u e se a u t o r i z ó au s a l i d a 
l ias la hoy h a h a b i d o t i e m p o s o b r a d o 
para l i m p i a r l a i e n t e j e t i a n a c i o n a l . 

A las g e n t e s s e n s a t a s p a r e c e r á l ó 
gico l i a c e r p r i m e r o l a a y e r i g - u a c i ó n y 
luego c o n c e d e r o n o l a " e x p o r t a c i ó n ; 
pero la L ó g i c a n o es de l a s a l l u r a s t 

Con e s t e s i s t e m a de g o b e r n a r « 1 
t e v é s , a p u r a Jo se v e r í a h o y E s a ú p a 
ra vende r l a p r i m o g e n i t u r a a s u a p r c . 
ciable h e r m a n o J a c o b p o r u n p l a t o de 
lentejas . 

Como n o ¡ a s t r a j e r a d e l e x t r a n j e r o . 

* 
O t r a s a b i a d i s p o s i c i ó n ' d e l m i s m o 

tacelentfsimo s e ñ o r . 
£ n o t r a r e a i o r d e n — a q u í se l e -

g l í l a d e s e m b a r a z a d a m e n t e p o r r e a l e s 
prdenes e n l o s m e n e s t e r e s m á s t r a s 
c e n d e n t a l e s — d i c e e l s c í l o r m i n i s t r o 
que, h a b i e n d o cebado l a s c i r c u n s t a n 
cias que a c o n s e j a r o n g r a v a r l a e x 
p o r t a c i ó n d e v a r i o s a r t í c u l o s q u e c i t a , 
* • l e v a n t a n l o s g r a v á m e n e s q u e l a d i 
ficultaban. 

No e x p r e s a S u E x c e i : n c ¡ a c u á l e s 
Sen l a s c i r c u n s t a n c i a s n u e v a s ; p e r o 
' " V o n g o q u e h a n de s e r l a • a b u n d a n -
c ía de a q u e l l o s a r t í c u l o s o s u a h a r a -
w m i e n l o . 

W e n . . . d i g o , m a l ; e n t r e l o s t a l a s 
a r t í c u l o s e s t á n l a s p i e l e s , l o s c a e r o s 
7 el c a l z a d o . A s ó m e s e e l se f to r m i n i s 
t ro a l e s e a p a r a t e de c u a l q u i e r z a p a 
t e r í a y p o d r á v e r q u e e l c a l z a d o e s t á 
m á s c a r o q u e n u n i a e s t u v o . 

Y t a m b i é n e s t o es g o b e r n a r a l r e -

Si e l a m i g o E s a ú v e n d i ó « n p r i 
m o g e n i t u r a p o r u n m o d e s t o p l a t o de 
lentejas , c o n l a f u g a q u e y a h a b r á 
^"tye^ado d e p i e l e s , c u e r o s y c a l z a d o , 
jondeemos q u e v e n d e r h a s t a l a f a m l -
^a p o r u n h u m i l d a p a r de b r o d e q u i -

C a b o s s u e l t o s 
P e r o l o s e x p o r t a d o r e s sa h a b r á n 

p u e s t o l a s b o t a s . 
F e l i z E s p a ñ a . . . * 
E n l a o p e r a c i ó n de p o n e r s e l a s b o 

tas se o c u p a n e n t o d o e l t e r r i t o r i o e s 
p a ñ o l , n o s o l a m e n t e l o s e x p o r t a d o r e s , 
s i n o v a r i a s c a s t a s d a c i u d a d a n o s . 

A q u í , e n B a r c e l o n a , h a y q u i e n e s se 
p o n e n b o t a s , exce l en t e s b o t a s a l t a s , y 
h n y q u i e n e s , n o p u d i o n d o h a c e r o t r a 
cosa , se c o n t e n t a n c o n m o d e s t a s z a 
p a t i l l a s ; ipero l o d o s se c a l z a n a l g o . 

i V y e r c o p i a m o s l o q u e a c e r c a de l a 
c u e s t i ó n d e l j u e g o e s c r i b í a u n p e r i ó 
d i c o , " L a v i e j a m e r e t r i z " ( a n t e s " L a 
V e n " ) , que , h a e i é n d o s e eoo de l a s p u 
d i b u n d e c e s de l a L l i g a , e x p r e s ó s u c u 
r i o s i d a d p o r s a b e r a d ó n d e v a a p a r a r 
e l d i n e r o q u e e l j u e g o d a da s í c u l o s 
c í r c u l o s a u l o r i z a d o i . . 

E s t A b i e n q u e l a ' "v i e j a m e r e t r i z " 
q u i e r a a h o n d a r en t a n i n l e r e s a a t e e x 
t r e m o . L o que y a n o e s t á t a n b i e n as 
e s t o que e s c r i b o s e r e n a m e n t e y c o m o 
s i l a L l i g a n o e x i s t i e s e : 

' E s r e p u g n a n t e q u e u n a g r a n c i u 
d a d c o m o B a r c e l o n a sea j u g u e t e de 
l a e x p l o t a c i ó n de u n o s y o t r o s . " 

S i , es r e p u g n a n t e ; p e r o s i a l g u i e n 
t i e n e d e r e c h o a d o l e r s e p o r e l l o , n o 
s o n c i e r t a m e n t e l o s v i v o s de l a L l i g a , 
y s i f u e r a c u r i o s o s a b e r e n c u á l " b u t -
x a c a " cae e l d i n e r o d e l j u e g o , n o m e 
n o s c u r i o s o s e r l a a v e r i g u a r e l p o r q u é 
d e los g r a n d e s n e g o c i o s q u e l a L l i g a 
d i r i g e n t e h a v o t a d o en e l A y u n t a m i e n 
t o , e l p o r q u é de l a s aguas . ' e l p o r q u é 
de l a c o m p r a d e l P a r q u e G ü e l l en m u 
c h o m á s do l o q u e v a l e , e l p o r q u é de 
t a n t o y t a n t o ' p a q u e t e m i s t e r i o s o c o 
m o l a m a y o r í a H i g u e r a c u e l a e n c a d a 
s e s i ó n m u n i c i p a l . 

R e p i t o q u e e s t á n b i e n l o s a s p a v i e n 
to s de l a ' v i e j a m e r e t r i z " e n lo de l 
j u e g o ; p e r o a b o m i n a r de q u i e n e s e x 
p l o t a n a B a r c e l o n a l o s q u e a m p a r a n y 
d e f i e n d e n l a g e s t i ó n de l a s c r í a s de l a 
L l i g a e n la h a c i e n d a p ú b l i c a , hace e l 
e f e c t o do l a d i s p u l a e n t r a l a s a r t é n 
y e l c a z o . 

T o d o s e s t á n i g u a l m e n t e p r i n g a d o s . 
. M ' * 

P e r o de e s t a p r i n g u e apenas se d a 
e n e n t a e s t a q u e l a ' v i e j a m e r e t r i z " 
l l a m a g r a n c i u d a d y n o ee o t r a c o s a 
q u e u n a e n o r m e a l d e a h a b i t a d a p o r 
u n m i l l ó n de b u e n o s payeses , h u m i l 
des y r e s i g n a d o s , que p a g a n , c a l l a n y 
se d e j a n d e s p e l l e j a r m a n s a m e n t e . 

E n e s to s m o m e n t o s m e d i a E s p a ñ a 
g r i t a , p r o t e s t a y sa le a l a c a l l a e n 
c o n t r a de l a e l e v a c i ó n de i o s i m p u e s 
tos , m e n o s l a ' g r a n c i u d a d " de B a r 
c e l o n a . L o s payeses c a l l a n y p a g a r á n 
c u a a t o se l e s e x i j a . 

{ E s e s t a u n a g r a n c i u d a d o u n C 
c i u d a d g r a n d e , q u e n o es lo m í s m o f . 
Es l o s e g u n d o e n r a z ó n d o s u ex t e n * 
s i ó n v p o r q u e t i e n e m u c h a s casas^ 
m u c h í s i m a s c a l l e » , m u c h o s t r a n v í á s t 
m u l t i t u d de a u t o m ó v i l e s , e s t a c i o n e s 
da í a r r o c a r r H . r edes do t e l é f o n o s , e l o ^ 
p a r o n o os u n a g r a n c i u d a d . 

L a s g r a n d e s c i u d a d e s s u e l e n e s t a * 
h a b i t a d a s p o r c i u d a d a n o s que n o sa 
d e j a n e x p l o t a r , l l á m e n s e l o s e x p i ó l a -
d o r o s r e g i o n a t i s t a » o r a d i c a l e s , y sa 
r e b e l a n c u a n d o a l g u i e n i n t e n t a t r a s 
q u i l a r l o s . A q u í , l o s b u e n o s y p a c i e n 
z u d o s payeses c a l l a n y n o se m e t e n 
e n n a d a , ' i n v a d i d o s de u n i n d i v i d u a 
l i s m o f e r o z q u e n o s i e n t e e l g o l p e e q 
e l d e r e c h o de l v e c i n o , que es, e n suma^ 
e l d e r e c h o de t o d o s . P r e c i s a m e n t e p o r 
que c o n o c e n es ta du lce p i i c o l a g i a da 
lo s payeses , h a n h e c h o y s i g u e n h a 
c i e n d o m a n g a s y c a p i r o t e s r a d i c a l e s 
y l l i g u c r o s en la g e s t i ó n de l a e o s * 
p ú b l i c a y p o r e s to t a m b i é n es u n t a n 
to d e s e n v u o l l a la a l a r m a de l ó r g a n o 
de l a que a s í m i s m a se l l a m a l a " g e n t 
de b é " , p o r q u e ai n o n a d i e l a l l a m a 
r í a a s i a n t e l a d u d a a c e r c a de l p a r a 
d e r o de l o s f o n d o s de l j u e g o . 

E s t o s f o n d o s , c u y o final d e s t i n o 
t a m b i é n y o s n b r í a c o n g u s t o , s o n u a 
g r a n o de a n í s c o m p a r a d o s c o n los m i 
l l o n e s q u e t a n d e s a c e r t a d a m e n t e m a 
n e j a l a " g e n t de b é " y se e x t r a e n d a 
i n q u i s i t o r i a l m a n e r a , a veces de m a 
n e r a c r u e l , de los b o l s i l l o s de los r e 
s i g n a d o s payeses que d o r i u i t a n en es 
t a a l d e a g r a n d e m i e n t r a s l o s v i v o s 
v e l a n . 

A s i , p u e s , la d i s p u t a e n t r e l a s a r 
t é n y e l cazo es cosa p i n t o r e s c a . . . p e 
r o u n p o c o c í n i c a . 

F E D E R I C O U R B E C H A 

A u d i c i o n e s 

d e s a r d a n a s 
Hoy se d a r á n l a i s iguiente» audfcioaea da 

aardaoas: * 
A las cinco da la tarde, e nta plaza de laa 

Ollas, en honor d o l maestro Vicenta Bou. 
Del Fomcnt de la Sardana de Barcelona, 

a las once do la man m i , en la plaza do Cata-
Juna, por la oobl* Bis Moatgr lns , de T o -
n o e l l a ; a las cuatro y media de la tards, ea 
(a calle de Casanova, onaflán t Conaajo de 
Ciento, por la cohla Barelno. 

Del Foment Sardanisiio de Sant M a r t í , 
a las once de la niafiíuu, en la plaza do Va-
lenü A l m i r M l , por la cobla Barcino. Ea caso 
de ma l t iempo, ia.SMdicióu se celebrara ea e l 
Ateneu Otirer Catalú . 

De l Crop Sardanistic Nou Esclat, a las on
ce ds la m a ñ a n a , en la plaza Itcal, por U co
bla La Principal de La Dlabal; a las cuatro 
de la tarde en la plaza del Angel, y en ca»« 
de nial tiempo, en la plaza Real, para cele* 
brar la X X V audición por laj c a b í a s Barce
lona y L a Principal de I.a Blsbal. 

De l Centre Autonomista de -Dcpendante 
del C o m e r é 1 de l ' Induatria, por la noche, en 
su Uomiclllo social, por la cobla £ U M o n t 
a r í a s , de Torroel la , en conmemoracldo del 
XLVSI! ao ivenar io de la muerte de Pep 

•Ventura. 
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A . c í a . r a c i ó n t o r z o s s a 

. L o s e x p l o t a d o r e s d e l A y u n t a m i e n t o 

d e B a r c e l o n a 

CL CONCUQSO DEL SERVICIO DE TRANSPORTE DE CADAVERES EN EL C E M E N 
TERIO NUEVO 

En el n ú m e r o de ayer, hablando del oon-
•urso celebrado el martes ú l t imo en la Co
mis ión de Cementerios para l a c o n t r a t a c i ó n 
«leí servlcin de transporte de c a d á v e r e s en 
l a n e c r ó p o l i s de M o n t j u l c h , aparecen como 
tavoreciaos directos e l Gallego y Gatell , 
•lendo lo cierto que el agraciado fué la 
nueva paatalla de los mismos, don Pedro 
Boteras S a b a t é , respetable ciudadano, muy 
aonocido en su casa. 

Pero todo es uno y lo mismo. Soleras y 
Oatell fueren los ún icos en tomar parte en 
• 1 concurso, y , habiendo hecho la oferta 
bajo el mismo Upo, lo na tura l es que l l e 
garan a un acuerdo, pues, de lo contrario, 
hubiera bastado una ind icac ión del Gallego 

Sara que el concurso se hubiese -convocado 
e nuevo para ve r si a c u d í a un suevo pos

t o r que mejorase las condiciones del con
t ra to y resultara tr iunfante el s e ñ o r Gatell. 

Como seguramente a p a r e c e r á hoy la "Ga-
eeta de los chinos" poniendo una pica en 
Flandes, era menester anticiparse a su rec-
ttOcación, que en e l fondo no es ta l r e o t l -
flcaclún. sino una d e m o s t r a c i ó n de que los 
dos ú n i c o s concursantes m a r c h a r í a n de 
acuerdo para cazar el nuevo momio m u 
nicipal . 

Por algo los s a t é l i t e s del Gallego const i 
tuyen la fuerza m á s poderosa en la Comi-
alón de Cementerios, y por algo e l ch i l l ón 
D o m é n e c h procura complacer a la r azón so
cial de marras. 

L a conso l idac ión de l nuevo negoclejo 
é o r r e alguna prisa, -pues el resultado del 
•oncurso figura ya en uno de los d i c t á m e 
nes del orden del día de la ses ión que ha 
da celebrarse mafiana, lunes, por respeto a 
la santidad de la semana, " i O tcmpcia , o 
mores I " 

Esta prisa, esta urgencia hace suponer 
que los c a d á v e r e s acumulados estos días 
• n el cementerio nuevo por falta do me
dios de transporte deben ascender a varios 
« e n t e n a r e s , de lo contrario so vemos la ne-

E n l a A u d i e n c i a 

BESALAMIENTOS PARA M A ^ ANA 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala pr imera. — ¡No Uene sefialamlento. 
Bala segunda, i — N o tiene sefialamlento. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Becclón pr imera . — Juzgados de Ata ra -
feanas y V l c h . — Cuatro orales por estafas, 
atentado y hu r to . 

Secc ión aegunda. — Juzgado de Saba-
dal l . — C o r r u p c i ó n de menores. — Manuel 
Mbel les y otros ( Ju rado ) . 

Becolón tercera. — Juzgado de l Sur. — 
Clnoo orales por tentativa de robo, lesiones, 
k n r t o y estafa. 

Becolón cuarta . >— Juzgado de la Barce-
loneta. — Cuat ro orales po r hurtos, leslo-
ttu y desobediencia. 

VISTA DE CAUSAS 

Amenaza* 
Becolón pr imera . •—' A s í o s l o Fontana T o 

rres, residente en Cádiz, donde habla « o s -
Wnldo relaciones Intimas con M a r í a M a r t l -
nes M a r t í n e z , porque é s t a le habla abando
nado para trasladarse aqu í y v i v i r con su 
madure, la e sc r ib ió una carta a m e n a z á n d o l a 
da muer te , « n facha de 15 de Febrero de 
1911 . 

E l fiscal •o l lc l ló para e l procesado la pe-
M da dos metes y un día de arresto mayor. 

cesldad de la urgencia es asegurar el nuevo 
golpe dado en la caja municipal por los 
amigos del Gallego de P u e n t e á r e a s . 

En el orden del d í a no consta que la 
contrata de este servicio es por diez aflos. 
Por algo s e r á . ¡Vaya u n costrat l to de ser
vicios I 

Por si a l g ú n concejal no puede conseguir 
astecedestes del asunto, diremos que e l 
concurso, contra la costumbre, no ha sido 
anunciado en la Prensa l o c a l ; pero si en 
los diarios oScialcs, ún i co modo de que 
pasara desapercibido el concurso para la 
m a y o r í a de los industriales del ramo de 
transportes, y que esto fué asi lo prueba 
el hecho elocuente de haber concurrido so
lamente a l concurso los sefiores Gatel l y 
Soleras, ofreciendo la p r e s t a c i ó n deL ser
vicio por una misma cantidad, la de Co pe
setas diarias. 

Cualquiera que entienda un poco en t rans
portes e s t i m a r á excesiva la cantidad de 60 
pesetas por un servido prestado en el Inte
r io r del cementerio. Con 35 pesetas basta 
y sobra para el transporte diario de c a d á 
veres en el cementerio de M o n t j u l c h . L o 
d e m á s sos ganas de Jorobar. 

Por algo el vocal vecino de la Comis ión 
de Cementerios don F e r m í n Carrera v o t ó 
en contra del fal lo del concurso a favor del 
suevo comanditario del Gallego y Gatell, 
sefior Soleras, muy s e ü o r nuestro, pues el 
sefior Carrera es peri to en la materia por 
r azón de la industr ia a que se dedica. 

Creemos que se Impone la anu l ac ión del 
fallo y que procede anunciar ot ro concurso, 
dándo le la publicidad que requiere para que 
puedan tomar parte en e l mismo los Indus
triales del ramo oe transportes, que e m 
piezan a sufr i r la crisis de trabajo y bus
can ansiosos algo en q u é ocupar sus ca
miones y a u t o m ó v i l e s . 

Loa concejales llenen la palabra. 

M . FABREGAS. 

Robo 
Sección segunda, p—' T e r m i n ó la vista de 

la eausa seguida en e l Juzgado de Sabadell 
contra Ramos Bermans y Pedro M a r t í , a cu 
sados de dicho del i to . 

D e s p u é s de las pruebas, e l fiscal, «eflor 
Sac r i s t án , r e t i r ó la a c u s a c i ó n para el M a r t i , 
s o s t e n i é n d o l a para el Bermans; pero e l J u 
rado emit ió un veredicto de Inoulpabllldad 
y le Sala absolvió al referido R a m ó n Ber
mans. 

Injur ias 
Secc ión tercera. — C o m p a r e c i ó J o s é M a 

r í a BoflU y Jacas, acusado de injur ias por 
medio de Imprenta al aicalde de « s t a c i u 
dad, a l gobernador c i v i l y a la autoridad 
Judicial. 

E l fiscal s o l i d t ó para el procesado las 
penas de cuatro meses y un d ía de arresto 
mayor por cada uno de loa delitos citados. 

Daños 
• Sección cuarta. — J o s é VUardell Camp-
d e r r ó s co r tó sin arrancarlas, Í . 2 4 7 cepas 
de la vlfia denominada Pena Roya, de dofia 
Mar ía PIJoán, de la cual le habla vendido 
su padre, R a m ó n VUardell Barba, lo» dere
chos de a p a r c e r í a . 

El fiscal, sefior Garc ía Va len t ín , sostuvo 
que el hecho so c o n s t i t u í a deli to, por cuyo 
motivo e n t e n d í a que deb ía absolverse a l p r o 
cesado. 

El letrado del querellante sostuvo la acu 
sación, solicitando que se Impusiera a l p r o 
cesado la mul ta correspondiente. 

£1 Juicio q u e d ó coseluso para sentencia. 

, POR LOS JUZGADOS 
Dlllgenclaa 

Bl Juzgado de l d is t r i to del Sur, secreta
r l a de l sefior Val ls , I n s t r u y ó durante su» 
horas de guardia 22 d i l lgedclás . Ingresaren 
«n los calabozos del Palacio de Justicia cin
co detenidos. • 

Le s u s t i t u y ó «1 Juzgado da la Concep
ción, secretaria del s e ñ o r L e ó n , a l que bny 
r e l e v a r á e l del Hospital . 

Rapto i 
Por la pol ic ía ha sido puesta a dispo

s ic ión del Juzgado Lorenza Pascual, rapta
da po r au novio Fellque Oquendo, el cual 
se dló a l a fuga a l pretender detenerle. 

D e i a U n i v e r s i d a d 
E l rector ha nombrado s n propiedad a 

d o ñ a Raimunda Zaragoza Albá y a dofia Ma
r í a Canaleta Abel iá . maestras de las seccio
nes de la escuela graduada de n iñas de Mas-
nou. 

— H a delegado en e l doctor don* Magia 
F á b r e g a , vlcereutor, p a r a que asista a la re
cepc ión del subsecretario del ministerio del 
Trabajo en las oficinas de la Delegac ión re
gla, a las diez de esta mafiana. 

— Se ha aprobado por rea l orden el expe
diente de oposiciones nombrando ayudanta 
del Laboratorio de Baleares, dependiente del 
Ins t i tu to de Oceanogra f í a , a don Francia-! 
oo Navarro con el sueldo de 3,000 pesetas. ' 

— Real orden accediendo a lo solicitado' 
por don Juan P i zá , profesor auxiliar de ¡a 
Escuela de A r t e » ' y Oficios de Palma de Ma
l lorca , do que se acrediten sus haberes en 
ooheepto de gra t i f icac ión . 

— Real orden nombrando a don Francisco 
Moner auxil iar interino de la Escuela dei 
N á u t i c a de Palma de Mal lorca y a don Jal-' 
me Alorda profesor Interino de la misma es-' 
cuela con la gra t i f icac ión de*2,000 pesetas. 

— A propuesta de la Facultad de Filosoflá 
y Letras se h a dispuesto por real orden que 
el auxil iar temporal don J o a q u í n Xirau se 
encargue de la c á t e d r a de P s i c o l o g í a supe
r io r vacante e.i esta Universidad, con los dos 
tercios de sueldo de ingreso en el profeso-^ 
rado. 

— Se han recibido los t í tu los de ascenso! 
a ios n ú m e r o s 381 y 381 bis de l escalafón, 
de los c a t e d r á t i c o s sefiores don Antonio To-
r ropa y don Pedro N u b l ó l a . 

P a i a e i o s e l a i e n e r a i i i M ; 

Laboratorio de P a t o l o g í a vegetal. J 
E l doctor Claudio Sala, Jefe de l indicado 

Laboratorio da ios Servicios t é c n i c o s da 
agr icul tura de la Mancomunidad de Cataluña^ 
e s t á u l t imando las investigaciones po r las que 
resulta definida la enfermedad del "boixat" 
de los ajos, que en algunas comarcas catala
nas ocasiona la p é r d i d a anual de algunos mi
llones de pesetas. 

Es t a l la Importancia que en l a economía 
ag r í co la tiene l a citada enfermedad, que ya 
muchas vefes h a b í a sido estudiada por dis
tinguidos hombros de ciencia, habiéndose 
publicado en estos ú l t i m o s afios valiosos t rá 
balos, como el de don V . Pastor, i n g é n i t o 
Jere de l servicio a g r o n ó m i c o de la provincia, 
de G e r o n a f y e l de los s e ñ o r e s Vidal y A l -
slus de B a ñ ó l a s , acogidos con i n t e r é s por el 
Consejo de Fomento de la citada provincia. 

Las investigaciones del doctor Sala, al 
poner de manifiesto la verdadera causa cei 
"bo ixa t " dan asimismo la o r ien tac ión p r á c 
t ica para coniballr este t e r r ib le plaga del cam 
po. Y de las experimentaciones que se están 
haciendo en los campos experimentales do 
la Escuela Superior de Agr i cu l tu ra de I * 
Mancomunidad de Catalufia es de esperar 
«a ld rán los consejos p r á c t i c o s para evitar 
esta plaga. 

Visitas de estudio 
Loa alumnos del curso de industrias de 

la Escuela Superior de Agr i cu l tu ra de i» 
Mancomunidad, a c o m p a ñ a d o s del profesor 
doctor Benavent han visitado una fábrica 
de cerveza. Con todo detenimiento visitaron 
las diversas dependescias asesorados por 
cul to ingeslero director, sefior Pulggener 
quien expl icó con gran lu jo de detalles 
manipulaciones y aparatos destinados a ' 
e l aborac ión de la cerveza. 
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A c t u a c i ó n d e l a s i z q u i e r d a s 

G r a n d i o s o m i t i n e n R e u s 

H A B L A N H I R O , HOQUE*, L L O R K T , n Q U E R O A . NOUGUC* Y. 
MAROELIHO COffilNOO 

El mi l l a d&do «n R c m por 1« PciJorMíóo 
DepubUeano Nactonai isU d* la proTiaeta de 
Tarragona t ía oonaUtuido u a aoonteolmlento. 
Asistieron a é l de ieaae ione» y Coralsiones 
¿Í casi todo» loa pueoloa da la o l r í juasc r ip -
t i ja . Ocuparon e l eaoenario la Jualu wxa.-
DíMdora del aoto 7 loa oradores. Presidid 
t\ diputado aefier N o u g n í * . quien s a l u d ó a 
los r o a c u r r e u t e » haciendo la p r o s e n t a c l ó n 
(tt loa que hablan de d i r ig i r les la palabra. 
Estimulo a todos para oí oumpliinleoto del 
deher en estas h o r a » diflclle» que r i v e e l 
país. 

Hablaron a con t inuac ión loa j ó v e n e s abo
badas s e ñ o r e s M i r ó Espiugaa y R a m ó n N o -
guíe, quienes, en elocuentes palabras, d e -
íendleron la causa da C a t a l u ñ a y ta H e p ü -
Woa. 

fueron m u y aplaudidos. 

PEDRO L L O R K T 

V. conselero de la Mancomunidad s e ñ o r 
Muret. exp l icó la doctrina naolonallsla. Re
batió las manifestaciones hechas en ua p s -
rlódioo local . Defendió e l derecho de 10» 

Suoblos a gobernarse por s i m ó l o s . Y consl-
eró qae CataluGa esta oapaeltada para r e 

gir sus propios desliaos. 

L U I S PIOUEROA 

Ul d i p u t a d » po r V e a d r c l l hace una cri t ica 
levera del r é g i m e n , ti que considera res-

Eoosable de la d t so lue lón de Espada. Ana-
n algunos aspectos de la colt tffa y a d m l -

bislraoión del listado para sefiiílar el a t a n -
<• •.•, oa que se bailan. Combate la guerra de 
Marrueco» y se declara í r a n c a m e n l e naclo-
balísU. 

Se le t r ibu ta roa grandes aplausos. 

H A f i C E L i N O DOIHINaO 

A! anunciar cu nombra e l presidente, es-
bl ia una gran ovac ión , que dura largo rato. 

Hice que este acta «a u n aoto electoral . 
|Y que no ha da avergonsar a nadie que lo 
Cea. Porque cuando ee ejerce austeramente 
la r e n r e s e n t a e l ó a obtenida por sufragio, y 
euínao e l sufragio sa ejeree con conciencia 
f con pureza, un aoto electoral, en ves de 
«er un aoto de baja pol lUqucria es una aoto 

alta elvlUdad. ( M u y Wen.) 
Ka sólo no ha do dolemos qua estos a « -

se celebren. Bino que ha de dolemos 
^'e no se celebren con m i s ÍTeauencla . 
Acercarse a la v ida p ú b l i c a coa v i s tón de 
us problemas, eoa deseo de dar a ellos una 
Muoión , con tas manos y la intcnoióB i n -
jaaculadas, es ejemplo que no debe desde-
*¡vso. A I contrar io . Debe ee r r i r o o a o e jom-
iHo a todos. Y debe Ber est imulo pare ouan-
™s en las aguas fangosas, para cuantos con 
«c&püc i smo han huido de toda convivencia 
P"iiUca, para cuantos desesperan de la po -
••Jiiüdad da reaUi^r obra f m o l i f e r a aiguna 

este pa í s . Espatla e s t á podrida de poUt l -
querta y de « p o l i t i q u e r í a . Y muere podrida 
fyc no haber sabido clavar o despertar en 
e' alma de sus hombres «1 sentido pol í t i co . 

(Orandes aplausos.) E n Bspafia ha faltado 
buena poUUoa hecha por todo» y han sobrado 
malo» po l í t i cos , viviendo sobre todos, porque 
da la pol í t ica todos se h a b í a n apartado. L a 
potltiquerla existe solamente donde no hay 
nolltlca. Y país que desdefie la pollUca por 
haber sufrida la po l i t i que r í a y que es inoa-

£as da hacer pol í t ica , es que sólo merece 
1 pol i t lqueria . ( M u y b ien ; atronadores aplau

sos.) POUUoa es acc ión c i v i l colectiva: p o l i 
t i que r í a es me;cadena de l Poder en los p a í 
ses donde no existe acc ión c iv i l colectiva; 
donde, en concreto, no cxisle pol l l ica . 

En Oreóla, por ejemplo, puede hacerse 
poli t lqueria, basta que viene un desastre co
me al de T u r q u í a . Antes de este desastre el 
rey jugaba oon lo» fundos púhl ioos y l l e 
vaba una vida de d i l ap idac ión : los min is 
tros eran pobres gentes a quienes la vanidad 
o «1 deseo de bo t í n l loraba a los cargos 
p ú b l i c o s ; nadie se preocupaba de nada: todo 
Iba a manga por hombro. Pero se decide el 
pueblo a l o t é r v a n i r y , en un momento de 
acc ión pol í t ica , no sólo se acaba con la po -
l i t iqnena, sino que se acaba con la corona 
do! poli t iquero mayor y oon las cabezas de 
todos lo» p o l i ü o u e r o s . (Grandes y prolon
gados aplausos.) 

POLITICA FRENTE A P O L I 
TIQUERIA 

Preolsamonte el valor nuestro ha de estar 
en esto: en senyr nosotros y en demostrar 
que hacemos pol í t ica frente a po l i t iquer ía . 
La po l i t i que r í a es la norma ds la m o n a r q u í a 
y no puede 5-3 desprenderse de ella, i (julón 
no habla de pensar que los liberales, coa 
los reformistas, en el Poder procedieran 
d» manera dist inta de los conservadoresT 
Puea aqu í e s t án para arrancarnos la espe
ranza loa centenares de Ayuntaiclentoa sus
pendidos, lae d o c e n a » y docenas de alcaldes 
da real orden. Todo ello eon fines electo
rales poli t iqueros, no con « levadas Bnalida-
des po l í t i cas . "Es que nos encontramos—di
c e n — « o n los Ayuntamientos estructurados a 
gusto y capricho de los eonservadores." 
HO»petadIos, les contestamos nosotros. Pues 
si q u e r é i s nacer unas elecciones puras, en 
que la voluntad de l sufragio sea respetada, 

- en que cada hombre sea un voto y cada voto 
i ua. derecho inviolable, no neces i t á i s A y u o -
' tamientos ni alcaldes que os aean propicios. 

Los Ayuntamientos y los alcaldes adictos se 
avilaren ú n i c a m e n t e cuando por la a u t o r i 
dad que ellos tienen se prelsndo someter 
la voluntad popular . ¿ N o ven loe liberales y 
reformistas que con su conducta obligan a 
los conservadores, cuando nuevamente sean 
Poder—si antes no ha venido el d i luvio o 
el hund imíen la—v « que no dejen n i un 
Ayuntamiento en pie, ni un alcalde nombrado 

Sor «I Ayuntamiento T SI lo» liberales y r e -
ormlstss hubieran tenido conciencia de su 

responsUbUidad h i s tó r i ca , h a b r í a n de habar-, 
1» acareado a i Poder eon u n c i ó n religiosa 
y pensando que cada obra de ellos h a b r í a 
oa ser u n precedeata, se h a b r í a n producido 
de manera que fuera precedente de Indole 
contraria de loe que ellos p o d r í a n alegar 
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volviendo los ojos « los conservadores. M s i 
q u é decir "como los conservadores lo h i 
cieron nosotros lo hacemos", h a b r í a n de 
haber dieho "porque ios conservadores 1* 
hicieron asi, nosotros hacemos todo lo coa-
trario con objeto de que mafiaua. cuando los 
conservadores vuelvan a sor Poder, vo lv lca -
do lus ojos a nosotros, no puedan repetir M 
que antes h ic ie ron" . Pero proceder as í . s l g -
nifleaba elevarse a la acc ión pol í t ica . V l a 
m o n a r q u í a es pol i t iquer ía , pol i t iquer ía q u « 
arrastra y pervierte aun a lo» que eatraa 
en la m o n a r q u í a con deseo» ds realizar as-
ción po l í t i ca . (Grandes aplausos.) P o i l t l q u » -
n a que ha matada ai pa í s y la tiene a ella, 
a la m o n a r q u í a , en los lindes ds la muerte, 
(Grandes aplausos.) 

Nosotros hemos de hacer pnli í ica, como po
damos y desde donde podamos; ¡.ero pol l l ica . 
Nunca pol i t iquer ía . Laa Izqulurdas r e p u b l i 
canas tienen el deber do encarnar la m á x i m a 
eficacia y la m i s i m a purera polí t ica. Este 
deber eleva su cxiioncnle en las izquierdas 
republicanas catalanas. Por haber hecho p o -
l i i iquer ia en algunos sectores llamados ds 
izquierda, hemos perdido la fuerza que t e 
n í a m o s en la oplidóu y hemos hecho que 
grandes masas, do^defiosas de la poUtiquerta, 
hayan huido de la pol i t iquer ía para aflrmar 
el apolitioismo. Para I h m a r l j s nuevaments 
a co laborac ión hny que sentar con la doo-
t¿Ina y la conducta al valor civi l ds la po -
li t loa. (Aplausos.) 

HORAS REVOLUCIOr.'fifiiAS 

Hay que enirar en el alma de estas huras 
revolucionarias que vivimos. Aspectos r e 
volucionarios son !a disolución cous t an í e de 
ios Parlamentos y Gobiernos; l a "cons t i tue lóa 
en Juntas da defensa contra el Estado de 
todos lo» organismos obligados a v iv i r en 
disciplina; la cont inuoclón en Marruecos; la 
ruina de la Hacienda p í ih l l ca ; l a protast* 
contra cualquier aumento da t r ibu tos ; la 
polí t ica de r e p r e s i ó n des-anfrenarta. los a len-
lados.. . Aspectos revolucionarlos de r í g i -
men en ruinas y da a f í n de nusvo r í j r imaii 
son todos estos hechos. Si en f lspaña h u 
biera emoc ión polfUca (ac tuac ión conjür . ta 
de ios que sienten un mismo Idea!, fe en los 
g u í a s , fruías audaces) estos h^clios e p i s ó 
dicos y s in tomát i cos se confundi r ían en una 
acción revolucionarla ds al to» vueles, que 
real izar ían r ipidamenle su función h i s tó r i ca , 
i Podemos despertar los hombres de i z 
quierda esta e m o c i ó n ? Debemos poner «I 
alma en la obra, pensando, a d e m á s , que s i 
ella no se realiaa y no se realiza r á p i d a -
raenío. en esta disolución de e n e r g í a s y da 
valore», quienes m i s ponemos somos nosotros, 
porque en esta lucha sin gloria no sólo van 
oayendo nuestras vidas, sino que con la I n 
civil idad que las violencias encienden vaa 
desapareciendo la» esperanaas de realizar 
nuestras idea». Para esta obra, y para la 
Imposición de esta obra, sigulenoo lo» cami
nos propicios, llamamos a lodos loe hombro» 
de e sp í r i t u l iberal . (Grande» ap lauso» c o 
ronan el Anal del discurso da Marcelino 
Domingo.) 

El seflor N o u g u é s re íumlf l el celo en b r e 
ve» y elocuentes palabras, q u « tuoron muy 
aplaudidos. 

R O h i h I o 5 . F o c e m o r B 

A B O G A D O 

O r a n v í a L a y o t a n a , 1 3 

I N A D I E D E B E I Q N O R A R L O I 

R R m f l z o f i E S Y P R f i T f l ü i i n s d e s e d a 

U casa 5?. E S C O T E Y C " , C o o d e A s a l í O , 8 2 , ha acordado c a 
«ta del éxito obtenido en la actual Feria do Mueatras, conceder una bonificación del 10 por ciento sobr» 
08 precios de tarifa a todo comprador previa presentación del presente anuncio. 

K . . I B ^ O O T ^ K J Y O . * , O o n c l o A s a l t o , 
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P e p o l í t i c a e x t r a t i j e r a 

E l p l e i t o f r a n c o - b e l g a - a l e m á n 

S « U l e o p i n i ó n d e l m o n d o c o n o e a -
i r e d » e n 1» r e g i ó n d e l R u h r , c ó m o l o eU & a e n l o a d í a s de l a g u e r r a a n t e 

» f e r o c e s a t a q u e s c o n t r a V e r d u n . 
A I M p e r i c l i t ó t o d a l a e t e n o i a de l a 

Ín e r r a d e l o s g e n e r a l e s g e r m á n i c o s ; 
l l í eomenwS a p a l i d e c e r l a e s t r e l l a 

4 e l p e t u l a n t e p r i n c i p e i m p e r i a l ; l a t e -
j h e r o i c a d e f e n s a de V e r d u n d i ó 

i a n o r m a de l a s e n e r g í a s a t e s o r a d a s 
« n e l c a m p o d o l o e a l i a d o s , e n l o s 
s o l d a d o s de F r a n e l a s i n g u l a r m e n t e . 
V e n c i d a A l e m a n i a e n l o a c a m p o s d e 
b a t a l l a j p u e s t o t o d o s u e m p e f i o en 

Sl u d i r l a s o o n a e c U c n c i a s de l a d e r r u -
t , í p o d í a e s m e r a r de l o s v e n c e d o r e s 

Cm i m a d o s p o r l a g u e r r a n i n g ú n t r a -
5 de f a v o r , m i s e r i c o r d i a a l g u n a , d o s -

p u ú e do t a n t a s r u i n a s y d e s g r a c i a s 
p e r p e t r a d a s p o r e l f u r o r p r u s i a n o ? 

L a o c u p a c i ó n de Ja c u e n c a d e l R u b r 
« a t a b a a n u n c i a d a b a e e m u c l i o t i e m -

Bj . S i e n d o p r e s i d e n t e d o l G o b i e r n o M . 
r i a n d , d e a c u e r d o c o n L l o y d G e o r g e , 

m a n i f e s t ó l a í e s o l u c i ó n d e o c u p a r l a 
E h c n a n i a , a i l o s a l e m a n e s c o n t i n u a 
b a n d e m o r a n d o l a s e n t r e g a s de c a r 
t ó n y de d i n e r o a q u e ce b a b i a n 
c o m p r o m e t i d o . V p o r q u e A l e m a n i a b a 

Su e r i d o p a s a p o r e l t r a n c e de v a r s o l 
ados e x t r a n j e r o s d o m i n a n d o l a s m e 

j o r a s c o m a r c a s i n d u s t r i a l e s d e l ! m -
p a r i o , t r a n c e d o l o r o s o , p e r o t r a í d o p o r 
l a s t o r p e z a s y p o r l a m a l a f e de l o s 
q u e e n B e r l í n d i r i g e n l a p o l í t i c a a l e -
a r a n a . N o c o n t a b a n c o n l a a q u i e s c e n -
a l a de E u r o p a e n f a v o r d a Ja o c u p a 
s e n f r a n c o - o e l g a . C o m i d e r a b a n q u e 
i & s ' i a t e r r a y l o s E s t a d o s U n i d o s ae 
e r o n d r f a n a l a o c u p a c i ó n d o l R n r . 
y l a b a n en l o s c o m p l i c a c i o n e s q u e l o s 
O b r e r o s p r o v o c a r í a n e n l a p o l í t i c a I n 
terior du B é l g i c a y de F r a n c i a . 

H o m b r e s q u e c o n t a n t a t o r p e z a d l a -
• u r r o n , p o l í t i c o s q u e se e q u i v o c a n t a n 
t a m e n í a b l o i n e n t c , n o m e r e c e n l a d l -
r a o c i ó n d e n i n g u n a n a e l d n q u e p r e 
tenda s e r figura p r i n c i p a l en el m u n d o , 
i p e o r p a r a e l l o s s i n o s o n l a l o r p e -
« a y l a • q u l v o o a c l d n ana p r i n c i p a l e s 
• d o m o s , p o r q u e a i o b r a n p o r m u d a d , 
t o n á n i m o de e x t e n d e r l o s p a r m i c l o e , 
n I n q u i e t u d y l a a l a r m a a t o d o s l o s 
togares de l a t i e r r a , n o t i e n e n p e r d ó n 
de D i o s n i de l o s h o m b r e s , m e r e c i e n 
d o l a s e t e r n a s m a l d i c i o n e s d e l o l e l o y 
M l a t i e r r a . Y n o « e h a r á e s p e r a r e l 

Kt l g o y te « x p i a o i d n , q u e o o n a t i t u i -
l a m e j ó r d e f e n s a d e l g e s t o f r a n -

• © - b e l g a o c u p a n d o l a c o m a r c a d e l 

R u h r . E n a q u e l l o s l u g a r e s r a d i c a l a 
f u e n t e i n a g o t a b l e d e Ta r i q u e z a a l e 
m a n a , c u y o e n í b a r g o l a p o n e e n m a 
n o s e x t r a n j e r a s , que l a e x p l o t a r á n e n 
b e n e f i c i o p r o p i o , c o n d a ñ o e x t r a o r d i 
n a r i o p a r a l a s i n d u s t r i a s de A l e m a n i a . 
L a n e c e s i d a d d e l c a r b ó n y d e l h i e r r o 
o b l i g a r á n a l o s K r u p p , a l o s S t t n n e s 
y d e m á s d u e ñ o s de f á b r i c a s j d o m i 
n a s a p r o c u r a r s e u n a f d r m u f a de c a 
p i t u l a c i ó n b a s a d a e n r e s u l t a d o s a f e c 
t i v o s , p o r q u e e s t a vez n i B é l g i c a n i 
F r a n c i a n i l o s d e m á s a l i a d o s f i a r á n 
e n l a p a l a b r a t e u t ó n i c a s i n o l a a c o m 
p a ñ a n g a r a n t í a s do s e g u r o r e s u l t a d o . 

8 i e n 1 0 2 1 , c ü a n d o A l e m a n i a I n i c i ó 
sois r e s i s t e n c i a s a l p a g o d e l a s r a p a -
r a o i o n e s , L l o y d G e d r g o y B r i a n d , en 
l u g a r de a m e n a z a r c o n l a o c u p a c i ó n 
d e ( e r r i t o r i o s d e l o t r o l a d o d e l R h i n , 
b u b l e s e n h e c h o e f e c t i v a l a o c u p a c i ó n , 
a e s t a s h o r a s A l e m a n i a ae h a b r í a r e n 
d i d o y E u r o p a h a b r í a r e c u p e r a d o b u e 
n a p a r t e de s u t r a n q u i l i d a d . E s m u y 
s e n s i b l e d e c i r l o ; p o r o l o c i e r t o es q u e , 
a c o s t u m b r a d o s l o s a l e m a n e s a l l á t i g o 
p r u s i a n o , ú n i c a m e n t e se p o n e n t r a 
t a b l e s m e d i a n t e u n a a e r l e d e p u n t a 
p i é s , l o c u a l a.% de l a m e n t a r , p o r q u e 
c o n s e m e j a n t e m o r a l l a s r ehvo lones 
c o n p u e b l o s de e s t a í n d o l e r e s u l t a n 
s i e m p r e p e t t g r o s a s p o r a u s e n c i a d e 
l e a l t a d y de b u e n a f e . 

A r g u y e n ¡ o s p a M l i o o s de B e r l í n q u e , 
p o r escasez de r e c u r s o s , n o p u e d e e l 
E s t a d o a t e n d e r a l p a g o ds l a s d e u d a s 
r e g i s t r a d a s e n l o s t r a t a d o s p o r e l l o s 
f i r m a d o s . V e n t a b l a n es te r e c u r s o d e 
p o h r s z a , e n t a n t o q u e e n e l I n t e r i o r 
d e r r o c h a n m í l l o n e B p a r a c o n s t r u i r l a 
r e d de c a n a l e s n e c e s a r i a p a r a u n i r 
l o a g r a n d e s r f o s de A l e m a n i a c o n e l 
R h i n y c o n e l D a n u b i o , ¥ s o s t i e n e n , 
a d e m á s , u n p e r s o n a l a r c n l n u m c r o s o 
on l a s f e d e s f e r r o v i a r i a s v e n l o s a e r -
v k s l o s d ó c o r r e o s , t e l é g r a f o s y t e l é f o 
n o s . Y n o se a o u e r d a n do c o b r a r loa 
i m p u e s t o s d e b i d o s p o r l a s g r a n d e s 
C o m p a ñ í a s m i n e r a s y p o r l o s p o d e 
r o s o s d e l a I n d u s t r i a . Y , m i e n t r a s 
p e r s i s t a n c u a u f a l t a de r e c u r a o s , n o 
d i c e n que o n e ] e s p a c i o de dos af ina 
h a n a u m e n t a d o a u flota c o m e r c i a l « n 
m á s de m i l l ó n y m e d i o ds t o n e l a d a s . 
Y l u e g o se c o n l r a d t o e n , o b l i g a n d o a l 
B a n c o i m p e r i a l a l a n t a r a l m e r c a d o 
i m p o r t a n t e s s u m a s e n o r o p a r a e l e 
v a r e l v a l o r d o l m a r c o , p r a c l s a m e n t s 
ra l o a d í a s p r k n e r o a de l a o c u p a c i ó n 
d d R u h r p o r l a s t r o p a s f r a n c o - D e l g a s . 

E a v i s t a de e s t o , ¿ e s p o s i b l e ant 
b a y a q u i e n t o m e e n s e r l o l a «c t i t ud 
de l o a h o m b r e s de B e r l í n y oonoeila 
c r é d i t o a l g u n o a l o s d i r e c t o r e s de un» 
n a c i ó n t a n e x e n t a de f o r m a l i d a d y dt 
h o m b r í a do b i e n ? A l d e u d o r de m»!» 
f e , a l e s t a f a d o r , ae l e r e c l u y e en M 
o á r o e l . A l o s p u e b l o s r e b e l d e s ae le í 
s u j e t a p o r m e d i o de l a f u e r z a . A w l e 
h a n e i d o o b l i g a d a s B é l g i c a y F r a n 
c i a , que h a n o b r a d o c u e r d a m e n t e pres^ 
o i n d i e n d o de I n g l a t e r r a y de I ta l ie j 
c u y o s é s c r d p u l o s , de u n a honest idad 
a l g o d u d o s a , o o n s l i t u i r í a inauperabla 
o b s t á c u l o p a r a a p r e s u r a r l a oomple-
t a t r a m i t a c i ó n de u n p l e i t o c u y o éna l 
h a de s e r de g r a n e f i c a c i a p a r a la vida 
d e l m u n d o e n t e r o . A l e m a n i a d a r á t n 
b r o x o a t o r c e r , n o t i e n e o t r a 8*Ilda oí 
o t r o r e m e d i o . E l d i l e m a p l a n t e a d o ea 
e l R u h r es " s e r o n o s e r * S I aulcldlo 
n o as a o l u c l ó n g r a t a p a r a gentes dt 
m o r a l t a n d u d o s a c o m o l a a lemana, 

E . C O R O M I N A S C O R N E L L 

C A P I T U L O DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

U n vigi lante par t icu lar de U calle iA 
K n o ohservii que doa aujetos IntenUbaa 
foraar ua escaparate do una Uooiía de bleu-
terla de la mencionada oal'e del Pino. 

A l dnrtea eh alto, loa rateros ompríndis» 
ron la fuga, 

P e r e l s u l ó l o e e l v ig i lante , y e l erurar U 
Plaza ae Santa Ana, un guardia de iegiir!-
d«d loa detuvo, na 6ln mantener una hich» 
eon loa íedyoftéa. Pero la l a ta rvenc lún W 
TlKlJanta y de una pajeja de sefruridad ds-
oldlC la luc&a a favor de l guardia. 

Los an t ígos da ¡o ajano «e llaman Pal-
cual P í r e a HernAraíax y Juan Josd VIslo-
riano. da 20 y 22 af i r» , respectivamente. 

— E n e l n m n e n t o que p re t end ía íí»« 
d í r a r a e da vartas tobo» ds plomo da 14* 
obras da la ExposítíWn de Mont jn lch , ful 
detenido JoaipHn AfteHOi 

— De fa uof t í iope r í a que don Mliruai V i -
IMa poree en la calla d e l T r i á n g u l o , núme
ro 8, han afdo austroldus cuatro oololiaoM 
de lana, valorados en unas 500 páselas . 

— Don Aqui l ino Requejo entregrt p«rt 
la venta a codiIbMd, a doa mujeres, fé-
n t roe po r valor de 7,000 p é s e l a s , fiaWeniiO 
das apareo, ido «üclisa nrcjeres sin habar íe 11-
BBllMdtW 

— Do una casa da la calle da Gristlnt 
bao desapareoiiiu 200 peaetai que habla «o 
una mesa, sospeeTiando de doa aujetos qul 
hablan Ido allr coa una excusa. 

— Bn la calle del CM cuatro deiooní-
*Joa p i l la ron a u n parUoirlar, le metieron 
en una escalera y le qui taron 5'50 pesetM. 
un re loj chapadq de oro, o t ro de plata y ¿o* 
anflloa. 

— Rraneiaco V J a r n é s . que aoababa « 
l lagar de Gerona, ha denasolado que yanM 
es e l t r anv í a le eustrajeron la eartera. I11' 
con ten ía 4S0 pesetas. 

N U E V O S i S T B A t A 
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D i v u l g a c i o n e s c i e n t í f i c a s 

L e a p e r s o n a s d e i d e a s r e l i g i o s a s , y 
¿g u n m o d o e s p e c i a l l a s s e ñ o r a s , s i e m -
are h a n t e n i d o d i r e c t o r e s de e o n c i a n -
el*. S s a n a n e c e s i d a d Que c r e a e l t e 
rreno r e s b a l a d i z o d e l a m í s t i c a , en l a 
«nal c o n l a m e j o r i n t e n c i ó n p u e d o 
« s e r a n a a l m a en p e l i g r o s o s « b í s m o s 
I t a n o p o c o s e r r o r e s . 

B o y l a m o d a h a i m p u e s t o o t r a o l a -
l i de d i r e c t o r e s , l o s l l a m a d o s d i r e c 
tores "de l a v o l u n t a d " . E s t o s d i r e c 
tores s o n l o s p s i q u i a t r a s y p s t c ó i o -
fos, que , s i n e s t o r b a r a l s a c e r d o t e y 
al m é d i c o , l a c o m p l e m e n t a n . 

Sata e s p e c i e d e c o n f e s o r l a i c o l o 
ha o r e a d o l a v i d a m o d e r n a y de u n 
modo e s p e c i a l e l d e s e q u i l i b r i o q u e e n 
Bumeroaos e s p í r i t u s d e j ó l a g r a n g u e 
r ra . E s t o s d e a e q u i l i b r i o s p u e d e n d c -
« n e r a r e n d o l e n c i a g r a v e , q u e n o s ó 
lo p e r t u r b e e l c a m p o m e n t a l , s i n o e l 
( í i f éo , d a d a l a í n t i m a t r a b a z ó n que 
« n t r e a l l o s e x i s t e . 

Las s e ñ o r a s de l a s c l a s e s a l t a s de 
Parle, L o n d r e s y N u e v a Y o r k s o n l a s 
<¡u« c o n m á s g u s t o se h a n s o m e t i d o 
I l a t u t e l a d e l o s d i r e c t o r e s d e v o l u n 
tad, tos c u a l e s e x i g e n , y so c o m p r o a -
de, u n a o b e d i e n c i a c i e g a a s u s m a n 
datos y o o n s e j o s . 

Una v o l u n t a d s i n r i e n d a s , a b a n d o 
nada a a l m i s m a , s i n t e n e r q u e d a r 
cuenta a n a d i e de s u s a c t o s y d e s u s 
« p r i o h o s , es u n p o t r o d e s b o c a d o qxro 

Eren to d a r á e n t i e r r a c o n s u / m e l é , 
a* « n f e r m e d a d e a de l a v o l u n t a d , que 

•on m u c h a s , i m p e r a n h o y do u n m o -
4o a l a r m a n t a . C a s i p u e d e d e o l t s e q u e 
fto hay a l g u i e n q u e p u e d a h f a s o n a r 
<» e s t a r e x e n t o de e l l a s . E l o r g u L ' o , 
•1 e g o í s m o , l a e n v i d i a , l a h f p o c r n s í a , 
ÍOÍ v i c i o s y p a s i o n a l , l a de j adez y 
a p a t í a , l a f a l t a de c o n s t a n c i a , l a v o 
l u b i l i d a d , e l d e s a l i e n t o , l a c o b a r d í a 
Para l a s l u c h a s de l a v i d a , l o s f r a c a -
M s en l o s n e g o c i o s , e tc . , t o d o e s t o 
*oa e n f e r m e d a d e s de l a v o l u n t a d . 

L a v o l u n t a d , q u e ua m u c h o s casos 
M a u l l a u n a ef lcaz f u e r z a m e d l o a t r i z 
• n el o r d e n f í s i c o , es s i e m p r e u n r e -
J&Bdio h e r o i c o y o a s i e l ú n i c o p a r a 
t r i u n f a r e n e l o r d e n m o r o l . S o n I n Ü -
B"a8 l a s p e r s o n a s q u e d e b e n l o d o 
•nanto s o n y v a l e n a h a b e r s a b i d o 
« o n d u c l r c u e r d a m e n t e s u v o l u n t a d o 
•J haber s e c u n d a d o f i e l m e n t e l a s r e -
f16» y c a u c e s o u e l e s i m p u s o e l d U 
reotor de s u v o l u n t a d . E a m a t e r i a e n 

I I Que, s i n o I m p o s i b l e , os m u y d i f í c i l 

Jos u n o m i s m o p u e d a s e r d i r e c t o r y 
' r tg ido , g u í a y d i s c í p u l o . 
L a o o n v i e c i ó n de q u e h a d e d a r 

c n e n t a de s u s a c t o s a o t r o h a c e q u e 
a l h o m b r e r e f r e n e m u c h a s t e n d e n c i a s 
m a l a s y s i g a e l c a m i n o r e c t o . N o h a y 
m a r a v i l l a n i é x i t o que n o p u e d a a l -
oanza r g u i a d o p o r u n a mancr e x p e r t a . 
E l t^ue r e h u y e e s t a d i r e c c i ó n y s ó l o 
se r i g e p o r s u s í m p e t u s y s u c a p r i 
c h o , e s t a m a t c r i a i m o n l c p e r d i d o . E s 
t a r á d e s a r m a d o p a r a l a s l u c h a s de l a 
v i d a y s e r á s i e m p r e u u j u g u e t e de s í 
m i s m o y de l o s d e m á s . F r a c a s a r á e n 
t o d o s sus p l a n e s , t e n d r á q u o i r s i e m 
p r e a l r e m o l q u e de l o s m á s f u e r t e s o 
do l o s m á s m a l v a d o s y c a d a p a s o q u e 
d ó s e r á u n a n u o v a c a l d a . 

D e es te p r o c e d e r i n s e n s a t o n a c e n 
d a n t a s p a s i o n e s i n c o r r e g i b l e s , t a n t a s 
l i o n i h r e s q u e so p a s a n a ñ o s y a ñ o s 
l a m e n t á n d o s e d e s u s m a l o s h á b i t o s , 
de s u s e n f e r m e d a d e s n o c u r a d a s , do 
s e r s i e m p r e l a I r r i s i ó n d o t o d o s l o s 
d e m á s . C o m o d é b i l c a ñ a o n m e d i o d e l 
m a r , e s t á n s i e n d o s i e m p r e u n J u g u e t e 
e n e l o c é a n o de l a s l u c h a s d o l a v i d a . 
P e r o l o s o n p o r q u e q u i e r e n , p o r n o 
s e n t i r n i s i q u i e r a e l I m p u l s o da q u e 
r e r s a l i r de l o s l a d o m i s é r r i m o en q u o 
so h a l l a n . S o n d e s g r a c i a d o s v o l u n t a 
r i o s y p o r e s o s u s p e u a í i i i a d e s n o i n s 
p i r a n l a s t i m a a n u d i a . 

i C ó m o se c u r a n e s t a s e n f e r m e d a 
d e s de l a v o l u n t e u l í Depe.ndo a l t r e -

i t a m i a n i o do l o s c a r a a t e r e s y de l a a a -
í t u r a l c z a do las p s e t a a t e s . L o p r i m e r o 
es p r o c i s o u n a ñ á l i a i s y e x a m e n o o m -
p l e l o de l a c o n d é n e l a p a r a c o n o c e r 
b i e n l a e x t e n a í ó n d e l m a l . I n ú t i l es 
d e c i r q u o e l e n f e r m o de v o l u n t a d h a 
de s o r t a n f r a n c o y « x ^ l l o f t o q u o n o 
h a de q u e d a r u n r e p l í e g a o de s u I n 
t e r i o r , u n a r c a n o do a n se r , p o r r e 
p u l s i v o y v o í j p o n j o a o q u o sea, qu-e 
q u e d e o c u l t o a s u d i r e c t o r p s í q u f e o . 

U n o s a u t o r e s p r e c o n i z a n l a s c u r a s 
d e s i l e n c i o y a i s l a m i e n t o 01 a i r e U b r e , 
e a r e g i o n e s e l e v a d a s a d o n d e n o l l e 
g u e n l a s t u m u l t u o s a s e x c i t a c i o n e s de 
l a v i d a m o d e r n a . O t r o s e s f a b l c c c n u n 
p l a n de g i m n á s t i c a i n t e r n a , en l a c u a l 
b a y q u e o l a s i f l c a r l o s p e n s a m i e n t o s y 
loa s a n l i m l e u t o s p a r a escoge? l o s q u e 
n o a s e a n f a v o í a b l e s y r o o h a z a r l o s 
a d v e r s a s . O t r o s s o m e t e n a s u s e n f e r 
m o s a u a t r a t a m i e n t o d i n á m i c o e spe 
c i a l , i n t e r c a l a d o c o n lac t i r i -as a d e c u a 
d a s . 

E l p r i m e r j a l ó n o b a s e q u e bb h a 
de p o n e r p a r a t r i u n f a r de l o s d e s f a 
l l e c i m i e n t o s do l a v o l u n t a d ss l a de 
p r o c u r a r a t o d o t r a n c o e l d o m i n i o de 
s í m i s m o , r e s i s t i e n d o a l o s p r i m e r o s 
I m p u l s o s q n e c a r a c t e r i z a n n u e s t r a a n i 

m a l i d a d c i e g a , l o q u e l o s a n t i g u o s e í -
o o l á s t i o o s l l a m a b a n " p r i m o p r i m l " ! 
Y , s o b r e t o d o , n o p e r m i t i r que l a i m a -« i n a c i ó n , c o n s u a p a r a t o s o flnglmlen-

o de t e r r o r e s y d i f l o u l t a d e s , p r e p o n 
de re s o b r e u n á n i m o d e c i d i d o p a r a 
a n o n a d a r y e s t e r i l i z a r s u s e s f u e r z o » 
l i b e r t a d r e s . 

L a v o l u n t a d , h á b i l m e n t e g u i a d a p o r 
m a n o e s p e r t a , es l a ú n i c a que p u e d e 
r o m p e r l a s c a d e n a s q u e l i g a n a m u 
c h o s , l o m i s m o «¡n e l o r d e n m o r a l o u e 
e n e l f í s i c o . H a y u n a c o b a r d í a c i e n 
veces m á s o d i o s a y r e p u l s i v a q u e ta 
t i m i d e z a n t e e l q u e n o s r e t a y es a q u e 
l l a q u o h a c e de cada h o m b r e u n a p i l 
t r a f a , p u e s c o n o c i e n d o s u s d e a d i e h a s 

y a p a t í a n o q u i e r e p o n e r l o s m e l l o s 
' a d e c u a d o s p a r a t r i u n f a r de e l i a s . 

D © G T O R J U S T E 

NUESTRA ACCION EN AFRICA 

L e s s a l d a d o s c u m p l i d o s 

No baca todav ía mucho l lempo que hlcf-
caiia una activa camuafia on pro del l ioec-
Clarulrato do los sudaSaa de cuota q u j h i a 
cunrpliiio eua deberes nnlHares en Africa. 

U07 hemos recibido oBá atenta caria da 
los padrea de estos jóvenea , a loa quo dea-
de el af!o 1920 se los pcaens en Manruaeos, 
no obstante liabei" abunado ios plazos r o -
glaraenlanos y estar aún idéen te la ley de 
•TOclaánilcalo, en la que ae dice quo M t u 

toases no s a l d r á n de la Pecdoeola nada m á s 
que en casos de guerra, o de m a n i ü e s t o pe
l igro para ta patr ia. 

Es Be ssaeaiff que el Klul í i t ro da la c a e -
rra tolá que sean r e p a ú t e f i c ^ íoa soldados 
de cuota, paüa dar la vrar taúera aenssoMa 
«te que se í » imptej j taüo M t l m el ansia-
•do pjOiCüiOKitto CXJI. 

E í , por Oi t í ia) . Iinne«.tbíe que la eampa-
ü a ú a doc rc r t í a i 09 modo exfrf- ' irdlaario, 
'Uída vez que nsu d i to ntdrclanoa lo» »o l -
t a t o s dal t f i r c l o y de mudias unldadas. 

^uanfcKlnndO sSh oa loa enoipog a loa s o l -
• íyJcs (h cadft , ifor lo qne ea Justo y lagal 
que seau duvirraíos a ana hogares en un pla
zo ba&ifeltnu. 

Y efufsie qoe curjati-o gaslo aeila qua r e -
j igresarta todos, fiydiM T permnfientes. 

Cna Conils lén tía m á s da 100 nrujeree, 
madrea do eottiaihts de cuota, estuvo ayar 
ea é l Qoblsmo pt\51, i n t i F e s á n d o s o pera que 
taesBa rexmír iados los stíhiíidQs da cuota dal 
20 y del t i , todua Cllos cumplidos oon cre
ces. 

El gobernador, para salirse del paso, qua-
dd en t ran^mWr los deseos de laa man l fe i -
tantaa, por telegrama, *1 minis t ro de la 
Q u e r r á . 

Por nuestra sartc, só lo nos resta baoor 
oonster quo es \ t rÜadcK!me{r lc Inadmisible 
que ffilcntras otres ToaSrca de soldados de 
ouóUt pnflflsm reunirse t r s tKin í l amente en M a 
drid y Bilbao, aqü l no les eea consentido. 

Lo quo í n cTtjs partes «10 constituye n a 
da de pnrí iori iar , faamrwu oreemoa pueda 
serio a q u í . Esto es, afemrdo 7 tía a w t l d o 
oomúa . Esperamos que al aanor B a v e n t ó s 
t o m a r á buena nota de lo que le dauimos 
para lo sucesivo. 

8 0 d u r o s tíe e z a ¿ s * a $ S s t 3/ e S r e s t o a p B ^ a n c u m a d o s e Q u i e r a e n K > e ^ u e s » o a s a l a r e s * 
s a l e t r a n v f a H f t t S s s i G n z i a S O . 6 0 V 9 0 c e n i S m e t r o s i s a i m o 
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PAO. Domingo, ti d* Mario d* 1018 BL DILD VIO 

L a s g r a n d e s e n a m o r a d a s 

LUIS PIOA8AUT1 "HADAHB DUBAKRY. LA LIBERTINA" 
, - Tanto an al prWago de cate hbro, por Pablo da Saint Víctor, como en el propio libro de Pldasaut, se noa ofrece un resumen espiritual de la céíebre cortesana, dl-1 (¡roa amante o última amiga 1— como se dice eJíOra —del rey Lola XV, ¿L'n resumen esplrituaIT, se dirá oon sorpresa el culto lector; ¿un resumen espiritual de la mujer manos espiritual que ta Historia de los escindsloi cortesanos ha dejado en eu> fasto* T ¿Puede haber espiritualidad en una cosa oo&ndo el ente que da origen a ella carece e» absoluto de tan determinada condición o cualidad? Pirado ja tenemos y ea tan evidente que no fiemos de dejarla pasar tnadrertida, que et la DUbarry es el prototipo de la deaver-gdensa v el encanallamlento del arrayo, en-otníibr.-.lo en le eaa!. y por euyo origen, nada Sene que echarle en rara aquella otra celebérrima beldad llamada huty Uamllton, qns también, por atares de la Suerte, em-pedada siempre en demostrar a loa hombrea que nada hay máa Impuro que el orl-
^

n de las majestades-—nos referimos a de las "protasslonal beautiful" —, Intervinieron — oontempxiráneaa — en aconteol-1 mfeotos de tt'ascendenda tinlversal. evidenciado queda que si en ambas ne ee acusó , niajún rasgo de sus vidas coa un destello di gentileaft o grada espiritual, no por eso eu fpeca careció de ese divino sahumerio tjoe. esparciéndose desde Vtancla por el mundo entero. Impregnó de su divino la-flujo basta lo que más anlrtéUoo se le apa--recía o mis retractarlo a él era, por ser tanta su fuerza Interna expansíra. que ab-Koriifa y daba carácter a cuanto le rodeó y da tal suerte fuá saturado él. Pero, ¿estamos hablando de la obra de ¡Tldasaut o de la espiritualidad francesa eon vistas a Inglaterra, por lo que a lady lia-trtütOR concierne de semejanaa oon la pro-taiKOnlsla de ese UbroT inseparables son les recuerdos que ero-.oan Saint Víctor en su prólogo. Pidasaut en •a libro, con los que guardamos entre miniaturas, camafeos, tabaqueras, pellica» y cúitajos da esa gran época de Franela ga-tante y sensual, 00a sn niatis de religiosidad voluptuosa, después de todo no iaa 

prosas ni Boenolosa como sus detractores la aehaoaa, tk la comparamos eon el enca-nallamlenta inelegante entronizad* por loa modos actúale*. i Qué han de hacer le* reyes sino bascar—•no; para ser exactos, diremos "aceitar": loa rayes a* bascan nada, todo ee lo encuentran hecho mujeres lindos que Ies hagan olvidar, entre ens brazos, lo amargo y efímero de su poder flctloio y deleznable? Aquella corte eo que U Dubarry se Impuso por "presencia , así eome U Pompa-door se Impuso por "esencia", esencia de Ingenio y de "savolr falre", que le permitía crear un gínero artlstieo, gennioamente suyo, desplegando en él so frivolidad y ligereas bellas, sembradora* de Core* y de galas, dignas conliDuadoraa del groa siglo, no podía tener otro remate que el d* María Juana Baauvcrruar, condesa da Barry, asi como esta condesa, con gráolle* deafalle-olmienlo* amorosos "de eceur" pan lord Sermour, no podía tener otro Anal que la carreta da la muerta trágica, *n la enal los revolucionarios del 93 no eoodujeroa a la guillotina "precisamente** a la última querida d* Luí* XV, sino al propio egregio amonte, identlfloado coa ella ea depravación y necedad endiosada. 
Toda esta abra de Pidasaut exbala un penetraste aroma da panzuda coasoij.. de euyo historiado cajón viéramos salir y flotar por el aira, cspareieado un olor de "bou-doir" y sacristía, muy siglo XVUI, toda una époea da intrigas y diabluras amenlaadas 00a "fermatas" y '•fioritura" da "muslos di camera". Sabor y olor da aqnei tiempo ea que la realeta podía penaUln* el "flirt* ofl-oial coa todas su» eonsecuenolaa, es ta ceracteilatJc* del IB)», que lleva varios titulo*, pues su autor por ellei 7 con ellos va preparando el ánimo dai lector para no esoandalltarle demasiado ripW.uaente. El m&* propio serla que enesbeza la primera parte, este es, D*l arroyo al palacio"; ari quedarla el del Alttmo capitulo, como consteuencia de éste, con sólo cambiar el orden de los austantlvoe: "B palada en d arrojo". La troduedóo. de Cristóbal da Castro, pulquérrima y entonada con d medí* «a qoa ge dassrroUa al libertinaje da La Libertina. heoina lamo 

P r i m e r C o n g r e s o N a 

c i o n a l d e l C o m e r c i o 

e s p a ñ o l e n U l t r a m a r 

LA EXCURSION A SABAOILL En va tren eepeetal, compuesto de dos bnidades, de la Gompafila da ferrooorriles eléctricos de Catalufia. marcharon a Sabadell un centenar de congresistas, entre los 
Sue figuraba el subsecretario del ministerio el Trabajo, Loa expedicionario* fu oro a recibidos por las Juntas y varios socios oe las entidades económicas, las cuales teniaB automóviles dispuestas al efecto, con los cuales empesó U vldta a diversas fábriea*. Acoadiclooa-mlento, Uocks, Escuela Industrial y otros bentros de Importancia. Se dividieron en varios grupos, y al finalizar la tarde se reunieron todos en el soberbio edificio de la Cala de Ahorros, donde tuvo lugar una recepción. Ocuparon la presidencia el alcalde de la dudad, don Domingo Saló; el subaeorelarlo del rolnlaterio dd Trabajo, sellor Castro; los preslrtcnles de la Cáfíiara de Comercio, Gre-jnio de Fabrioaates, Aaocíacifla de Fabrican-. 

tes de tejido* y Asodaeióa de Hiladores, sefior** Pulit, Grau. Sallaré* 7 Prats, respectivamente. 19 dealde dirigió expresivas frases de salutación e hizo notar que lo que vieron ea su visita loa congresistas ea la representa-ción genulna de Sabadell. Dijo que la labor da! presente Congreso os ana obra verdaderamente humana, puesto qu« d laborar por el litereamblo de producto* as laborar *a Ikvor ds la pax. El sefior Pulit saluda a todos oarifiosa-menta en nombre de la Cámara ds Comer-do. Habla aa nombre del Gremio de Fabrican-tas, doa Juan Grau, y deelara que desde el primer momento las entidades económicas do esta dudad «e Interesaron por el éxito do este Congreso. Ocupamos un lugar preeminente ea d orden comercial. Nos falta tan sólo d apoyo del Gobierno. El Congreso sabré condensar ea sus conclusiones todo lo que nos interesa para estrechar nuestras relacionas oomerclalea oon América, pues sólo ad no* sentiremos satisfechos dd sacrífiolo que representa d reunlrnos en esta asamblea. Reitera a todos eu más efusiva salutación. Dea RamóB de Castro declara que no sólo es d representante dd Gobierno, sino un compaCero mis de todos loa ooDgredstas, 

pues yo — dio* — »o «oa separo 6» i», elementas msroantlla*. * No os arrepentiréis da babor venido a Ka baddl. de donde os lievorél* un butn r» ousrdo. Dedica elogios a esta dudad, v 1,," mina diciendo: "Yo soy d que ful'y »ri d que soy". ' ' Todos fueron aplaudido*. Los eongresUla* fueroa luego obsequiados coa un lunch en una <f* tais dependen das de la Cota de Ahorros, hadéndoMiu entrecra, ademas, da un libra, con grabadoi y grAfloo», raiatlvo* d movimiento imiui, trial d* Sobadeü. ^ 
REUNION DE SECCIONES 

En distinto» salónos de la Cámara ds Co, mercio se reunieron ayer mafiana lia u a clonea primara y segunda dd Goagroso, 1 fin da tener un cambio da impreslonoi ren peoto a la labor que deaarroflarfn en M»-drtd. Ambaa las presidió el subseoreta-lo d«J ministerio del Trabajo, sefior Castro, habieS do empezado a las dles y media. En la sección primera s* reunieron loi delegados do los Estados Uutdos, Fillplr.i» t Puerto Bleo. y ea la segunda loa de Méllaá Cüba, Santo Domingo y Amtírtoa dsl Sur. Ea esta última seoiilón ocupó dsspuéi U presidencia el sefior Llano. Ea la primera sección se acordó que Im oougrealala* que pretendan formular en-mlendas a la* ponencias las presentea p« escrito a la subsecretaría dd Congreso aa. tes del día t7, y que aquellas que sigalflquat iniciativa* de carácter general, no comprendidas en las posenolas, se traten por uoi Comisión Mixta, y que las de earáoter particular se traían en las próximas reucíonet Además, en ambas reuniones a* trotó sobre organización consular de agregados comerciales en loa países amerioanos de Labí espafiola. situación de lo* espesóles res£ dente* eo Ultramar, oreadóa de un Misil-te rio espcold pora les asuntos de ültrana» y dd próximo viaje que él rey ha da reí-llxar a los países americanos. La segunda eligió tro* delegado* pan «ra* formen parte d* la ComlslóB :•• -'.U. siendo designados lo» eeSore* doa Alejsndíf Pérez MarGn, don Luciano Ldpes Ferrar f don Vicente Queeada. A la una y media terminabaa las dos ¡ a* BlOM*. EH LA UNIVERSIDAD INDUSTRIAL 
Ayer tarde los oonzrasista* ea tuvieron if U Universidad laduslrld. Después de Or correr loa distintas nave* qu* Integraa a' edlflato, s* reunieron eo ana de las sum para continuar la labor comenzada por f mañana en la Cámara da Comercio. 

TELEGRAMAS La Dlputaetóa provincial da Oviedo y J Asoolaclóa Patronal Minara Asi uriana Mf enviado expresivo telegrama de saludo a af congresistas amerioanos. 
EL VAPOR "ANTONIO LOPEZ- MAROHf HOY SIN LA CORRESPONDENCIA DE BARCELONA 
P a r a e l d i r e c t o r g e t 

n e r a l d e C o r r e o s 

Sepan cuantos tenían pague tos, c-irUif periódicos en esta Admlnlstradóa de Corre» pora que fuesen a su destino en «1J*?! Ântonio Lópea", vía Cuba-Nueva York-M̂  Jloo, que pueden esperar sentados el síUt. de recibo de su» envíos, pus* "por ̂ '7 ,,, sacas" han debido quedar en esta Auiaic-1 traolón para cuando el dlreotor general •i---ra enviar la* dichosas sacas. ... Ad un día y otro so pierden correo» de ̂  doa. y el público, padente, sobrelleva Iníormalldad eon la santa nacleDola da JO";̂  Nosotros dedsüremo* de Homar la a--» cióa dd dlrootor generd y que " p tente se loa arregle como pueda. 7 z ¿t infructuoso de nuealras queja* «a todos-
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f O O T S A L L 
Campeonato de E s p a ñ a 

Esta tarde, a las tres y media, en el campo 
I del C. D. Europa, t e n d r á lugar el p r imer par
tido de cuarto de Anales del caBipeonuto de 
Espafia, entre el club n o m b r a d o ^ a m p e ó n do 
Calaliiiia, y el P. C. Sevilla, campeuii de U 

| reglón Sud. 
Loa s impát icos Jugadores que representan 

I I Andalucía l legaron ayer en el t ren expreso 
de Madrid; vienen dispuestos a demostrar lo 

I inuolio que han aprendido en el ú l t i m o afio y 
mimados para vencer a nuestro c a m p e ó n . 

Por otra parte, esperamos quo nuestro 
nuevo campeón , e l C. D . Europa, s a b r á de-

I leader noblemente la r e p r e s e n t a c i ó n del í u t -
bol catalán, que en él e s t á con riada, y l u -
ebari con ahinco para obtener una nueva 

iTlctoria, l a que d e m o s t r a r á una vez m á s que 
I nuestro deporte favori to no e s t á en deea-
Idencia, como aseguran el resto de las r e -
|glones e spaño las . 
I La Federac ión flatalana recomienda al n u -
liieroso púb l ico que a s i s t i r á a este lu tc re -
iiuitiaiuiu encuentro, ae abstenga de hacer 
I ninguna clase de m a n i f e s t a c i ó n que pueda 
líillar en lo m á s m í n i m o la honorabil idad de 
Imieslros h u é s p e d e s , pues de hacerlo, s e r á n 
lupuisados del campo. 

Esta d ispos ic ión va encaminada sólo y 
Inclusivamente a l a c o r t e s í a y respeto que 
lie lia de guardar a nuestros compafietos de 
I deporte. 
I Ha sido designado por el Colegio Nacional 
lile irbilros para actuar en este partido, el 
liellor don J o a q u í n Rasero, de la reg ión Gu l -
Ipuiooana, el cual es una g a r a n t í a para la 
Ikena marcha del part ido. 

« • • 
Vlktor la Zlzkov - E s p a ñ o l 

Nuestros afleionados e s t á n enterados del 
llormldablo refuerzo que recibe e l Eapaí iol al 
Ipresentar a Zabala en su equipo para Jugar 
lionlra los colosos de Praga, 
i Zabala, Zamora y Lakatoa son tres estre-
IllaB de primera magnitud en el fú tbo l h ls-
Ipino, y por ello el once blanqui-azul sera 
| io estos dlaa realmente formidable. 

Asturias debe a Zabala la conquista de la 
• p a n copa Pr incipe do Asturias , pues él fué 

^• lu len consiguió los goals y fué t a m b i é n 
¡•ii'Jieii liiso el ún i co goal en el match para 
«o i cho campeonato entre A s t u r i a s - C a t a l u ñ a , 
• g o a l (jne le va l ló I r a la final. 

El ¿spañol p r e s e n t a r á para estos partidos, 
• >< fuerza mayor no lo impide, a Zamora, 
•Anadeo, Ganáis , Trabal , Ellas, Sanaluija, 
WHwlaga, Uauger , Zabala, Lakatos y Alvarez. 
• Nos ruega el presidente del V i k l o r l a Z lz -
• tov hagamos constar que e l equipo que con-
•«nderá con e l C. D . E s p a ñ o l s e r á el m l s -

J p Q quu venció a l Sparta, de Praga, por tres 
• í ' a l s g cero, ya que en el espreso de F ran-

llegaron anteayer los tres Jugadores que 
'aliaban para completar su equipo, por 

^Pffyo motivo se presentaron en 'Valencia y 
» * i l « D t e handieapados. 

figuran en el equipo seis InternaclODa-
W**' tres de ellos procedentes del SparU. 

• • • 
Partidos Internacionales 

El nuevo ca inpeón de C a t a l u ñ a de p r l -
• f . ' f ? M'egorla, g rupo B , e l popular Rlar-

• « n 1 'iene concertados cuatro partidos In -
rwnwionales, que t e n d r á n lugar en su cam-
m m próximos d í a s 1 y í de A b r i l , contra 
K?POrting-Club de la Bastldienne, de B u r -
E ; , i , „ l o s i < , I a s 7 y 8 del propio mes oon-
r 4 el V. C. W i n t e r t h u r , de Suiza. 

wte efecto e a t á procediendo a grandes 

reformas de ampl i ac ión de au campo de San 
-Martin. 

i . . 
Unió Sportiva de Sana - O. D. J ú p i t e r 

Esta m a ñ a n a , a las diez y media, t e n d r á 
k igar en e l campo de la Unió un partido de 
entrenamiento entre los dos primeros equi
pos de estos clubs, que auguramos s e r á r e 
ñ id í s imo, por la r ival idad deportiva que ha 
existido sierapro entre las dos barriadas quo 
ambos r e p r e s o n t a u . » 

E l equipo de la OTló ae p r e s e n t a r á cons
t i tu ido en la siguiente fo rma : 

Pedret — Solá . Mol tó — Badal, Sancho, 
Barraohiua — Jtartlnez, Vidal , Féi lu , Francb, 
Oliveras. 

Por su parto el J ú p i t e r se p r e s e n t a r á tam 
blén con sus meiores elementos, entre los 
cuales figuran alcimos va l ios í s imos equi-
plers recientemente ingresados. 

M a ñ a n a l u n e s a p a r o o c r ú l a r e v i s t a 
i l u s t r a d a 

fllHE L t l B R E 

P o r s u c o l a b o r a c i ó n e s m e r a d a , p o r 
l a p e r f e c c i ó n de sus g r a b a d o s y p o r 
l a l i s t a de r e d a c t o r e s 

s e r á l a p u b l i c a c i ó n p r e f e r i d a de todos 
l o s d o p o r t i s l a s . 

E n . p r i m e r n ú m e r o 

R I H E I x l B H E 
p u b l i c a r á c o m p l e t a i n f o r m a c i ó n g r á 
fica y l i t e r a r i a de t o d o s l o s , a c o n l e -
c i m i e n t o s q u e se c e l e b r a r á n h o y d o 
m i n g o e n t o d a E s p a ñ a . 

R I H B l i l S H E 
s e r á l a m e j o r r e v i s t a s p o r t i v a do l a 
P e n í n s u l a . 

Gran e s p e c t a d ó n h a causado entre la af i 
ción al f ú t b o l : los dos encuentros que se 
c e l e b r a r á n en el campo del Pob ló Nou. ba
rr iada de San Mar t i n , hoy y el l . " de Abr i ! , 
d i s p u t á n d o s e dos valiosas copas eon el C. 
D . At lé t io Jdartlneno y el R. C. D . ÉSpaliol, 
respectivamente, con el G. D . P o b l é .Nou. 

E l p r imero de los encuentros eon el A l -
lótlc puedo calificarse de serio entrenamien
to, siendo a boncllcio del p r ó x i m o edificio a 
construir del Centre Mora l de dicha barr ia
da, para «1 cual ha ofrecido una valiosa 
copa el conocido industr ia l don J o s ó Aulet . 

Po r lo que se refiere al segundo, o sea 
con e l Españo l , se t ra ta de que dicho Club 
haga la I n a u g u r a c i ó n oficial del campo del 
Poole Nou , reinando gran Júbi lo entre la 
afición para corresponder a ¡a amistosa v i 
sita del E s p a ñ o l . 

Para maflaha. a las once, hay í e ú a l a d o 
ot ro partido entre «Jg je rcer team del J ú p i 
ter y el segundo d ^ P o b l e Nou, d i s p u t á n 
dose otra copa ofrecida por don J o s é Gulxé^ 

ATLETISMO 
L a Secc ió AtléLlcá de la Agrupae ió Ex

cursionista Catalunya e s t á ul t imando los de
talles para la ce leb rac ión de la cuarta mar

cha por montafia, la eul promete aer uní 
éxi to debido a las innovaciones que ae I n 
t roduc i r án , que s e r á n una novedad en esta! 
clase de deportes, gegiln p o d r á comprobarse 
por el reglamento quo pronlamento se p u 
bl icará . 

• • • 
Hoy, en el campo anliguo del Barcelona 

F. C . t end rán efecto las segundas pruebas 
del 1H Campeonato do Cata luña de lucha 
a la cuerda, en las que el equipo del Club 
do Natac ió Atlét ie , que es ia incógni ta de. 
este campeonato, lue l iará contra el Ateneo 
Obrero de Badnlona y el Centre Autonomis
ta de Dcpendents contra el Club Deportivo 
Europa. 

A pesar de conocerse la gran valla del 
equipo que presenta el Club de Natació, e l 
del Centre Autonomista con t inúa siendo e l 
favorito del actual campeonato. 
BOXEO 

Mafiana, por la neelie, se r eun i r á en el 
local social de ia Federac ión Española de 
Boxeo, el Consejo directivo de la qiisma para 
tratar , entre otros asuntos de iriiportancia, 
de la organizació.n de los campeonatos do 
Espafa do boxeo "amateur" y de ias dele
gaciones regionales. 
RUGBY 

Partido amistoso 
Esta m a ñ a n a el primer equipo de rugby 

-del Club de Natac ión Barcelona j u g a r á un 
partido amistoso con el Olimpio Rugi>y Club. 

El encuentro, que t end rá lugar en el cam
po de la Unión Sportiva Samboyana, ofrece 
un marcado in t e ré s , por ser la primera vez 
quo mbos equipos so v e r á n frente a f r en 
te y mayormente cuando cuentan con ele
mentos val ios ís imos . 
•Son muchos los aficionados a este v i r i l 

deporte que se proponen presenciarlo. D a r á 
comienzo a las nueve, pudiendo utilizarse 
para trasladarse allí, los a u t ó m n i b u s que sa
len de ¡a Plaza de E s p a ü a , 
AVIACION 

Penya de l 'AIro 
Los aficionados a la aviación que desean 

pertenecer a una entidad que dé facilidades 
para volar es lá . i (le enhorabuena, pues sa 
lia constituido en Barcelona la Pcnya de 
l 'Aire, compuesta de entusiastas eiemenlos, 
que va a dedicarse al fomento de la avia
ción en Ca ta luña . 

Dos de ios principales objetivos de Penya 
do ¡'Aire son : formar ripidasriente nueves 
pilotos aviaiorea y establecer el mayor n ú 
mero posible de campos de aterrizaje. 

A d e m á s , er. su deseo de estimular la afi-" 
c ión al vuelo, se propone que para muy 
pronto y con material de la Sociedad, pue
dan entrenarse los socios pilotos y ser ile--
vados los restantes como pasajeros. 

Penya do ¡'Aire aspira a que figuren' 
enlrc sus socios, a d e m á s de los antiguos 
aficionados a la aviación, un crecido c ú -
mero de deportistas, poco Interesados hasta 
hoy día, por las cosas del aire. 

El local social de Penya de ¡"Aire ha que
dado inf la lado con c a r á c t e r provisional en 
la Plaza del Teatro, n ú m e r o 2, 2.°. áomH 
se reciben ¡as Inscripciones de socios, q m 
esperamos sean muy numerosas. 
PUBLICACIONES 

M a ñ a n a a p a r e c e r á la revi?la "Aire" Ll< 
b re" , que cons t a r á de abundantes páginaf 
de lectura y numerosos grabados, los ouale^ 
s e r á n la nota cu ln inan lo de todos los aecn-
teoimientos deportivos. 

B l Twlmer n ú m e r o de "Aire L i b r e " apa
r e c e r á con una bri l lante In fonnac lón 4» lo< 
partidos del campeonato de E s p a ñ a : C. D. 
Europa contra Sevilla F . C , que se celebra-! 
r á en .nuestra ciudad, y de los más Impor
tantes efectuados en toda Kspaña . 

C O J I N E T E S 

C Ó N I C O S A 

R O D I L L O S 

E n s e b i o F e r n á n d e z 
R o s e l l ó n , 2 0 S - T e l . 1198 A 

I B A . I r l . O £ 3 X j b O IST JSL. 
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GACETILLA 
A j a r tarde as i n a u g u r ó la t e roem l ínea 

da a u t ó m n l b u s de ia C o m p a ñ í a general de 
Autobuses de Barcelona, S. A. 

Presenciaron e l acto algunos curiosos. 

.Coflao "Emperador" , de Diez Hidalgo, J e r e i . 

Accediendo a los ruegos de l a s e c c i ó n de 
Cul tu ra del Ateneo A m p u r d a n ó a , don J o s é 
B a r o e l ó y Matas, presidente de la Federa
c ión ds maestros de CataluGa, d a r á mafiana, 
a las diez de la noche, una conferencia, t ra 
tando de "Maraga l l y e l A m p u r d á n " . 

J21 acto s e r á p ú b l i c o . 

ta E s c a d a d í a m á s n u m e r o s a l a 
b l i e n l o l a d e l c a f é L A G A R Z A , p o r q u e 
a l p ú b l i c o se v a d a n d o c u e n t a do q u a 
l a m a r c a se b a h e c h o f a m o s a , p o r q u e 
l a c a l i d a d de l p r o d u c t o « s l á s i e m b r e 
g a r a n t i z a d a o o n e l m i s m o c r é d i t o de 
l a o a á a . 

M tipo F A M I L I A R , da t u e s t e c o n 
a z ú c a r r e f i n a d o , se v e n d é a 85 c é n t i 
m o s b o l s a de c i e n g r a m o s , y a 45 c é n 
t i m o s b o l s a de 5 0 g r a m o s . 

£ 1 U p o S e l e c t o , do t u e s t e n a t u i r a l , se 
y e n d e e n p a q u e t e s y l a t a s e s m a l t a d a s . 

P a q u e t e de 1 0 0 g r a m o s 0 ' 9 5 . 
S o n i n d i s c u t i b l e m e n t e las m e j o r e s 

«Va l idades d e l m e r c a d o . V e n t a e n co ' I -
made t s . , 

Han quedado depos i t ado» en la M a y o r -
do mía del Ayuntamiento los siguientes ob 
jetos hallados en la v í a p ú b l i c a : 

U n portamonedas pequefio de p i e l ; n a 
guante de pun to ; un estuohe para lentes 
y una cadena con cinco llaves niqueladas; 
un bolso p e q u e ñ o de tela, conteniendo c é n 
t imos ; una l l ave ; ua l lavero eon aels l l a 
ves y u n l l a v l n ; una tabl i l la , sefialada con 
el numero 4 1 , para carruaje; un sombrero 
flexible, color negro, p a r ^ o a b a l l e r o ; un l l a 
vero coa n a l l a v l n ; m F llavero con dos 
llaves y un l l a v l n ; un l lavero con cuatro 
llaves y un l l av ín ; otro l lavero eon cuatro 
llaves y u n l l av ln . 

B A R C E L O N A 

200 baúi taciones todas con ba
ño, a precios moderadís imos 

Atendiendo a los deseos manifestados por 
las autoridades, industriales y comercio de 
Caldas de Montbuy y au comarca, la Compa-
Dia de l fe r rocar r i l de Caldas a M o l l e t ha 
acordado restablecer, desde el i .» de A b r i l 
p róx imo , el t ren que enlaz^ en M o l l e t ( N o r 
te) para Caldas en e o m b l n a c l ó a coa el que 
sale de Barcelona a laa 19'48. 

Accediendo a una Instancia de ia L iga 
ds Defensa Indus t r ia l y Comercial se h a 
publicado una rea l orden, por medio de la 
cual queda convenientemente moditioada la 
r e d a c c i ó n de l p á r r a f o segundo de la reg la 
pr imera de la d i spos i c ión déc ima del a ran
ce l de Aduanas, que v e n í a m u y a menudo 
siendo causa de importantes perjuicios para 
los comerciantes importadores, en los casos 
en que, por ignorancia o po r descuido de 
los cargadores, no se h a c í a n constar en 
e l m a n i ñ e s t o o conocimiento ds embarque 
alguno de los detalles relativos a las mer
c a n c í a s expedidas y que 'figuraban en e l 
certificado da or igen . 

?\ ta' Toda la m a g n i Q c e n c i á , toda la sun
tuos idad y todo e ¡ esplendor del Imperio 
de Orienta rediviven en 

W m á s alto alarde de riqueza, ds grandiosi
dad y ds real ismo a r t í s t i c o . 

Esta madana, a las once y cuarto d » la 
ftiaflana, la banda mun ic ipa l d a r á u a con
cierto en la Plaza de San M i g u e l de la Bar -
celoneta, ejecutando e l siguiente programa: 

" L o cant del v a l e n o l é " . maroha, P. Sosa; 
" L a Ar les ienns" , sultc, Bize t ; " L e Er t -
•nyes" «e lecc ión , Massodet; " L a princesa 
¡ a m a r i l l a " , obertura, Salnt-jSaens; J u n y " , 
i s á r d a n a , Garretaj "Gu i l l e rmo T e l l " , ober
tu ra , Rosstnt. 

S A N G É R Ó N I W O 

Í Í W O N T S E R R Á T ) 

r Ayer por la mafiana salieron con d i r e c c i ó n 
a P a r í s , en t r e n especial, los individuos 

¡que componen la e x c u r s i ó n colectiva orga
nizada por el gremio ije viajantes y co r r e -
idores d e l Centre A ' -^momis ta de Depen
dente del Comerc 1 de la Indus t r ia . 

Muchos indiv iduos de Junta de las d i f e 
rentes Becciones y gremios que componen 

ja l Centre y Comisiones ds diferentes e a t l -
'dades de toda Catalufla, acudieron a la es
t a c i ó n a despedirlos. A d e m á s , el v icepre
sidente del gremio, don J o a q u í n Codina y 
Porgas, y el vocal del mismo, don J o e é P u i g 

garra, lea aoompafiaron basta la f rontera . 

EL G R A N D I O S O E X I T O DEL 

M A E S T R O G U E R R E R O 

POR SUS C R E A D O R E S 

F e d e r i c o E o b e l l é 

, T a f i a W a r ó 

flmpBro 5 a n s 

R a f a e l D í a z 

e i u m m m m m m u m 

E N DISCOS M A R C A -

P i l i 
Por la Asoc iac ión General de Ganaderos 

del R e i n o ' se ha organizado u a nuevo coa-
curso de Av icu l tu ra , que t e n d r á efecto en 
M a d r i d (Casa de Campo) del 28 de A b r i l 
al 10 de Mayo p r ó x i m o s . 

Se faci l i tan c é d u l a s de Insc r ipc ión y de
talles a las personas que los interesen. 

El plazo de in sc r ipc ión tarmlna el d í a 
1$ de A b r i l p r ó x i m o . 

Pedid los vinos de Jerez de Diez Hidalgo. 

Ayer mafiana fué auxil iado en et n i s p e n -
ssrlo de ia Alcaldía Baut is ta Maronda Soler, 
de 15 afiss, habitante en la calla da Manso, 

B ú m e r 9 4, 4.», M , quien presentaba m . 
duras ea la espalda, pecho y brazo dereuho 
de p r o n ó s t i c o reservado, causadas en la e«' 
He de Bailen t, esquina a la de Sagristaas" 
por haberle cogido entre la pared y la rued» 
da un carro de los que prestan el servid» 
de la limpieza pAbilca. ^ 

E l lesionado, d e s p u é s de curado de urt. 
mera i n t e n o l ó a p a s ó a su domicilio. 

"üñ CDOr4TASESñ,'9 
Por haberse derrumbado el techo de nna 

hab i t ac ión del domioli lo de Enriqueta Pos
tres, de 04 afios, sito en la calle de Saai» 
Cristina, 15, 1.», su f r ió é s t a heridas y con
tusiones ds c a r á c t e r leve en distintas parta 
del cuerpo. 

ta Sa e m p L u i e l a a h a b i t a c i o n e s « 
15 p b a » . F u e n t e de S a n M i g u e l , 4, 
( D e í r á a de Casa i a C i u d a d } . 

Ayer tarde se i n a u g u r ó Sft el Salón Parii 
u n * expos ic ión de re t ra to* al ó leo y otros 
asuntos de l ar t is ta R. Laporta Astort . 

G r a n d e s l o c a l e s 
p a r a a l q u i l a r p r o p i o s p a r a 
c u a l q u i e r i n d u s t r i a o a l m a c é n 
s i t u a d o s e n l a i z q u i e r d a del 

E n s a n c h e 
R a z ó n ; C a l l e P a r í s , n .* 8 i , 
d e s p a c h o . 

En la fábr ica ds harinas que don Enr ¡js 
Mas sana posee en la d u d a d de Cervera, tí 
dec l a ró un formidable incendio que desda 
los pr imeros momentos a d q u i r i ó graodts 
proporciones, debido a l fuerte viento reinan
te. Gracias a los esfuerzos de lo» bomberos 
j del vecindario y a las p recauc ione» ds 
fas autoridades, pudo aislarse l a parte dal 
cd iüc io destinada a vivienda, sa lvándose d 
mobil iario y enseres. 

Afortunadamente no ocur r ie ron dosgrs-
das personales. Las p é r d i d a s sa calculan eí 
150.000 pesst&s. S I ediacio estaba asegu
rado. 

" U R C n O f i T R f i B S ñ " ? 
Esta tarde, a las tres, e l profesor raois* 

oalista Manuel B a d i l d a r á en el Contri 
Obrero de Pueblo Nuevo (Pedro IV , » " 
una conferencia sobra e l tama -Soscflana 
da lca" . . 

Pida y . manzanilla Castiza de Sanlfi-'f* 

Ante anoche quedaran a oscuras grao dm-
mero de callas de la darooha de Orao* 
trozo 'comnrendldo entre las callea ds 
raería y «I torrente de la Olla. 

Se r í a de desear que. t r a t á n d o s e del alum
brado p ú b l i c o , las Cbmpañfas fueras t » 
poco m á s previsoras. 

ta E n " R O S A D E F R A N C I A " C a r m i / 
t a O l i v o r j u g a a m b j o g u l n s a " M I B ' * ' 
R o s s e l l ó , 2 0 6 . 

Durante e l p r ó x i m o mes da A b r i l estar* 
abierta, en l a secretarla de esta Bsouíja 
Espeolal de N á u i l e a , Paseo ds I » » 1 ' * 1 . ^ 
nl imero U , l . . . la raalrieula de cnseflaBí» 
l ibre para lo» estudios de p i lo to y de >al 
qulnlsta naval. 

Los alumnos que se matr iculen per F 
mera vez en esta Escuela h a b r á n 
tlfloar, para ser admitidos, haber e u " " ' ^ ' 
la edad de l í afios • tener aprobado el «»» 
mea da Ingreso en cualguler otro ceatr9 -B 
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^ n t í del BsUdo, jnediaate l a eorrospon-
/.,fn\p certlflcfteián. 

Los qoe no ac^edlilen el referido exaraeo 
de logwso <iei>erán previamente suf r i r « n la 
r . f i l f i a un examen en la misma forma que 
m baila establecida para el Bachillerato, a 
eivo efecto f o r m a t l i a r í n Instancia de su 
- ¿ o y tetra duras le todo el p r ó x i m o A b r i l . 
idUcitwdo el exanea para e l mes de Junio 

' ' e i " ! ^ eoMerjerta se f a e ü ü s r S n toda clase 
de datos y las soilcllodes necesarias para 
Mdir el examen de ingreso y de las asip-
naiuras que se deseen probar, (mardando 
Mempre en é s t a s el orden de p r e l a c i é n cs-
liblccido. 

A S E G U R A N D O V D . L A S P U E R T A S 
O N D U L A D A S A S E G U R A S U E S T A " 
B L E C i l H J E N T O . 

BLBERTO S R f f r a f t n R i a 
nOJO KCSO fEBBUM 

i» s'flrtTosra 172 i m a m 
ESTA C A S A G A R A N T I Z A S U S T R A 

BAJOS. 

El prúxi^vo m i ó r c o l e s . a las siete menos 
emn.n de ia larde , en e l s a l ó n de actos del 
fomento de l Trabajo Nacional darft é l d is
tinguido Ingeniero don J o s ó Bartomeu Gra-
sefl una conferencia sobre "Los consu
midores de fuerza motriz, l a fuerza para 
Induslrias continuas y el precio ac tua l del 
luido e l é c t r i c o " . 

,c Pedid Fino P o s t í n , e l mejor viso de Jerez. 

So nos dice que en la oasa n ú m e r o 40 
de la calle de A id posta hay un foco de i n 
fección, producido por las Inmundicias de 
loe pozos negros, los cuales salen a l za-
$u4a y llegan a la calle con hedor insopor
table y en perjuicio de la salud pAbliea, 
•tai que baya un guardia munic ipal que se 
mide do dar conocimiento de el lo. 

El dia I B d e l presente el vecindario dló 
eonoclmienta a la Junta de Sanidad, y a esta 
fecha no se ha corregido t a l estado de 
IMMj 

Bo el mea ds Knero se dló conocimiento 
» la Alcaidía da Hostsfracchs y al Gobierno 
(MI y no se b a tomado medida alguna. 

.Traslado a quien corresponda. 

• ¿Cantará Vefidpell 

Ritieron « n u n bar de la calle de San 
mitée. 280. Casiano Arlas V l l e l l a . de 33 
•nos, y otros sujetos ouyoa nombres se des-
•OBooen. 

El primero reenl td con heridas leves en 
• muCeca y dedo medio derecho, siendo 
«s t l do en e l Dispensarlo de San A n d r é s . 

. £ r . C o m e n d a d o r 
T r a t a m i e n t o p r e v e n t i v o y e u r a t i v o 

• • l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r p o r e a l -
• ' f icación d i r e c t a , m e d i a n t e i n h a l a c i o -
«»8 p o l i e á k j i c a s . F i e l r e p r o d u c c i ó n d e 
J* a t m ó s f e r a d e l o s h o r n o s de ««al. 
« « t o d o de l p r o f e s o r C O U T I E R E , c o -
« a m c a d o a l a A c a d e m i a de M e d i c i n a 
• P a r í a , y r e c o n o c i d o c o m o e l m á s 

» c*z- P r i m e r a I n s t a l a c i ó n e n E s p a ñ a . 
OftRlVlEli . 8 , P R A L . — D E 3 a 5 

H,B « i 'Wmnibus n ú m e r o 2 i de la Compa-
Zai?meVa Autobuses, 8 . A . , a t r e p e l l ó 

^ SaDs. í r e n t e a la de Riego, a 
Sr CP11 Olioeha, de 27 afios, mozo de 
Uhú ca,ls4niwle la f raebira grave del f é m u r . 

T peroné dereebos. 
«tropcUado I n g r e s ó en el Hospital CH-

fuertes contusiones con erosiones en ambas 
regiones rotulanas y erosiones en el dorso 
de la mano derecba. 

E l paciente, d e s p u é s de carado de p r i 
mera In tenc ión , p a s ó a l Hospl la l CUnlco. 

y P e i n e í a s 
y t o d a d a s e de o b j e t o s de u t i l i d a d y 
a d o r n o , p u e d e n a d q u i r i r s e g r a t u i t a 
m e n t e c o l e c c i o n a n d o c u p o n e s JLA. 
U N I O N . E x p o s i c i ó n : P e t r i t x o l , 12 . 

A las tres y coarto de ayer tarde sal ió del 
Hospital Clínico e l entierro del guardia de 
seguridad Pablo Rivellos, muer to a conse-. 

y, previos tres toques de a tenc ión y «1 d l s i 
paro de un morterete, se h a r á la gran suelta. 

E l Fomento, de la cr ia del Canario eoope-< 
rarA a la fiesta con una Expos ic ión de ca-f 
narios. 

Ameni2srS el festival una banda militar^ 
La plaza puperlor del Tlbidabo e s t a r á en-i 

ga lanada. 

cmirtii í 0 6 8 F e r m í n , de 28 aflos. sol tero, 
•suSn . 14 <,flUe áe 14 Paloin8. 5. en-
i¿r ú '" í",8-'" ' 'e ' carro qne guiaba al p i sa r 

'••al"= de Ploridablacca, p r o d u c i ó n ü u s e 

= E l S r . M e r i n o , s u b j e f e de l a 
G u a r d i a U r b a n a , t i e n e e n p r e n s a lai 
n u e v a e d t c i d n de l a " G u í a de B a r c e l o n a 
y o l p l a n o n u m o r a d o " y e s t á u l t i m a n d o 
e l o r i g i n a l de l " K a n u a l d e l g u a r d i a 
u r b a n o " , l i b r o que , c o m o e l p r i m e r o , 
h a de s e r de g r a n u t i l i d a d a sus s u -

cuenola de las heridas qM~B'ufVió ""«"TiJj b o r d i n a d o s p a r a s a b e r p r e s t a r c u m -
roteo de la calle de San Pablo. p l i d a m c n t e s u c o m a l i d o . 

Presidian e l duelo el Jefe de pol icía , se
ñ o r Oarcia Ote rmln : el coronel y el teniente 
coronel de seguridad, eefiores Moreno Car
vajal y Alvarez Navar ro ; el cap i t án de la 
compañ ía de Atarazanas, a qne p e r t e n e c í a 
e l finad-, y la famil ia . 

En la conUUva, que era moy numerosa, 
figuraban muchos oficiales j guardias de se
guridad. 

El c a d á v e r fué enterrado en el cementerio 
nuevo, 

Nota oficia! de !a Direc
ción de la Feria Oficia! 

de Muestras 
L a D i r e c c i ó n hace p ú b l i c o 

q u e t i e n e e n s u p o d e r c o m 
p r o b a n t e s d e m o s t r a t i v o s q u e 
desdo e l d í a da l a I n a u g u r a 
c i ó n h a s t a t a t a r d o de l 2 3 h a n 
e n t r a d o e n e l r e c i n t o d a l a 
M a n i f e s t a c i ó n : , 

2 8 , 9 8 7 p e r s o n a s 
E l d e t a l l e do s u c a l i d a d s e r á 

o p o r t u n a m e n t e p u b l i c a d o . 

Joyería ' Platería • Relojería 
L A I S L A D £ C U B A 

P l a z a R e a l , 12 , C a l l e de l V i d r i o , 3 
T e l é f o n o A 4 0 3 

I n m e n s o s u r t i d o en j o y a s , r e l o j e s1 
y r o s a r i o s de o r o y p l a t a p a r a S e m a n a . 
S o n t a . 

P R E C I O ¡ r í a O > 

E l soldado L . P . Alsemora, pertcneelectc 
al tercio extranjero, primera bandera, ame
tralladoras, solicita po r nuestro conducto 
madrina de guerra, que, s e g ú n dloe, con t r i 
buya a du l c í 11 car las penas del soldado en 
campana. 

s e u r s a P a r í s 
B R U S E L A S , A M U E R E S , S T R A S B O U f t G 
y B E I M S . S a l i d a , 20 de M a y o . 

D e t a l l e s y p r o g r a m a s : O R F E O D E 
S A N S , C a i l a d e S a n s , 7 3 y P E R F U M E 
R I A I D E A L , C o r t o s , 6 4 2 . 

Para e l domingo p r ó j i m o la Sociedad Co-
lombóflla de Ca ta luña ha organizado en el 
Tlbidabo « u tradicional y popular festival, 
de l ibre entrada a l públ ico , con el fin de 
propagar la út i l y pa t r i ó t i ca afición a las 
palomas mensajeras. 

Se e e l e b r a r á un cross-country (carrera « 
pie) desde e l Tlbidabo a Vallvidrera y vice 
versa, organizada po r la Federac ión Gata-
lana de Atletismo, y u n concurso f o l o p r á -
fleo da ¡Bslpnt inc . i* . y se so l t a rán paiemasj 
ova despachos de las autoridades y Prensa, 

Las clases pasivas que perciben sus ha>' 
bares por la Delegac ión de Hacienda de es
ta provincia pasaran la revista ante el in ter 
ventor de Hacienda en el p róx imo mes de 
A b r i l , de tres a seis de la tarde, en los d í a s ' 
que se expresan, advirliondo que no s e r á 
revisado el que no presente en dicho acto la i 
códuia personal, real orden de conces ión de: 

Eiensión, nomiaUla y fe de vida firmada por 1 
ds Interesados: • 

Día 3 de A b r i l . — .Tubllados, cesantes s i 
pensiones remuneratorias. 

Día 4. i — Montepío c iv i l , letras de la A 
a la i . i . 

Día 5 .—Montep ío c iv i l , letras de la M a: 
la y.. 

Dlá t. — Retirados, coroneles, tenientes ! 
coroneles, comandantes, capitanes y aus asi-: 
milados. 

Día 7. •— Retirados, coroneles, tenientes; 
coroneles, comandantes, capitanes y sus asi- ' ' 
milados. j 

Día 7. '— Retirados, tenientes, a l f é r ece s , i 
8uW>Uc¡aIes y m ú s i c o s . ¡ 

Día 9.—Retirados, sargentos y cabos. \ 
Día 10.—Retirados, soldados, letras A K 

ta l i . I 
. Día 11.—Retirados, soldados, ¿e t ras M 

a la Z . 
Día 12.—Cruces pensionadas. 
Día 1 3 . — M o n t e p í o mi l i t a r , letras A, B, 0, 

D, B y F. 
Día 14. •— Montep ío mil i tar , letras O, H , 

I . J , K , L , L l y M . 
Día 16, Km M o n t e p í o mili tar- letras de Uf i 

N a la ,~ — •* 

R a p i o s 

d precios mínimos 
P E L A Y O 1 0 . 

.HOSPITAL Z7yZ9^ 

anzanilla"Gastiza 
mejor de Éau lüca r , de Diez Hidalgo. 

Kn n n ' ^ r n r .ümpro ayi?r í ípprer i f ron . 
iiicxcnuioti un art iculo de a o M t n i tcdac.loc 
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óorroftponaal en LMáA j una c rón lo* b l -
| bl lograflo» ila nuestra dlsUogulda colabora

dora dofla Regina Lamo. 
F u é u n defecto de c o m p a g i n a r á n que no 

d u J a m o » s u b s a n a r í a n nuestros lectores. 

El flSESIillTO DE m m i SEGBI 
d a u n i n t e r é s e n o r m e fe l a n o v e l a de 
y a l e n t í n d e P e d r o 

EL ABLEOIIIN AZUL 
e n c u y a s p á g i n a s se e n c i e r r a l a v i d a 
m ú l t i p l e , e m o c i o n a l y t r á g i c a d e l s i n 
d i c a l i s m o catalán, y d o n d e ae d e f i n e n 
l a s teorías del l e a d e r o b r e r o asesinado. 
• = S U C R E S A S T R E I M A R Q U E S , 

e s p e c ü i o c u n t í a is c u e s i p u r g a e l s n e n a 

" Nos comunica la F e d e r a o l ó n de Radiota-
l o g r a ú s t a i E i p a í l o i e s que oí d í a 22 Uol 
ac tual dir igió a la Ui reco ión Oeneral de Co
rreos y TcI^i?rafos unas conolusiones re fe 
rentes a la i m p l a n t a c i ó n en España del ser-
violo r a d i o t r l e í ú n i c o (broadoast log), j que 
dicha entidad l i a « l e v a d a , ad&m&s, a la a u 
toridad competente u n proyecto sobra la 
«roae ión del Cuerpo OQclal da Radiotele-
g r a i i s l í s . 

L A R E F O R M A D O R A 
G r a n p e r f e c c i ó n en v o l v e r g a b a n e s 

R t r a j e s a l r e v é s . T r a f a l g a r , 9, ! . • 

Comunic in de W s n r e í a qna el arrendata
r i o "ylcl ^Vmso L a l u l l a , Juan 4iuix*. ae 

Buioidó, o l j c A u d o s e on la boca un petardo 
<Je dinamita, a l qua p e s ó fuego. I>a cabaxa 
del sniciJa q u e d ó completamente destrozada 

3,978; J n é Guerrero', 1.165; J o s é J l m é -
nes, 1,049: Macarlo Lc l t a , £ 5 7 ; J o a q u í n 
Glmcno 5 8 7 ; A g u s t í n M o r a l . 8 1 1 : M a r t i n 
Q u e r u b í n . 1.587; L u í s Puiggar i . 800; A v e -
l lno Torrua l la , 1 8 ; CAndldo P é r e z . 939; J o s é 
Sánohe» . 3 8 9 : R a m ó n Tr i a s , 8 . € 5 Í ; I .oremo 
Telo , 699; J o s é M a r q u é s , 2 0 0 ; Pedro Oar-
Ola. 170,012 f Víc tor Fer re l ro , 27,822. 

gra N o » 
cea E m ú 

males P i e l 
acn E 

forú Nenio* 
T u m o r * ; 

se cur A n con 
rtíEPENTAIV 

S E L E C T O ÜARO-RlOdA 

S O r ^ í LOS MEJORES 
RRUÉBEIVSE 

Dicen de Gerona que la banéf loa l l uv ia de 
estos días l i a aumentado considerablemente 
«1 caudal del Ter . E l Pasteral vuelve a p re 
sentar hermoso aspecto, debido a l estado 
normal j • .-u embalse, evitando, por lo tan
to, que huyan de paralizarse loa trabajos 
de las f ibr ieas emplazadas en la cuenca 
del r ío . Este ha sufrido una gran crecida, 
arrastrando á r b o l e s arrancados por la fuerza 
«ie U corr iente . 

F ' i s i o P o s t í n 
t ío Diez Hidalgo, e l me jo r v i n o de Jerez, 

M a ñ a n a la D e l e g a c i ó n de Hacienda efeo-
t t i a r á los siguientes pagos: 

Comandante de Mar ín* . 68 pesetas; se-
flor Jaime Fransl. 3 0 i : Anton io Moya, 2 6 3 ; 
Manuel D o m í n g u e z , 1 8 9 ; R a m ó n Castillo, 
' 4 1 1 ; Federico Berard , 123; Francisco B u -
e ó n , 1,230; Catalana del Gas. 2 , 4 0 1 ; Red 
Catalana M . Z. A . , 2 0 0 ; Enrique Cabrerizo, 

9 3 2 ; Romualdo Carretero, 1 3 2 ; Anton io 
Cano, 6 .273; Buseblo Cortada, 2 6 ; J o s é 

¡Costa , 8 1 2 ; J o s é Cahell. 2 0 5 ; J o s é Clara* 
raunt. 34 ,900; í .eón C a s t c j ó n , 6 2 7 ; Marcelo 
D o m í n g u e z . 2 .290 ; Eduardo Delgado. 2 4 7 ; 
.Adolfo E s p é r e l a . 3 .768; J o s é G a v a r r ó , .30; 
(.Genaro Felices, 1,123; An ton io p a r r i z a . 

. I . o j d ías 1.» y 2 de A b r i l p r ó x i m o se cele
b r a r á un» Congreso de esperanto en M a n -
resa po r la F e d e r a c i ó n Catalana de Esperan
to, cuyo Comi té de Honor presida el . rector 
da la Universidad, m a r q u é s da Garulla. Se 
preparan para concurr i r a dloho Congreso 
algunos esperantistas extranjero* y igraa 
n ú m e r o de nuestro pa í s . 

Aparta de las sesiones de trabajo, s e r á n 
celebrados diversos actos, entre olios unos 
Juegos Florales esperantistas, en l o* que 
t o m a r á n - p a r t e 92 concursantes de 18 na
ciones, habiendo sido adjudicada la Flor N a 
tura l a l poeta Ju l io Bagí iy , de H u n g r í a ; y 
una Expos ic ión de l ibros , « a t á l o g o s , carte
les, etc., en esperanto. 

L a ciudad de Manresa prepara grandes 
fiestas en honor de les congresistas. 

S I E L E S T Ó M A G O 
O S G R I T A S ü D O L O R 

E l l o es p r u e b a c i e r t a q u e u n exceso 
de ac idez a t a c a s u s p a r e d e s d e l i c a d a s 
c a u s a n d o l a f e r m e n t a c i ó n de l o s a l i 
m e n t o s , o c a s i o n a n d o gases y h a c i e n d o 
i m p o s i b l e u n a d i g e s t i ó n n o r m a l . R e 
m e d i a d e l h e c h o s u p r i m i e n d o l a c a u 
s a ; t o m a d m e d i a c u n a r a d i t a de l a s de 
c a f é de J d a g n e s i a D i s u r a d a c o n u n 
p o c o de a g u a i i v m c d i a t a m e n t o des-^ 

p u ó s de l a c o m i d a , o t a n p r o n t o c o m o 
s i n t á i s d o l o r e s t o m a c a l . A s í se n e u 
t r a l i z a l a acidez,- s e l i a o e c e s a r l a 

f e r m e n t a c i ó n p e r m i t i e n d o a l e s t ó m a 
g o q u e e f e c t ú e s u s f u n c i o n e s n o r m a l 
m e n t e , s i n d o l o r . 

O l v i d a d e l n ú m e r o d e p r u e b a s i n 
f r u c t u o s a s que h a b r é i s h e c h o p a r a 
o b t e n e r « I a l i v i o 1 d e v u e s t r o s s u f r i 
m i e n t o s . P r o b a d l a M a g n e s i a B i s u r a d a 
que es e l ú n i c o r e m e d i o q u e p u e d e 
a l i v i a r o s , p u e s t o q u e s u p r i m e l a c a u -
de l m a l . P o r v u e s t r a s a l u d y v u e s t r o 
b i e n e s t a r , i d b o y m i s m o a l a f a r m a c i a 
v p e d i d u n f r a s c o d e M a g n e s i a 
feisurada. T o m a d l a c o n a r r e g l o a l a s 
i n s t r u o i o n e s q u e se d a n y p r o n t o o l 
v i d a r é i s q u e j a m á s h a y á i s s u f r i d o de 
d i s p e p s i a o de i n d i g e s t i ó n . 

N O T A . — S I q u i e r e V d . c o n v e n c e r s e 
d e l a e f i c a c i a de l a M a g n e s i a B l s u r a d a 
p a r a l o s m a l e s d e l e s t ó m a g o , p i d a 
o p i n i ó n a s u m é d i c o . 

S I obrero Jaime B u l t á Esleve, trabajando 
en la fábr ica qua don Eugenio R ibó Uaná 
establecida en la calle del Do* de Mayo, 
su f r ió u n acccldente, falleciendo a l poco 
rato. i 

= O S T R A S B o n - T e m p s . Q u i n t a n a , .7. 

A par t i r de mafiana e s t a r á n a l cobrd en 
la R e c a u d a c i ó n de Contribuciones los r e 
cibos de la zona capital , correspondiente* 
al aumento acordado por la vigente ley de 
presupuesto* sobre la* cuotas po r indus t r ia l . 

Con el fln de faci l i tar dicho pfwo a l o* 
industr iales, dorante lo» d í a s 20, 27 y 28 la 
R e c a u d a c i ó n t e n d r á abiertas ex t ro ra lna r i a -
menta su* .Cajas de nueve a una y de tre* a 
seis. ' — * — * > < • — • — — 

P u b l i c a c i o n e s 

Suplemento al Manual p r i c t l co del dmké I 
no y obrero ante el T r ibuna l I n d u s t r i a l 1 
No podemos dejar en olvido la obra ciit» 
t i t u lo encabeza estas lineas, del abogado , 
erudi to publielsta don ' J o s é Bertrans Sol 1 
sona, pues serla In jus to negar la «eceuná 
y verdadera actualidad que reviste. " I 

Dicha obra e s t á Inspirad* en un Benttót 
eminentemente p r á c t i c o , y en ella, da um 
manera fáci l y comprensible, a la v«« m . 
eon Indiscutible acierto, expone todo lo n -
gente sobre leg is lac ión social, de tal f o r ü aue. en s í n t e s i s , tiene el grado de un verdt. 

ero Cód igo del T r á b a l o . 
Para darnos cuenta de *u valla es suti» 

c í e n t e con la sola e n u m e r a c i ó n de su coat»i 
n i d o : 

Ley y reglamento de accidentes del t r l . 
bajo del aoo 1922, extensa lurlsprudenoM 
sobra t a l mater ia y sobre contratos de tr t , 
bajo, comentarios, acuerdo*,' bases, regl*< 
m e n t ó , reales ó r d e n e s y reales decretoi | 
d e m á s disposiciones referentes a la Comí' 
s ión M i x t a del Trabajo en e l comercio ¿»\ 
Barcelona Junto con la ley de Jornada mer. 
can t i l y u n completo y acabado Indice tltei | 
hé t i co de las materias contenidas en el 
tomo. 

C o m e r c i o y f inanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

P a r í s , cheque, 42 '35 ; Londres, SO'til I 
Ber l ín . 0 '04; Viená , O'OIS; Roma. 31'80: Bru | 
aelas. 3 6 ' ú O ; Zur lob . 120 '30; Nueva l'j.-t, 
6-30. 

e í i a ü e s ? Puigüerí, 5. enC, 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o , 6 . — T e l é f o n o 1231. ^ 

BOLSA DE M A D R I D 
In te r ior contado. 7 2 ; Amortlzabla 6 po» I 

100, 99*50; Banco de Espatta, 588: Basa* 
EspaQol da Créd i to . 153 : Banoo Rio de H 
Plata. 2 3 0 ; Tabaco*. 256 ; Axucarera* pr* 
f é r e n l e s . 8 6 ' 5 0 ; Azucareras ordinarias, 3»; 
C é d u l a s . 90 ' 25 ; Alloantes* 359 '50; Franco», 
42 ' 25 ; Libras , 30 '54. 

M a r c o s y c o r o n a s 
B i l l e t e s y c h e q u e , c o m p r a , v e n 
de y a d m i t e e n c u e n t a c o r r i e n t e 
a l a v i s t a j s p l a z o c o n buea 
i n t e r é s , l a 
¿ B A N C A L O P E Z Q U E S A D A 

C a s p e , 12 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE C A T A L U R A 

Oro. — Alfonso. 124; Onaas. 123,50; I ¡ * ' 
be l , 127*50; Cuartos. 123*60: Pequejo, 
123*50; D ó l a r e s . 6*40; Libras ester l ina», 
Francos, 123*50. . . . 

Bil lete*. — Franco*. 4 2 ; Li ra* , 30 6U-i - ' 
bras esterlinas, 30 ' 25 ; Marco*, 0*03; C V * 
na*. O 'Ol . ' ~ 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A 

CENTRA L< l H . ' U C T O 0 Í < > í 2 t , Í i | 
Rambla E s t u d l ^ ^ ^ á ^ T 

Valores, Cupones, Giros, 

Cambios, B a n c a ^ 
Apartado de Correo* ES» t 

D l r e c d ó a Wtagráf lc» CATALOSIABA-» 
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A N U N C I O S 

r » 3 F l . 0 3 3 X J C T 0 3 F C . E S S I B S P . A j S r O I ^ H S S : 

C O N C U l l R i n N D O A L A 

6 . " F e r i a M u e s t r a r i o d e V a l e n c i a ! 

M E R C A D O I N T E R N A C I O N A L . D E L , 1 0 A L 2 S D E M A Y O 

F A V O R E C E R E I S V U E S T R O S I N T E R E S E S i 
E L , P L A Z O D E I N S C R I P C I O N T E R M I N A E L , 3 1 D E M A R Z O 

Delegafie para Cataluña: N. PLA M0NELL8 " Ramilla da San José, 13, 1.°, V — BARCELONA | ; 

C o m b i n e u s t e d s u H e i r i p o 
d e m a n e r a q u e p u e d a u s 
t e d d i s p o n e r d e u n o s d f a s 
d u r a n t e e l m e s d e M A Y O 
p r ó x i m o p a r a v i s i t a r l a 

[ p i e l o i i i D l e i o a c i e i i u e l í e i M i a c l O B de M e n o r e s 

PARO IRfCRHKMbXS 

E S T I M A S 9 t I N T E S T I N O S 

OC V C M T / t ^ 

A V I S O S 
[ V i u d o s y s o l t e r o s 

J o a M r » » « o r n o O I o b 
" " a . d l r U a n s a n B> A i — 

I ^ S Ü L u T a r a O B R E R O S 

p : V E N E R E O 
K ! n | P U R G A C I O N E S 
k ^ 0 . ' ^ o . 0 . O T e . « . , n ¡ ^ 

PM tí ü t l e m a anlke 

« M I.*» a . ' w B . ' « i a s * p u r a 

Daenmentos y eertiflea 
dos ds todas elasss " 
Asuntos matniaoBiales 
Asuntos militaros, etc. 

• t a l j « • 8 • 7. 

1 ü a . U O l l a , rlaa icffaimsnls. 
Ta.lein. 30.1.* IxgpacDO sr. Ba^'-la, 

C S i a u S f e u r s 
SoBMñarnarftptilay aoooamlnc» 

Doy .'oocioneadlay noclie. FractlOJ 
ule con lea. i 'aatarftutaua. i 

N E U P A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA PBHFKCTa 

• d todas aua íormoa y eda la j 
con el Ontco y acriMUtado i n -

lamiantu «Kcluaivo del 

O r . G a l l e j g o 
1 8 , Cort i l» Omt A s a l t o . I S 

CURACION PERFCCTA DE LA 

S I F I L I S p 
A ? U C A C I O N 

P U R G A C I O N E S 
OOTA MIUTAS, ÚLCCBAa. e t» 
«a 10a 11 di**. - OirictrMal AaU-
n » COH.iL I.TOr.IO CUBICO -
RaraW» Oanaletae, U.—Da l« a I y 
5 a •.-Oonaalla i p i a k - K i r m U M 
Ohraroi t pía».—FaatWea d« 10 a 1 

l í e s nrlDarias 
8imis-PleJ-Matr :x 

H a u B5i?gíjlíiail. t . mi 
p r o c l o * • c o n A m l c u n 
B x í a i s a coa Bayas Z. 10 p u s 
A p i i ' u r li-'^-í-H IS • 
AuAUsla da saa^ra » • 
Coracioaei 

a pr^clui l'.:Qitadoi 

Ir. fiera 6. te M\m 
d« S a S-.ecouúmlja de 1 a v 

La regla suspendida 
reaparece enseguida ron pildora» 
-DDI.f tS ' DK FROTOCAHUOiNATO 
BIKRílO. Curan anemia, dcbllldao. 
'Proher ons eajal VIO peaclt;. 
Sécala, RjmMa ñ o r e s , H . 

Defensa Joventns 
PreyeuMvo l a d l l U U t L Mata ' 
loa u é r o i e c s a en medio mina- i 
to. lurt'.Bpeusütna en la lacha 

A N T I V E N E R E A 
Una : s- • . laXM Poa. Moraio > 

t-j •-. Sau Joau, fñ. •• 

j PUES 5E8IET3S 
V « n A r « o - S l t l l l a - P i a l 
BambFa. L j d o BoquaHa. d. 
cllnloa .eatre callea Hosp'-

1 ta! y San Pumo) 
I Okmanlta d e í l a U y d í S a l 
i TratamldnloaMpaelaleapara 

foraatci i» 

http://COH.iL
http://I.TOr.IO
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E l e c t r i c i d a d y r e p a r a c i o n e s í . E J ' s S S Í S S 

B a r t l n S a i n z d e E s m e r r a - C a r m e n , 1 1 4 B 

¿Eaíerma 

COD 

í recnenc ia 

del 

Estómago? 
Procftresei!nopoti>raT)1ct>!'.o;,-ran fuerza d l -
ÍPSttTa. quo la linsa d igor l r blcm. quo lo pra-
ven(ralndl(restlij!iea y dolortMa c-umh do na 
mnl fincioiiara'.onto del ostdnmí.-o y q i i " re-
(¡ulnrlco Kua I i i i i c lone i ln t i ' a l ln . i lo i . l íx ls ta 
un ixirtantoao tui'dloamanto quo demos-
t rn i íoe i ! c íaos m i l al iviara Ipnclontor: la pri
mera touia. que l ia obteni lu la aprob i c ó n 
y r ecomendac ión do la Acailarata Uódico-
f a r m a c é ^ t l c a de CarcMotia y raeíalla da 
oto ea la ñ i p o s l c l ó n di" MK 'li-lua e Hls' . jne 

da Dueños Aires (IJia». el 

\ m m Gio i 
producto que deb'.do a un m í i o a o e jpof la l 
de e l a t o r a t l ó a . donde s i so iub l i l i a la i n -
(fluvina (rp:raiep.to)o:i el Hl lx l r . y esta nso-
ci .n ' .oaotrosopoter ip^os do pran f u » m 
(UResUra. ayuda al ealónia!?o en ana functo-
n t s y es d" absoluta irarautia para comba
t i r toda* las ení-'i-raBaadeM dCi fiiMuiaKO • 
Intpgllnos. Pe- cosiiiBiiIento. no >¡o doses-
poro si usted padoce alsuoa fiiri ' rm:'dftd 
del es t í imasroo liitPstlm»». No pU^rda usted 
el ftnlmo. procilrcae hoy inlsir.ii. «n cual
quier farmacia, un fraa'-o do esto pro parado 

y le fievolveríi la salad. 

E L Í X I R í n g l u v i n a g i o l 

Titubearf-sppi-|ud'.cla! par» tn l « t ! * s M D p ( * 
gas; para la a l a d los Utubf os io . i funcstai. 

M 

U r i c o que h eur» eln b«fio ANTISAIUNICOI 
M A R T I , e! p r e t a t í o da toa taKores mídlcw. K, i 
Imltadone* reiultan cara*, pelif rosas y «te»Ui\i| 
Istrtnau Ven ta en (odas las (armadas y eslía 4 I 
P A R L A M E N T O , 17. - VIS pesetu h w \ 

LA 
TERCIO DE EXTRANJEROS 

A LOS LEG:Oi7ARIOS ENOAROHADOS POR t L TIEWfO M 
CAfüFAÜA LICENCIADOS 

P i íx lmo a teraktaana el liBSto <!.j |a niireta de raaslta. i s 
hoce preciso cjiie lodos lo» qu.- turrori ¡ir-m isdo» en d mes de 
Noviembre de! a'o nn'crlor, por lial)°r cumplido el tlempa no su 
rumpromiáo, por la caniraila, enríen 1 UU onclnas d»l Tercio 
(CKi)TA> notií-ia de sus iiom'-cihos actuales, para remuitles bus 
ajusies, a los Unes d j confonnldart: 

l.oa a juí les los rcollilrín por pond\:rto ds las «utorUUdes 
militares o civiles loa que residan en ur¡lio.-lu capaQu!, o por 
los i i w t M eonsuUrei los que se encueuírun en el oilraujero, y 
nrmsriu el "COM ORJIf." en (Helios sj i i í tes, coa I f l r s r lsrs y 
I'-ifíljlo, pr ícl 'nr .ou ' .e con el nombre y arcilldos coa que »t filia
ron eo la ! . • „ : . . 

Al llr.T.sr dichos i jus te i hsrJn e r l n s » en el acto da leu 
taltincj resguardos que lieraron al nurchar, par» q.e por las 
referida» auloildades sean dovui t lvj a ene Cuervo con l o l ajiis-
Ua, expresando, a la ves, 1» forma de Rlro y conducto por dona» 
desean percibir el sildo a favor, a l i " qtn les rcsulie. Lien en
tendido que, cavs de omii l r e;lo tdtalle, el Tercio 5? r e s e m r í 
el drrc.-lio de Iisrerio en la forma que crea mis cunvefilcnlc. 

A medida que toncan entrada 1)3 cJ'JJtca en c jus orcinas, 
con ta coatonbldad do les Interesados y por el i n n o que s- vayan 
recibiendo, se procederá a g-irrirl. * <-l Iniporl» U ' loa ak-SLcea, 
•ta i r ía por ningUn motivo se silero el referido l ' irno. 

FJ. a»MA.\7MN"TK MAYO!". A lulfo Vara del ney.—V.» B.'—< 
T I . 1ESIE.VTE COUOSEI., ValCDíoala. 

ti 
{ ¿ L i q u i d a c i ó n a s o m t o r o s a l l | 

IP.iifO p?rea do c a i x í d o s para caballero. 0 
10000oamUsa l ^ a u c u v «taco ur. * 
lO.ilOJpír.-s de caicet'ties. * 

tMt cartea •'<• l^nn : i ü ie t r anclio IW fim. a ro p t M , •» 

C a s a S A N T I A G O Y P E R A L K S . • P e l a y o , 5 | 

B L E H n O R R A G I A 

w 

i ! 
i 

C o n e l " M i U t o T í e d c s i n f c c t a n 
á f o n d o las mucosas d e las 
v í a s a f i n a r í a s , se s u p r i m e n ios 
d o l o r e s b l e n n o r r á g i c o t . S u 
e fec to es i g u a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n los casos d e 

Bletmeiragia crónica 

C y s H H s , P r o s í á f i K i 

L a i n ñ a m a d é n d e l a v e j i g a 88 
e v i t a c o n " M i l d o l " q u e a sep -
t i z a l a o r i n a , f a v o r e c e las m i o -
c iones y des infec ta l a p r ó s t a t a . 

M I L I T O L I 
mata io s s ü c r o b i M a r i n s f i o s . 

Oapoftierla general; uaLM.vU OunrSBAS. pag^o I a i t a u n » n - B s r c a M I I 

R E U M A T I S M O S 

Se calman r é p l d a m e a t e 
tomando un sello de. 

K A L M I N E 
Q m n c d l o roAi eficaz par* 

c u r a r toda closo 
de d o l o r e s » 

Jaquecas, Neif 
talglas, Dointcm 
de Cabe**, Do-

' Ion* ée MuetoM, 
Rcumalltrr.o* 
f l ebrt t . lunf 
bato, c í e efc. 

£ « U M e c i a i e a i o > D A L M A U O L I V E R E S . S. A . 
Paseo d t la Indus t r ia . U B A R C E L O N A 

Cj M i m M i i ' / * 

S O L O P O R o e s i o o í a » 

v e r d a d 
C A L Z A D O £ 5 A A l i T A D D E P H E C W > 

V n r n C A H A 2 - ( . B a O S J o . e l» 
« ' r a r a j « f S o í I A S • 
P n e a N I ? 5 r » 3 » 

S C A [ » A ' r : H , A 3 d a p l * i COJ» SI 
u - r r n s o n o r a i - c a a b t s ! l « r o d a 

Ci l iados c;as»ii superiores para CabiNernf. Sen 
rr" . í t l s. ciui iii.,it«,.-l',i'*ti i a DrlrneracuUilau.—U 

E S T R A D A L Í B R S ^ ¿ ' S ^ ^ Í S ' 

1 0 p t s , 
« • 

a • 
s t a v tsscOn 
r t » 3 o l . . ' » " • 

o rna r n i r K . ^ ^ Í B l I 

TUASVIA. " J u 
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l a s a e c a j a 

C O L O R 

c a 

O B I. 

S A L U T I N A S 
K boa imrcCuciao en lodos ios bogares porque coa cüas se hace «a a£ua. 

ilc mesa sabroiísima y tica en virtudes medicinales. 
» ' ' " " 

£1 agua míDeralizada ron SALUTÍNAS es la bebida ideal refrescaste y tra-T' 
tAmicnto-diarín precioso para conservar y devolver el apetito, digerir Mea, 
deparar la sangre y disolver el éddo úrico, caucsole del dolor reumático. 

f ' - ••• ' 
Caja tnef áüce corrí 2 boUHat de (¡ranulaao oara IX Itíros de efioa atecral i Ptas. 1 'SO 

• * ^ , ^ " • 

ÜB-oirrAiuo oekebai . . VIDAL T RISAS ; Moneada, « s BARCELONA; 

4 n VSKTa'n VABMACIA*'* DSOOCEtUt 

N O 

Rda. üaivBrsidad. 5 
EüísrmüdadBs da la 
plei, matriz, yíasari ' 
aarias, sífilis, prós
tata, impotensia, etc. 

Muavu m&tatltf al«- ¡ 
mArt a* l<*(.tainl«Mlo •in medlcamantoo ni | 
a o í o i » . 
Gracios •eonAeiilcos 
axamea coa rayos X 10 ptAs Anailsla da orina . . 6 » 
ao&iuis desangra • 83 • Tnyeccldn üo aal-rarasa 606 . . . . B » 

Cnraclone» a precios 
UmlUdoa 

Be 11 a By de 8aS 
Doioineoa. de li a i 

•t:5 

1 1 mi. i 
(Cerca calle Pelnyo 

P e p i t a C a r r e r a s 
Orandea noTedadea . . Dlputaeldn. M3. t-yg.' ,̂ 

Pdmulaa de coalvialer producto, Kterair «it. ZurDano, 8. 

P a c í a r a s , \ ú n k 
raclbua y oemasotaotoa cojEarcla-
las. ApiaKaruleotoS. iTJCHr '̂mijo. me del coupo.aflocipo aqii^sorta ao el acto. Da-i a 1) y da íjoC " « Si Rardbia cawnma, ¿g. ayt2.* 1 
BRAl aOVEM, ftuy~bdDU» y edn* eada. casará eca Sr, de poalclOn, Kamíiia del Cenlro. i l , i . ; !•• . 
V iuda/ovan. Casa pixestayseño-rlta, casartaa coacab.da pasU «dn. R.: Tailftra. 5¡, prlacipai. ; 

Sefiorita mediana edad 
easarA anciano ds pi 

Hbla. Rores, í( 
oslclún. R«c.; 

(Aminclosy-
L a v i d a i n t i m a 

da las aplaadldâ aitlstaa 
r.'l>'ta.'« JUJUITA Oi.íVE-'R y OFBL.IA 13B A.*«.00¡V MARUJA f-OTtlTEtíUI CH •2SJ1TO AKTOlVIActe CACHAVKRA su ano. sus cacclouca envía «La . csneidQ poiiiuar» por 2*00, giru postal o salios. EMacrta dal Solí r»Sni..(S j 

LIm rlt:1,>)«* eanSUerls' y «pree-

shi.SfS0*»'* d e ootonf ""íi, 
mej. ^ Ur«Bfa, S m í í H i -s.nnc¿SM ' "Wdlo onelalas; 

H a í i c i i i c o s 
í̂ onirtn «cirarDa"'8 eael teatro 

r>$í/>áalAS tcedlo onoloUa y V/ZlCldtaa aprendlzas da guaco m necesitan, taâ  (Xu-resl lia aal Car-aéa,: 1̂ . . . , 
ÛPRBMEIIT 

«• U a ts aoys, rail* ta I» eaml-serla Torront, carrer del Pl, IS, 
C a f a s é a ^ t á s i 

Palta aprendCt. Can» BricU. IB. 
> ZAPATERO 

Palia «foreníliz. — Calle da Cam-
blo» Yfejor. rmtcttff T, 1.» PALTAM mcrrerlata* y paatalonerrt eon-feocldn y medida. — Ronda i» San Pedro, e. prtaclp-sl. f 

•my Hitas y bina ore» eaat-id.ie, hacen WiSa T»rina para botones yeadedor es. Entre »uel co y c-u.-. i.dn. fjana-lin nana S> j>eaaiaiíOr tna""'̂ !"- Todos ".oBqce euaiusa entre 1-2 y 14 afloa i ifocon de tmeim rVOA, pue-lec íscrlblr P. WC B. Aperlado tara. i-;a. — Baresiois 

OJALERAS A MAMO, »a Bectilian. Ronrta de Sm Pedro. »8 / ÍO, ."Pei-fect Honse". - — ., 

Baen Jornal y seguro todo al; aiT 
Kl^aul-rOB « motor ¡'ALTAN' ci;i?tia-)ta Majíiaiena, 8, teller-Júnto pla^l^jUfti^ 

PALTAN íñi eniia diaiequeras. Prâ  sealaiie calle Encina, í LOraeiDi 
Píbrlca nMif.-os flt iiu.-it-ft 

ofldalas. msdlo oficialas 7 aprendiías para saatr» y modisto. CA3A BARNST, Puerta del Ancel. «y »• 
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A n t i a p o p l é t i c o 
x m t z s a s 

l a a p o p l e j í a (Paraííslj 9 Fzridsn) 
CURADA Y SVIIADA CO» EL 

¿ a t l a p o p i é t t c o d e l A b a t a J h . N e l s t a r 
D E L M O N A S T E R I O D S H I R D A H 

81 aijfua anuspasado Taeatro ha sufridode Apu-
plsirla.ol notaucaiambres, hormigueo en las usaaoa 
y en ios pies. diEmlnaclfla de la v la tay cacto, ú h c r I . 
miento irenerai. perdida d é l a raeraorlaeoa muc&a 
pmpaQilfln al sueaj o r e í s paiar pantos lutntnuaos 
r n r ' i e l a n u de loa ujcm.es qna la ApoplesiaoB eata 
acechando y al n o q u t r t l a »«.- T l c l l m x Unnaa anae-
gulda el Actlai'OyléHCo M t r t c v r n R 

Ba el fliilci) remedio n a r o i r a f i a; paralit 'eo el mo 
Tlmlento (Htrüldoen a m brazo* t< piernea. especial-
menta d e ñ n r d e l prlmerafio del atuqne y a i o s p r l » 
mero* día* hace recobrar ei habla ciara y aonoraa 
10a balbucteutes paramlco* que por el ataque ae han 
r la to pi1»anoa de ella, 

repftncc utuerau V l l a n o r t . 1, Farmacia.—Doctor 
AnijVeu--*F<r*s Mart ín y cnnipania,—Tarla v Martí. 
Sftirall'~^alu9,—Viuda Alsln«i Barcelona.—Oeronai 
FftrniBCla d* la Crna Hoja.—Piaunra»: Cu«l Oarrlga. 

O'.ot. Farmacia rarflema - ra is r -uffe l l t Farmacia snCar . -Vich : Pa=m:^a a M U . - . ^ a n U a s . f a r m a d * 
:<ujia.-Tar |QBonari ,ai-mí.f . la<lro(tU9rIa sauroral .-Bea*: F a r m a c I a C W a . - T o r t o M i I ' a T m « c l & i» C r u i 
R n i a . - M ( . n t S m i ? H - f t S r ° c ! ^ . j n T í . - t , « r m a , r«rra>.ci« Pa tnpo la . -Z*ra?(J28 :Bl t i í t y c f i o l i í . - l ' a m p ona 
Drogue r í a r f a r m í c h a . Krgriiiofc—Bilbao» Baranülacan y c o m p a ñ í a . 

Ipezas de 
BeDlilfiafl Dervlcsa 

B a s t a d * a u t r l r t a ü t U r t f a t m 
« l a d l c l i a s • a f a r m e d a d a s 
g r a c i a » A l n i a r a v U i o a o 
« t e s c u b r l m l a n l a d a l o a 

IIÍBE 1 1 1 
V í a » u r i n a r i a s : S K S S g S f i a a í ' S ; 
levlecioces, u r e t r l t l a , p r o s t a t t t l n , o r q u i t i s » j ( « l i l i s , 
« o t a m i l l l a r . etc. del lu>uU>re. y v u l v l t l a . v •» ( I n l t l « , en a-
e r l t i a . u P a m t l s . c l a t i n s . a n a x I K a . I l i a l a s . a S ' ^ l a la mi l* 

po rc rún l caBy robeldesquosean, so curan j r n w f m I i m i » 
mente con tos C o g i x m m «Je» O p . i t:vt-i, %oi M n r c a t M M 
curse por t ! soitw, t ío ¡nwwcionea. tarad»» / l a u s i s l l a 1* »>>a. 
C u y hullas, etc.. tan peB&ioso sieinpre r T « * w n S t a a 1» o n » 
•*nc l«de l módico, y nadresseateradeiM earer n « t » ' L ' — v « n t a , 
d ' o o i > a s a t a s c a l a . 

I m p u r e z a s a e l a s a n a r e : 
SUtU(Kt-Tanua: . s>.eczajn89. n a r o a s . J l o a i - a a y á r l a l o . 
M S dIBsas d* ttts r ' 
a r l l a t n c i R . a p n A . 
por causn buworea, 
y rebeiaeíHxae seau. se carao p ron tuy . 'altuai oiace n 
« l e r n s d ^ s H i r a t l w a «MM O r - B o l v r A . qaa o í a n u - . i . 
ciúu d c í i u r a i w a ided y ponecta p o r q - -
•angra, ta rauueraa aarnariG 
y lomeniaí i ^ s r u i . nnutriin.*, ~ — . . . - » ^ . . j 
i«a , l i a k ^ epaiua. rwitaeuloa. s a p u r a c l ó a 1 * •»» a u m » . s a i d i 
ce: cuoeltti. Ituteruacluacs an ffe!iflrai,e(c„an»Uaiíu -Mm m. 
p lay rerfenprarta, el c A d l o b r l i l a m a r copioaoi >i> d a l a a t e M B 
crcanlsmo h{relia!< del paaado. V e n t a , a o t a s , t p a i e o . 

O e i o i l i c i a « i n e r v i o s a : i ^ i j ? ; 
T:k<ir Eu^uaik p o i u c l o n a a n o c i u r n a s . a s a a r m a t o r r v a 
j í r d l d a s uiiMultl», u n n s a n d p m a r i t a l , a á r J l d a d a 
n - . w t n a r i a . d o l o r <»• c a t r e í n , v e r t í a o s , d s o l l l d < i i l 
i i t u w c y l o r , tatltta v o r n a o A U < o m o l o r e s , n a l o l t - i u l a -
n e a h I r B a l o r n O a n a i ' f B i i ^ i i n d a l a m a l a r 7 v j í - i i la» 

M N i o n r r a un medio oOckH 
t&ll lau r un aprendli. Cali* A* 
Canteras, t * (Pueblo 8eeo). 

s a s t r í — — 
Pdtan apraodlza y medio o Beta-
la. Manso, nümero 70, >.•, i . * 

r a q - t f - g » * ^ falten oBclal** 
* 5 y medio oflola-

laa. Plasa Regomlr. B, I . * , 1.' 
FALTA 

•STüeo par* recados. Ai uto, T I , 
interior. Da I I a i lunes. 

y aprendlzu t a » • 
hiranad*. — S S 
o T, i . ; |.. ^ " 1 

HACE PALTA 
os aprendí», ganando. n a i M , 
y Leona, I , Head*. ^ ' 

FALTAN 
maqulcliia* 
Cuelo» rors 
Rol*, mljnrro 

S e r r a f e r o s ' 
a* necaalian. — Almoglnrat, i¿ 

T o r n e r o s l a t o n e r o ! 
*« »ece»ma. — AUoogíTUt», 

APRENDIZ 
CtU*. Calle d* Zurbino, | , 
brtcs d* lombrerof. 

C a r p i n t e r o ' 
a* neeaslta. Cortes, U t , Idim 

MAUOINISTA 
plaoctindor» de cuelloi, tua, 
putaclM. S í l ^ l n t e r l o r . 

A p r e n d i c e s ] 
rai tui . Diputacidn. n i , mo 
FALTAN «PrcndiMT-eacuidín 
dora». Imprenu Dorríu, cUM 
BscudUlnr» Blanctu. 10. 

c h a l e q u e r a ' 
Falta aprcndlta. — Calla da 
Credo. nQmsro 19, 1.a, f • 
FALTAN maqulBlfUi^Corotij 
(rabajsr en tus c i s u , chico» [ 
recada* y aprendiz»». Cali» U 
Enreda, HÍ (Gracit). 

eftsTRH 
FsU* •prendlza adelaattdt. CtBtl 
Poniente^25. entreanalo, 

So neesiti 
aprandUas para sombrero» j 
eoaeCa 1* coofeccWn prtcM 
punte. Cooaejo aento. 81», 1.'. ^ 
OHIOAS de I I a 1» aflo», t i , 
para trabajo Util. — CUN N I 
Dlpulacldn. « 0 1 , i . ; 

CHKM W V I N 
par* lo* Quebacem da 
todo eettr. Pelaye, l i , *.• 

N o s u f r a u s t e d d e 

U por] ; ia asloan M / í U ' j r i i l i i * 
l tOO** I« t • O M V l M Isl . - . - ! : , a . 
9 o a j r s r ^ ue a o j t j l n ' n q u * . 

n -un í l t a t í i c loneade ia 
per c r ó n i c a s y rebeldes i 
con las c a r -
I I 8b que u l 

s t w n l ü . o a wtaai lecto ^ertiax 
í a se c u n a prooto y ra t icairaanM 

> d o l U o s t o r ' S o l v p * . — 
raauto ñ a o u c l d det card ' jw. 
n J l c m t f i i i ^ i . í c í a v a e a t e i lo» 
c í a l o de oxcésüs » U i o » U ' i 

• • " l a í i u f i ^ndoa j» y o i -
_ . U r el orjaals-no. v. n -

nn i lod* J ü o a í J . V e n t a i .% o o >>ts. I r n s o o . 
u s c l u s l v o : H i i P d a J>as6 V i d a l r R i b a s . «* 

u n c . . - t i o r t c & d o . a i . « a r f c o l o n u . V e n i a o a S a 4 a t ^ 
t au iu ia de ¡asKU..res. ] 4 : F a f n i a c i a O a l a r t . P r l 3 c a j a r 7 . / 
A m ó r l S S I * " f o p ' " « c t 4 , » « I » B s p a f l a . » > a . * l i i « a l " 

c é d u l a y 
ek'KUiCos 
•noei. t t 
t e i t a r h i , . 
sor texuak 

Afc« fn t e 

Ko dele usted qu* 1* p r l r e de conjer t o d o ' a 'i'-íPJ^JS 
d i , que Cebi l i t eau TlteUdady »u " „ „ ¿ . 
j yue eurenene su «ana-ra B l « S t » * * ^ ^ ? í!?a n i . 
n « m a n n contra l a d « « l » * e * < * S ^ i ? * „ T n P t ú o i 
Küc fas l r icoay loa e-Jtomaaoa í a i w « C o s « | n i B - , 
corrlse j j i o t t o la tndi í re ' i t lSn y 6 u r » l u » tu l1 í „ n t r » 
t i ndea . t u p o m a d a M j i m ' " ¡ j m 
l a e o l m o r r n i t a s « a r a toda c l i ue Q?V.n¿fan!«» 
teancleffaj . proihowraote*. inifema* O t a n s i * » 

c r ó n i c a s o reelent* 
De venta en la* íBrmaoia* 

C o n c e s i o n a r i o s E x c t - ^ s ^ ^ f i o . - " 
M e c o í ' i r a a ; m e t í t f n y c o r t i p a í J l a . M o t í " - » » 
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I mu tp r snau» . — V«rál, ««. t.» 

£ m ¿ h » « « « J o " f11 - -

5 5iiWrnl, I , !•* 
B ¿ C l L I . O S l . a i C l X O 

i * 1! « I * tSos. sa n e c e ü u par* 
Swunerit. C » 1 » A»»ltO, 10. 

h¡ua tt-iíio oQei&Uj, trabajo todo 
i tilo, f u t a da Saeta Ana, t g , 
•anda Honteilún, t , principal. 
fU.ru un Jorcn da 19 a 10 lHoa 

Ei trabajo da tallar. Treaeu-
( al luneii CtrmoDy l » , 1.*, t • 

Haeen taita ~ 
ktfa's placeros modlatus. Caaa 
jOfEU., EacodlUgra. 1 y | . 

íprensnts á'imgrempta 
i lil7l.N. BASA I PACES, carreF 
| a Cilaírla, «« y 7«. 

Pantalón eras 
hienas, rutan en Js sastrería 
joas, c. ge ciento. »8<. 

Planchadora 
futa oOrials nuevo. — calla da 
l u Luti, i f , Ueoda (OneU) . 
IMMQlz y aprandlist par* tleo-
U 6i taludo, faltan con buenos 
hMrtnea JlneT» s. Franelseo, tti. 

.Mea cajas de cartóa 
I hicso nüciaian y aprendlxas. vou-
| It'u Ja ciento, u n . entra Paaeo de 

IfKiay a a r l y IKOOISTAS 

BcUlse r medio oUclaSa», f«it»a. 
ilajo todo el ano. Palacio da la 

I i M t . BosDltal. is?„ 
FALTAM 

K d l i l u « s t í e a s s par* la eonfsc-
fMD ds trajes cbaiueta de saour*. 
tr«i)i.;D todo at aflo. P i lado de la 
Usía, ivjnpla de Ca-ttlufla, 10. 

MODISTA 
tSrcoí^», í!u recsdO». — Calle 
B FoutanaU^ l í , Sr* 

»r«ii«í_tl)aalstau U t a ^ t 7. patio. 
FACTAN 

« í ra -x ! tapaieros da primar* 
niuda «eSor* casida. Pasa]* *e 
•_yitreia», oflmero 8, 1.», t .» 

plitn ^ r e i r t í í a s , rinando. Can* 
••J«_ci rawcidn, . 

OFICIALES 
{• oaceiltao en la »at! roa «*»a 
PIO, caüe 6fi la Boquerla. M , 
~ j r ; '*_d«jnáTogula« t í | . 

' rALTKII 
•slsita » ona apreaaiz» • * » » * • 
<m. Palacio de la Moda. taasbU 
g_g«tiiiuíU, aúnifrt» Vh. 

JSJ«a midió oBclaUa T medio oa-
Taneíj", as, t . ; i .» 

KHanoliadora 
la oSelala para ropa nuar* sa-

_ «^Moneada, 1, tienda 

BS 
MPATSBOS 

i»a odclaics y montadores. 
601 Vleío», nflmera 11 . 

K 6 " «Préñente» suanyaat 6 pes-
r^«f trebíü tot l'any. carrer do 

"«rctaclú, j í s , principal, 1 . ' 

-isíre modisto 
2 * 0 ayndantas y aprendí!*. Oe-

entresueto. 

Sastresa 
Sea ífSiv1;*0 aB modisto, set* 
^5_?» t r^ü!da , falta. U u r l » , 4». 

-a t i , rs i i : Cooseli de Cent. 33» 

L e s E s t r e ñ i d o s 

s o n i r r i t a b l e s 

l a a!»tnicd<3a de] MlaHas tran» 
iamu al hombre mi* asad^A 
B¿a bondadoso, a i un ser tato. 
porUblc, eatmleddo, trtttablSa 
•sUtlco, hilasio y rteiente. Eaa 
astado tsttnaiso dcaapiucccri 
pronto. restaMecimdo las ftiatío-
•ea ialeih-.lea eos <l oso, tan l ia . 
« « m u como « a jücosarla ds Ui* 

laaetite.liÉíro'tJUtiiflBte. su*»», 
«WUjao. síi-xdafclE al naJidír, 

decid r ip l io y sin ctlicss. 
loie a tjdea y a tedoa lo* 

. :-.. -r_ ato czlllr a l » 
J í u cambia en l*í-ocapuiooia. 

De mau ea Coda; L u buous&nuelsa. 
I.alKu-ilorio I . Richelel. sue SaBMh 

é, ra» da Helfert Bayc5S*1Ü'rii«i3}. 

OñciaSa sastresa 
trabajo todo »i ano, se naccsüs. 
Paotaaella, », pral. Sastraiis. 
PAATA un aprendía bíeo ratribul-
do, palselo da la Moda, Rambla 
d» e*i*Jufia. número t o . 

MUJER 
4* S i a so aflos, viada, sta «om-
pmeUsoa, eon buena salud j de 
toda bonradex. aa d e s t í , prefe
rible a todo estar, par* syusdr * 
ios Quebacerts de ia casa y lavar 
is ropa. Sueldo 41 pus. mensua
les. Trato familiar. Presentarte 
«esda a! lases * Is calis ds Ars-
tdo, >4t, BranJa. De 6 a 7 tarde. 

Para ioiporfante ~ 
taBar d* branclsts laniplirero • * 
prealss aacargado onu baya da-
•uapefisdo ya dicho carro, Dtr l -
t lne por escrito datsltoado eo-
BoatBUantos y sueldo que prelsoda 
Sanar «1 * P » m d o H , o t 8 , Madrid. 

Z a p a t e r o s 
falta ••elal . jrravessrt, < l , Oracia. 

C h a l e q u e r a , b u s c a 
a p r e n d í * * . Baune», l » , «•*.«.' 

A p r e n d i z 

firííeulos üiale 
Falte operario malota^', falta opera, 
rloaaeos. Tarragona, ! U . 

Darujfíiioro.sdff uuoto y 

Flaneliadora s 
d* nuevo-fa i t iu . CaUeSia Juan c 
UaltA, t95S. U . •. c a r m a m M?.t:uv 

FALTAN 

Siraodlsu janaiulo. — Casa De-
sgrl. calle da Balines, 0». 

I m p r e n t a 
F a l t a a u r e n o l í ínir iMdor adelanta-
tado. Atüenaa.-Poiayo. SI, 

Sastrería El Siglo XX 
Hospile!, » . _ . 

Fslt* oflclala. trabajo todo al aflo. 

Grandes Almacenes 

Sa necesita buena proparocora 
pera sombreros aeSora. Fshan 
buena» maq'ánSates easataer^i-
Dirigirse: Da U a Ct; despacho 
taSe re r l í . * piso.) 

l i t e 
Faltan Quaaos pieeerog; presentar, 
se lunes. Fercacdo, 4S. 

ABtlaarnlco iJAllACHOL. Uctco 
miindt»! que cura nías b n i A o m 
d « s > > i f « c c l d r > dss p o o h a t r i l 
« A a d o t o s o l a m o i s t * « n l a » 
m o r ? o s . Ven tai Centros da sspe-
cliicod y Faraiaaciaa. 

M M M 
Jaca pequetia y Kutrnli-.loues a U 
Ingleja. consejo de ciento, ña 
mara tZi, cai-plateri*. 

y e n í a s v traspasos: 
estableslmfóntos 

casas y terrenos 
Sepa, 91 
espisa 
Bo&da 

no63d¿ 
Socorsai RMa. Flores, 13 

v e n d o 
nnjtjjcují! coajpielQ Aruliecla Pissa 
Din¿ritje;Biat3a>.e3.--<jiflnard6. 

i i h i u i b S & í S c c í s 

de tratynOn se venden tre* 
<:ali:iiius. Harón: I s ú u a t r t a . 
a ü m e r t r S i ^ j ü c i c iñas . 

.i.) p e q u e ñ a partiaa caadoi 
D.'ffajeamíígatnBS,— A r c i a 

dos '.. -.V. p lasia bafa ea c o n s « 
trueiftda te.TCilo » ceato red imi 
ble. a a n i í W v a U a r f i i o n a í calle t ú » 
i r e B A j i M v ^ ^ a j l i i S todos ios d ía» 
J e 7 n i g i £ t ü ^ a fHarí js . 

" P R E C I O S A F I N C A " * " " 
as 
3 

g l 3 > ^ A ^ p - o . : r t i ¿ , t i f io piú-oífásy 
orechKaR^Ufc craa<uos:.8 c u p í y 
mucttacr3r.uwi0rt.prCisM>9 el tan 
¡!>nSLiityP*<KiariA<rB /íapauiraa da 
}''raijCo¡r»*ec0iKi ptBEfu í r r luorlo. 
l ; r¿5ñt !¿ iwí» HaíitK-vjijTC u . 

J í c a S RAS 
Hoy i t c s i un Mufdn. Paseo cnis 

«•100^3K.ff)Q « O y t a t t l l o a a p r « . 
cío» a i K v d s f i n a ñ m S D . Aima-
c e i ^ ^ ^ ; e f i ; i s t j 3 f | r n , S i y 5 l . 

•duración 
Becnra y 
r a d i c a l 
sin bai lo ' 
e o n t i 

e l cua fcefeiau tos aiflJicu». Piase 
d e í n u t a AiiiríVi 'anDBCi» s e s i " » . 
BambHH* I9»4flnres. U ; Tar ín . Sai 
metdB, "¡".¡v tnippaj^faftnacias. 

trsjfs usados de caballero, bneB 
uso, a precios baratísimos. — Sao 
Pablo, l í e , prlncijui , 1.» 

INSiíCaiCiDA « I ' A K a U l í L L i ; 
f ¿ « i l n u í a 1 peseu 

t A S A S . T Í J - a S - r ' A R W A C l A i 

Cafeteros, ganga 
vei i ' lu o uiqi i i lo Llau» r.iiScir'.iO. 
uazúO; £ ir;^s, l y (i 15.' 

G r a m c j í ó n n u e v o 
rei)ertorlo variado, eon i6 dis
co» dobles, so vende. — Pujs-
rtas 11, 4.«. S.', cbaUin Ccrfleíli, 
ue 7 a 10 coebe. 

http://fU.ru
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V e n í a s y t r a s p a s o s 
de tortaa clases aa 

J l t i M í C l S Í Í S t G i f M i 
D;8poiiil)lPs de t c í o s pr- cloa 

r C r e f x g l l , B o r r e l l 4 7 , p r a L 
i TÍMjn wran iccai y TlTlooda paebiu 

liüuiU soco se cedo por 150 as. 

fiiranrU acrenitadaSOauos el mi»-
allBcliS mo üueüD por ret. se t . 

' TshlTri 7 bocera cou T i e n d a m 
lUl ' . l r f l rende por 'r-Q Cí .s raa . -a . 
[jfhmiirl» cu b u « n sUl0 M 'onde 

BlSCSsIlO por 400 ds. b. r a r r c q u U . 
IB!ff .fst t ,v 2" habliacioups amne-
¡l lsl I S l I Diada» p o r a u s ü i s r M se t . 
Bit-, a qul ler ís áf. mM t e traspala 

I n t f ai vrecio ü e I03 mnebies. 
¡Ilffwta de ace i te» y labones 58 da. 
i IIEuUIl día se rende por r .uimrse. 
'la'hütía a' Ensanche, con r i r i e n o a 
i LClUsüS ae renda p e r í o o duroa-

ai lado mArcado para cual
quier neffnelo. se cade por 

d a r d » * i a y Tivien>ia. 

c é n u i e » naach* ren ta m 
_ vende por Cno duros. 

í i r r i í "¡e couisst, y usroa Kfineroa 
¡ l i c U M en las atueias soe. por 900 ú 
f a f á - B » 311330 ro t i eüe ss r ende 

'IBIs Oal p a r u g u n t o « l a m i . t a « t ' a : i ¿ s 
; I V ñ f g cu sans M f c n y a t o . se i r a» 
¡ IIBSSfl pasa al preetc «¡ha den. 

ü l s t üulDlea otros t'.u ancnt-lar 
Borren, 47, eral dn toa I y Sa a 
C e i r a d j los domlngoa. 

'91 CüEfHElS calzar bien y eco-
iliúuilco t a l l a d la casa E. Coil, 
'calle d» Xi.ci.l . l í , ealretuejo. _ 

¡ T í e a ü a a c e i t e s j j a í d n 
l . > m i l 8, i , , . : i veat», a 

i ¿ r u c b a , es « a n n . I l»r6a: C * » 
'Hual. Cer», 61, esq. Hela., y Ram-
jbla F i o r t l . 18. 

!- C a s i t a d e m a d e r a 
i*cfvflo en í .ooo p s u . : pi-.ade eo-
aocarsa «o cuUqiiler solar. S X * 
¿tnelrns, cocina ccocúmlra • l o i -
SalaclCB. asna y elecsrlcldad. Ca-
||tada, U'Vaxr» i i . 

p i d o n e s 
inucX-l* y ú s a n o s ele tetía* elaaeay 
cabi i i u . D . D . LORDl'OLOU—calle 

¡yuer^afyfrtaa. U. ' t t i ^ u n o H7g A 

Hagia: Vvs maUomiirte en re
uniones, calinos, teatros, ss a3-

,qiiléro compranco Jacso* de roa-
¡ooa. Los hsy para artistai, a í ic io-
iuflcs y uino». A l eumprar & ,'ue-
\g9*e eoieOa la p r í c ^ c a . qoe en «1 
jacto »a aprvMe. , 
v r r t nc se» i l Bar d» la Wagt». 

¡ B a r c o a l i a e n a v i v i e n d a 
firusp. seo S, aiq. so. RuOm 
ÍQUAI.. Cera, t i , esq. Rda., y Ram-
Ibla Flores. 1». 

p f i a & c a L é p e z - Q u c s a d a 
muño a ia r e n t a su nnt l i rns local 
¡ae Ban>b;a Estudloa. 8, por la cuaf-
fia n a n e del coste, o sea peseta* 
SS.0ÜO. Pasar fc v l í t t a r i o y os con-
treacerfila que es e! loc.i í mfi:> ba-
mito i cen l i l co para cu i lqn ie r na-
boc io y que e s t á montado oatllo 
S o r l í a w e r ' . c a a o y no la fa l la a l 
j u n decalje. 

i V e n d o po r i c o P e , r e g v 
I l o 10 piezas f una caja d a 
r figo ¡as . V e r l o y o i r t o es 

^ c o m p r a r l o . — T s h e r s , 16. 

i T r a s p a s o F o t o g r a f í a 
por m i l i . alq. >S, buen c u n t í , 
buena viviendi. Ruda : c u ai . . Ce
ra. S i , esquina ROL, y Hbia. Flo
te», 13. 

KEVENDEDGRES 
medias y c o i c e t í u e s 

varias p a r t t í a s . precio recalo 
t i a cb Condal. 3 >, 

Ti]c.-hs. pe ina» y ot ro» ar t í -
c u l o » alemanes 

T r a s p . p i s o c o n m u e b l e s 
por 500 $, alq. i b . muebaa conu>-
aiáídtt. Raxdai Cera, t i , eiqolca 
honda, y RsmU» Koies, 13, «e-
MUMlO, 

B i e i e l e t a s 
precio tncreHMa. Aiagdn. s s » . 

T r a s p J d a . c o m e s t i b l e s 
por 400 S, junto Mercado, buena 
vlvlcnd». Rsidni O UAL. Cera, H , 
esquina Ronda, y , t 'mtHi Florea. 
niimero 13. 

Nii -vc i disco» da 

E m i l i o V e n d r e l l 

P e í t e u a m o r 

P r m c e s i t a ' E f f l i g r a D t 

B o q u e r í a , 4 ? 

Orafúfonos deade 8a peseta» 
y d i s c o s d e L á z a r o 

Stracclari y Sarria a l o » 
uoquerla, t ¡ 

V e n d o p a F t i d a 
venlanag con crUi«leg para gaie-
r insocosa nnMoya. ba S a 7, San 
Psblo. nOmpfOi 16, l . * • 

P a r a v i n o s l i c o r e s y h o r * 

Ch ' j f a e lioccliBs muy o s r a t a » 
U d l d O , ConEPjo Ci-nto. V». 

13S PÍDEH5 
p a r » hacer 

M E D I A S y G A L G E T Í H E 8 

L o luu- f in^. u.<ua4 

CONTAI O Y PLAZOS 
TtniocA, R o c l £ » y c o m o . 
RoBdn 6aa A n t é e l o , r . f raere €1 

Uonto plaza Universidad] 
Te l í fono DSC a 

C s l d a r a da Gliapa de acuro 0*00 
por I 'SJm altura, de enes500 li tro» 
cabida, con v a i r o l a do seguridad 
y c a r r i t o , todo • boen p í e l o s . 
Pintor For taoy, 3. bar o-. 

NUEVA URSANIZACiOM 
en solare* desde » x 20 mts. 
Be pueden comprar pagando de«d« 
9 pta». íMnana, a & «nos puso. 
Directo eco «I propietario. R.: 
Bu» Luí», 17. ».». 1,« (GrielBi. 
Da 3 i I y d* t a (. 
POR SS PESETAS •» veod* m l -
qulna do escribir, purtáUi, eos 
estucbe y «a buso estado. Fro-
vea;», SSt, ».«. M De 3 a é. 

•AQUIMA 
de eccrtblr por t t t i ! , con cstuebe 
y en buen estada, ss vende por 
80 p e s t u » . Calle ú« tvovenzK 
ufanero SIS, t .« ! .• D» 3 « 4. 

TRASPASO 
Blinacta grande carrttera Mataid. 
esqulua 4 caulons, poco alquiler. 
Rarfiü: Rosal, $0, U* 

" J o y e r o s y r e l o j e r o s 
Kiosco rendo, Instalado Jucto mer
cado, baratísimo. Rolg, t, 
Domlaso. de 8 a S. 

Par Fe)ta de salud bonita tieod» 
coofecciones, eactparata» para co
do» artículos, ena r í r l cnds y so
tanea, 1S.000 pesetas. Rasúa «a 
la ni lama, Conde Asalto, 83. 

BICICLETA 
vendo. — Provenía . 310, p o r u -
rt». Junta a Ciarla. 

JOYEROS 
Tablsro y puesto», vendo barat í 
simo, nuevo. Domingo todo ai di». 
Calle «le Rolsr, f, 3.», i . " 
PARADA ee lo sEncante», tratpMO 
muy barata. Razón: Calle de la 
Bacina. 47 (Orscla). 

6R TRASPASA 
local cerca mercado Sans, coa r l -
vleada. tienda y almscta, alqui
ler 8» duro» me». — RazOn: Bó
teos». I I . principal, l.« 

ALHAJAS, PAPEUTTAS, brUiantM, 
psrias, esmeraicLu, oro, platino y 
ifcuUílarei Unica cata que p a n 
uiS» aiMi» precio» que otras. Sur-
llano, 8. Pinza fte«L , 

C 3 H P H O P A G A N D O T O D O 
su raior . 

Mo vender Eln antea visi tar 
«ata caza 

E a a b l a S t a . t ú n i c a . 2 5 
(un to ai Banco de lispaSa). 

F . G . E x c e l s i o r 
desea a lqui taro comn.-ar cam 
po do footcaii , Dlr talre» por 
carta. Rambla del Centro. M . 

D o s h a b í t a c i o a c s p a r a 
dos amtyoa. Trlaccato. 8. eutl.*. g. ' 

M a g a t z & m p e r a i l o n a r 
5CO passete* meusuela, c o n t é ad*-
meé, qaatro cup» . Wad-Baa 187. 

T r a s p a s o p í s ^ S e s » . 
San Autoti iu. 8. eni lo .2 . ' 

Pisos 
disponiMes 

e s o c o a r t o ó a I r a -

fio, t e r m c - s i f ó n , 

a s c e n s o r , e t s ^ 

d e s d e SO a 6 5 

fiares a i m e s 

i Mk 6. 
m f. V 

d e 2 a 4 t a r d a 

Sportiva, desea eub-arreodar para 
su» reanloces, local anexo a ca té , 
establecido dis t r i to Hofitafrsnrhs. 
í ' r8ít?, . .8 Publicidad, J. a8BS,raaM 
Isabel I I , s, bajos. 

P ! 8 0 t r a M a 8 0 c a . % r , 
Sao Antoulo, 3- entio. a.« I 
BOKITA KA8ITACÍ0B —»i~cM,rt 
a caballero, adío dormir bi,5¡, 
Sao Pablo, 8». ! . • i.» W3a' 

d s 11 m e t r o s f a e h a d l ; 

c o n 3 0 m e t r o s d s í o o d s . ! 

f o r m a n d o t r i á n g u l o , 

R l l a a á o e n l a c a m t s a l 

R e a l d e M a d r i d , n u m e n 

§ 7 b i s . 

L 

U M m 
TRASPASO 

Piso 8 da., pocos muebles. i.üHP- ( 
Piso 13 as., alo mnebu-s, 1,500 p-
Tieoda y piso, Í 0 ds., l.ooo % 
Huerto sraada Kontlul íb. t'01" • i 

B.: BQfrell. 45. bljos. , 

c e d o baUt. Ñ a o «is sj»L f I 
sra». o mam. part. AJüw. | 
S.*. i » 
ALQUILO aala. aicoba, cucrtiJ. •* 
mueblas, fe. « . ñora 10, 3 w * * ¡ 
Xucll, naraero «, 1.*, 1^ , 

HABSTACIOM -
para «no o do» «migo» • * * » • » : 
Fortuny, 4Í, prlccrpal. * \ 

M a g a í ñ c a b a b i t a e i ó n 
balcón cslts per» csbaüeio « 
estar. Flao. 10, «-•, \ f 
KABfTAOtOH d. e, par» j » * ^ 
otra» par . » cabi, »oto • 
Jr.nto Rambla». R " « ' ***** 
número 45, portería. ^ 
a d k i t o na obrero^» dp tn tó . .1* 
Inronna». C8<iena!J17._4j!£_,^_-
VGRAKSAHTCSl Alquilo c ^ j , , 
Cubella», Junto al mar. r— " 
Borreü, 4». porttrta. ^ -
LOCAL par» denlU». « ¡ " J S 
B. Pablo. R - ^BoTe l1 ' MjJZZZ 

s o l o a o o n a m m 
se •aml t í r* cabaUero. ^ 
la Cendra. 3«, **XK*Ma-Vr^ 
HABIT. ind. P- ^ • t S < T , t f " í lMe d» 1 a 3. Bot, «.J,-. . 

x SC DESMJ CtM 
do» J drene» • de-'1»1'- ^ ' V 
da Taller». 13. , 
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„ H A L L A Z G O S 1 
G a t o A n g o r a 
«o ba encontr.idn. iinvmverá a su 
dueño . Cadena. M, S.* 

H U É S P E D E S 
Galle Borrell, 125, i * . Ia. 
Doi liiiSepttfga n to lo eniar. 

Se admiten Condal, l l . eni!.* 
fiani llaja San Pedro. Arco Tr iunfo 

Casa particular 
<Mea dos o tres cabs. todo estar 80 
pinamana. Robador. 35- !'•»*•<!• a. 

Abonos mensuales 
M » C . a » y "» ptas. r d e H 14SI 
ytts, VulIdoneel'.a 25. bar. 

Empresa H a r t T 
f l 8. Iota Oriol, s, bajos, junto 
C 'loo. Facilita pensiones babii. 
jr leiUona en&irgos d* todas cía-

COCINA FRANCESA 
Cali» Hueva da San Francisco, 8. 

Cubiertos compuestos de 3 pla
tos aljimdsntes y bien condimen
tados, pan, vico puro y postre a 
Un cubierto l'TS pus. 
Aboco 10 cubiertos 1S " 

Estos abocus no caductn basta 
t u consumo, y san transrerlbles 
sin pa j i r anincnto. 

Uay carta y cubiertos especia
les Ce S, 4 y 5 pus., este u.iuuo 
con cata y licor de marca. 

Se t l r ren banquetes a precios 
moderado*. 

S o d e s e s L - o . 
Huespedes a todo estar, ftab!tacl6n 
con batedn a la calle. — Pasaje 
de Bcrnardino, 3, I.» 
CASA PURAMENTE PARTICULAR 
desea buéspedes a todo estar o 
tolo a comer y cernir. — Cal.o 
del Rosal, 8?, principal. 

A todo estar ena leaSúa 50 du
ros. Baimeron.'i. 3*.2.* 

Señora casa puesta 
rompietamcnte sola, desea Unico 
huésped con medios de vida y re-
tercnclas. Escribir a. l i i l .UVlo 11, 

P E R D I D A S 
Se ha perdido 

un pitazo coa cartas y otros doeo-
m**ntu8 envuelto en TIQÍI hola del 
i l a ñ o del Coui^rcl». Se irMUflcarU 
• u devoluc ión . Merced. 10,1.* Agen
cia de Aduanas. Hnrlque ftrglrnou 

PERDIDO ~ 
perro lobo, tiene üiüjas sp'.ilrrca-
das. atiende por " A U " . Gratín-
caré devolución en calle de la Pu-
rlsinm, 10. tienda «Pueblo Seco?. 

SE HA ENCOriTRADO 
perro perdiguero color canela os
curo, coa pedio blanco. Se dará 
ra tón al tlnglaiio dn la Darcelo-
neta, o.* i , kiosco c* I I . 

S I R V I E N T E S 
OrladSS { 0 , ' ' l , olases coloco I'a&uje Virreina, ¿i-

c A M ' U üi-.l. DIA. — La Aounulac lón de Nuostra Sefturay san Dlmasel llucn L id rúu . 
SANTO UE MA S vNA. — Santos Braulio y Teodor.) y santa Mílxlma. 

Cuarto creciente a -l h . 4> u>. de la tarde en c á n c e r . 
Sala el sol a laa &'46 maflana.—í 'úneíe a las c o tarde.—S i la la luna a las 10SC mafiana. - Pénese a las 0'n tarda 

SERVICIO TELEiAñCO Y TEL 
c o a N U E S T R O S C O R R B a r O r a S A L B S » 

N o t a de E s t a d o 
Madr id , 24 . 

ED «1 minis ter io de Estado faeiUtaroa i .cy 
k « g u í e n t e no t a : 

'Un pe r iúd ico viene hablando estos d í a s 
d« cierta sdBasta de contrato de papel para 
MÍTMÍCOS, adjudicada a determinada casa 
por el minister io de Estado. 

Aunque de antemano las gentes honradas 
batirán presentido el valor cuo pueda a l r l -
boirse a semejantes denuncias, e l min i s t e 
rio de Estado afirma que t a l contrato y su 
prelendida a d j u d i c a c i ó n n o han existido Ja
c ú . 

. La noticia es en ahsoiuto falsa." 

EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 

' Madr id . 24. 
El Jefe del Gobierno m a n i f e s t ó esta ta r 

de que esta maflana, al despachar con el 
J«y. puso a la firma varios decretos de d l -Jerentes departamentos, entro ellos uno do 
fcoiicrncción nombrando gobernador de Pa
mela a don R a m ó n B u l L o . 

oe Hacienda firmó va r íoa decretos de eon-
•«sion do eruditos. 

la Presidencia ot ro oniCcando e l H -
«nnen postal de Zapal la en l a t o n a de 
•ocstro protectorado en Marruecos. 

Ucspués a ñ a d i ó e l presidente: 
—Ahora, contestando al supuesto de «1-

Ji-n periódico de mía las elecciones no se 
•fl-L 8!'!in haat& Octubre, só lo tengo que 
"imiar que las Cortes se r e u n i r á n en el 
"«a da Mayo. 
*.,.1Serft movida la semana pol í t ica Inme-
,c, '« » ¡a semana santa? 
l í n W * ser4 — « O r m ó el m a r q u é s de A ü i n -

" ~ , pero sin consecuencia alguna. 

HUELGA RESUELTA 

,J?1 "IP'slro de la G o b e r n a c i ó n no h a r e -
tn mo hoy a loa periodistas po r hallarse 
i-u-V, Paj«clo de la Infanta Isabel en la I¡¿2¡r5, 18 J u n U de Patronato para la 

U i ? ^ , la t ra ta de blancas, 
le , „ e •ubseorelario, manifestando 
rtam.«, , l l a 8e b t b i * resucito satisfac-
iMaente u huelga de panadero*. 

DIMISION IRREVOCABLE 

Madr id , 24. 
6e ha reunido la Junta de Gobierno del 

Ateneo, y considerando que por haber sido 
elegida sin sol ici tar lo, y reelegida d e s p u é s 
de una dimis ión colectiva, no deb ía setuar 
m i s que en ana a t m ó s f e r a de unanimidad 
afectuosa, r eso lv ió d imi t i r irrevocablemen
te, en vista de la act i tud obstruccionista 
de « n a parte pequefla, pero siempre res
petable de socios, i 

A esta d imis ión DO se adh i r ió el b ib l io 
tecario, eefior Perelra. 

La Impres ión dominante es qua s e r á ele
g ida una Junta de tendencias conservado-
roa. , 

JUICIO DE DESAHUCIO 

Madr id , 24. 
La Saia pr imera del Tr ibuna l Supremo 

ha dlolado sentenct% en e l recurso que se 
vló hace varios d ías , en e l que se discu
t ía s i d e b í a o T.O aplicarse et rea l decreto 
relat ivo el contrato de arrendamiento de 
Hocos urbanas y alquileres de las mismas 
en e l caso objeto de recurso. 

Como va se sabe, la Sociedad Palace H o 
te l en t ab ló demanda de desahucio contra el 
arrendatario Padro Semelll , que ocupaba el 
local destinado a res taurant / 

L a r e p r e s e n t a c i ó n del d é m a n d i d o so l i 
citó la s u s p e n s i ó n del procedimiento enta
blado, acog iéndose a dicho real decreto quo 
ha «ido aplicado a esta ciase de Juicios de 
desahucio. . 

A esta p r e t e n s i ó n se opuso el demandan
te y el Juzgado, estimando que se trataba 
de un caso de precario, porque no exist ía 
eontrato, denegó ' la s u s p e n s i ó n . 

La Audiencia, que conoció en ape!ac;ón, 
a o o r d ó suspender el procedimiento, fornva-
¡ando voto part icular uno de los magistra
dos, por estar en desacuerdo con sus com-
palleros. . , 

Recusada la sentencia, In te resó la oosa-
e\0a la r e p r e s e n t a c i ó n del Polaca Ho te l , 
sosteniendo cri ter io contrario el patrono se-
Bor Semelli . 

E l T r ibuna l Supremo, en la s u s p e n s i ó n , 
declara no babee, lugar t i recurso e impone 

las costas al recurrente y deja subsisleala 
el fallo do la Audiencia. 

l i a sido ponente y lia rednclado la sen
tencia e l magistrado don Alfredo ¿ c u l o s . 

M i l i t a r e s 
- Madrid , 2 1 . 

E l minis t ro Oe la Guerra, ni recibir a 
medio día a los periodistas en su despacho 
oOcial, Ies ha manifestado que hab ía Arma
do una rea l orden resolviendo el expedien
to Instruido ayer para hab l l l l ac i¿n do local 
del minis t ro de la Guerra, cedido por el de 
Gracia y Justicia, que sirva do pr i s ión para 
los mil i tares condenados. 

— Estos locales — l i a afiadldo el s e ñ o r 
Alcalá Zamora — son dos: uno en Africa y 
otro en la P e n í n s u l a . En el mismo expe
dienta se ha resuelto quo so lleve a laa 
Cortes un proyecto para la reforma del a r 
t ículo del Código M i l i t a r qua se r e ü e r e al 
lugar donde han de cunipilr condena los 
militares. 

T a m b i ó n ha dido que Labia celebrado l a 
primera conferencia con ci Estado Mayor 
Central, asistiendo a ella ios Bcnerale's A l z -
p u r ú , Ardanaz, Larrea y Ruiz T r i l l o . 

—Les di cuenta — ha añad ido el s e ñ o r 
Alcalá Zamora — del decreto sobre el v o 
luntariado, para que lo estudian, porque t i e 
ne que ser Hrtlfleado por las Cortes y pue
dan in t roducir t n á| VCIÜIIÍUS que c o n 
sideren pertinentes. Tacüiii^n so ha acor
dado en la r eun ión q:w. las convocatorias 
para las 'Academias MiUtorea, con arreglo 
al plan do las antiguas, sean las ú l t i m a s las 
aue se celebren cale verano. T a m b i é n ex
puse laa linea?) generales para (A reforma 
general del e j é rc i to , en los que se c o m 
prenden la formación del profesorado de las 
Academias, los e s t í m u l o s directos e I n d i 
rectos que deb-n eunoedene para acrecen
tar la ollclalldad de complemento a base de 
aprovechar !a euHura civi l adquirida en laa 
Universidades y escuelas especiales, los es
t ímulos de Igual clase que deben otorgarse 
para formar las clases de tropa de reserva 
en provis ión de grandes movilizaciones, e l 
plan que deba seguirse para la fo rmac ión 
de una oficialidad profesional, el eetabfe-
cimiento de e x á m e n e s pora subúflc la les en 
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t u Acftdemlas. Iraplaatasión d» nuevo sla-
taza» de ease&ana. 
, »—Como u s U d M ran^—ba agredido—, 
k m estos astmtos qua rwl s t cn enorme Im-
p o r t a n o l » 7 reculercn un bou do Mtudlo. 
TambMn ha dada c u e a U en esta reunión 
del prorecto de refarma de la ley de r » -
OiüUmieaUi en todos sus aspectos. 

Por úUhBo, ha maatfesUdo el scSor A l 
c a l i Zamora qua loa comandantes gor»rales 
de Af r ica ss han quejado, oon r a z ó n , da loa 
abusos en prolongar loa pemdsos por 
fenaedad por medio da certificados m i d i 
ó o s , 7, a Ha de evitar que con t inúe ocu
rriendo esto, ae han adoptado medidas para 
poner remedio 7 sancione», aiendo un buen 
oonsejo que no se c o n t i n ú e «copleando esta 
alaterna ni nadie lo faci l i te . 

M A T E R I A L DE GUERRA 

Madr td , 14. 
Comisionas de las Academias rolli lares 

han estado h o r en Retamares, viendo «A 
material adquir ido recientemente por el E s 
tado en Francia, Ingla ter ra y* Alemania. 

E l material e s t á en perfectas condlolo-
nea, habiendo sido adquirido mu7 barato. 

L O S S E R V I C I O S TRAK3ATLANTÍCOS 

:- i 14. 
E n «I ministerio de Fomcnio han XaoJ-

Ulado la stgulaote nota: 
" L a autoriaaelón oonoedlda'a l a -Compa-

fita T r a n s a t l á n t l o » para modlflcar sus se rv i 
cios del Cuadro B anexo a l ar t iculo 17 da 
Ja 107, tleau verdadera importancia, porque 
merced a estas modiOcaeionea se prolonga 
basta V a l p a r a í s o , por e l Canal de P a n a m á . 
«I eervlolo de la citada Compañ ía , c o n v l r -
Uéodo lo en d i rec to é n vea as combinado, 
como era baata a q u í , ea dec i r , b a b r i dooa 
expediciones anuales a Centro A m é r i c a , ea-
t a b l c c i é a d o s e siete a Fil ípicas 7 a tu vea 
ae p r o l o n g a r á desde Manila hasta los prin
cipales puertoa d i China 7 J a p ó n . 

T a m b i é n so craa una nueva linea oon 
cuatro expedlrlones regulares de l a (Pe
n í n s u l a coa Nueva Y o r k . 

ImporEa consignar que se mantiene exae-
tamente la misma aubvencidn y que po r al 
número da « l i l las qua se emplean en estas 
« x p a d i d o n e s resulta que se obtiene t a fa
vor del Salado un beneQolo equivalente a 
130.000 pesetas. 

U a modificaciones hechas en loa servi
cias habían sido haca tiempo eoUcitaias por 
gran número da eenlroa comerciales, por 
el mlniaterio de Estado 7 por laa colonlea 
de Esparta en las RopOblloaa suramarlaa-
aas del PaotUoo." 

L O S OONSCJOS DE OUSRRA 

r Madr id , t i . 
Habiendo declarada ya ante el Concejo 

Supramo de Guerra 7 Marina el genera! 
CavalcantI y m e l l a n t e Interrogator io a l ge
nera l Berenguer 7 en la causa del convo7 a 
Tizza. el lunes o morles se r e u n i r á nueva
mente el Consejo Supremo para adoptar re -

' solucionea de trasoendencla. 
En aRoa anterioraa las vacaciones da Se

mana Santa han comenzado en lunaa, poro 
por esoeso da trabajo en el actual ae ha Aja 
do ¡a fecha del m i é r c o l e s . 

E s posible que antee se b a n p á b d o a «I 
jvrpcaaamiento de un general del arma da oa-

T O ü U D E P O S E S I O N 

M a d r i d , t i . 
Ba ha posesionado el Segundo Jefe del 

Esta^p Mayor Central, general Ardanos. 

t-OS ABASTEOUHIENTOS 

Madrid, t i . 
La Junta de Abastos, que as reunirá esta 

tarde, tralará del carbón, de la carne 7 se 
crea que l legará coa alia a la baja del ba
calao. 

L O S T R E M E S R E T R A S A D O S 

Fü ministro da Fomento, raooglcndd l a 
denunda que haoia ancha «I h e r a l d o " 

acerca del retrasa de los trenes, se ha diri
gido a laa Goa^afiias para que « a m p i a n al 
reglamento de policía de loa miamos. 

HOMEKAJK 

Madrid. t4 . 
Maflana, domingo, por l a tarde, celebrará 

s e s i ó n pública la Academia de Medicina aa 
honor de Qennar, el sabio inventor de la va
cuna ooátra l a viruela. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
- -^r- Madr id . t 4 . 

L a s e s ión bursátil t ranscurre sosa 7 falta 
de nceooio. 

E l Interior 4 por 100 a l contado baja 10 
cuntimos en las serles altas que cierran 
a 72. 

De las accionas bancarlas se destacan las 
del Hlpolccar io . que suben 3 enteros, 7 E x 
plosivos, que ganan 2 puntos: las Azucara
ras ea t ia soslenldaa 7 loa Ferrocarr i les y 
Fclgueras. flojos. 

Sigue la d e p r e s i ó n da los francos, qne 
cierran a 4 2 ' ! 5 , en baja de 30 c ént imos . 
Los belgas pasan de 37*95 a 86'90: los sui 
zos 7 liras taioblóa acusan flojedad, y las 
Libras ganan 10 cént imos 7 quedan a 3ú 'á t . 

B L F A L L O D E L S U P R E M O D E G U E R R A 
T MARINA 

1 Madrid, 14. 
E l Consejo Sup rento (M Querrá 7 Marina 

ha fallado la causa vista ayer. 
E n la sontenela ss Imponen on afio 7 un 

día de prisión militar, oon la aocesorl» de 
suspens ión de empleo durante dicho Hara
po, a l comandante Bsfruoh 7 al capitán Gon
zález . 

A l teniente Molina s« le absuelve libra-
menta. ¡ 

A S A M B L E A D E E D I F I C A C I O N 

• Madrid, 14. 
B Taloalds. asampandtf Iflel concejal s a -

Bor Sala de los Herreros, ha visitado asta 
mañana al ministro del Trabajo, oon objeto 
de realizar una acción conjunta con el E s 
tado en lo referente a la Asamblea NacJo-
nal da la Edificación, que ea celebrará an 
Madrid an los primeros días del mas de 
Mayo. 

8a ha convenido ea q ü e . * l ATtiotamlento, 
que ss r e u n i r á a l d ía 25 de Abril eoa este 
obteto. enviará una ponencia, l a eual ser* 
solicitada por una real orden qua sa publi

cará maflana 7 «aya ponencia secá A M . 
Uda en la aludida Asamblea. 

ES tema dal trabajo del Ayuntamiento H I 
refiere a la reforma Interior y del «x t r i a i , ! 
dio 7 otros asneotos relaotonadoi oon A 
vivienda. 

V I A J E S R E O t O S 

Madrid, ti . 

Para el día 8 de Abril ae anuncia t i , n , | 
Je de los reyes a Sevilla. 

EA rey regresará a Madrid al día U . 
L a reina continuará ea Sevilla. 
U rey irá d e s p u é s a Valencia. 
Dentro del mas de Abril h a r á n taná)!* 

los reTes su anunciado viaje a Inglatens* 
al regreso visitarán an Bruseiaa a ios lotn-1 
ranos belgas. 

.Voompafiará a los reyes el mloUtrs u \ 
BeUdO. 1 

F I N A L I N E S P E R A D O 

Madrid. I I . 
L a conferencia que esta tarde dió en d i 

Ateneo el escritor chileno don Au^mul 
D'ilalmar tuvo ua final Inesperado. 

Versaba la d i s e r t a c i ó n del doctor D'Hsbl 
mar sobre "Usoa Y costumbres del Pert',! 
7 a algunos naturales de aquel pa ís no Utl 
agradaron algunas apreciaciones del eogfsal 
rendan te. lo <Tue originó protestas 7 a t n l 
a lgún intrato de agres ión . 

Calmados las á n i m o s , las disensiones OOA< | 
t iauaroa en los paalllos docta casa. 

I L T I E M P O 

Madrid, l i 
Nota del Observator io : 
"Persiste el r é g i m e n da lluvias ea U f f c l 

ninsula I b é r i c a . 
L a temperatura m á x i m a de ayer fué M\ 

20 grados en Santiago, Zamora 7 Huein J I 
la mínima da hoy ba sido de cuatro ea PM* 
tevedra. 

En Madrid la m á x i m a da «yer fué d« 1{ 
grados 7 la m í n i m a da hoy ha sido d« i % \ 

Tiempo probable para maflana: en Gana* 
b r l a 7 Gállela, etaubassos; resto de Espií*. { 
basa tlompo, oon cielo nuboso. 

• M é d i c o s u i c i d a 
Madrid, U> 

E l decano Interino da los médloos del Ho<« I 
plial provincial, don Isidro Cid del Valls, H 
puesto fin a s u vida. 

E l seflor Cid era viudo 7 haca ua mss p f 
dió u a hijo de 80 aflos, casado. 

Ayer estuvo paseando con s u h i ja pout i* 
la viuda del h i jo finado, 7 una nlsta da pe* 
oos afios. 

Esta maflana, como p a s a n la hora en <p 
al seflor Q d sol ía sa l i r de s a cuarto. « • » * 
raí a la puerta, 7 viendo qus nadie eontM*' 
ba, se p a s ó . . „ i 

E l «efior Cid estaba tendido en «1 
vestido, en medio de uu cSarao de ssagr»-

Se avisó al lúea de guardia. „ 
En las ropas del muerta fu* eooonirwi 

una carta dirigida al Jues en la que e. " " J 
Cid dada qua se suicidaba por ao 9 ¡ % 
veneer el sentimiento que le habla eeoss» 
la muer te da aa hijo. : „ ^ 

E l sellar Cid sa produje la maerte de u » 
pufialada an el c o r a s ó n . 

: 1 - r A B O B I N A C E N T R Á L r : GontaiíG 

Plazos 

5 5 

6 5 
•Modelo H . 23 d© pie con dos gavetas y cubierta, con todos sus accesorios. 

El que compra otra máquina sin ver ésta, pierde dinero. 
Adquiérala V . hoy mismo en la calle Ancha, 8 - Boquería. 18 - San Pablo. 1̂  

Consejo de Ciento, 336 - Hospital.92 - Calle de Sans. 3. 
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LOS P A M E S DE LOS SOLDADOS 
DE CUOTA 

Madr id . 24. 
En le Ca«a del Estudiante se t an r c u n l -

Jo loa padres de loa so ldado» de cuota de 
í s reemplaaos de 1920 j 1921 que se en-
íuenlran en A í r t e a . 

Ante el -xu-acril inario B ú m e r o de adbe-
iloacs recibidas de todas las pro\ iacias de 
España, que llegan a varios miliares, v o l v e r i 
i rrunlrse la Comis ión para discut i r una pro-
lOsk'ióQ para, celebrar un m i t i n en u n teatro 
de esta corte y una man i f e s t ac ión púb l i ca 
me se d i r ig i rá a l roinis-terio de la Guerra pa
ca bacer entrega de iaa conclusiones al ae-
I.L: Alcalá Zamora. 

L A M O R A L DE UH POLICÍA 

Madr id . 24. 
Les guardias del Ret i ro Vicente Alonso 

• Juan Pranetseo Amores han detenido, por 
tometer aotos nada edlflcantes, a" un i n d l -
•ridoo que. llevado a ta C o m l s a m . na r e -
tulUdo ser un agente de pol ic ía . 

E L FAVORITISMO R E I N A N T E 

M a d r i d . 24. 
Ha llegado a Madr id una Comisidn de c l -

pirreras de Gi jón con el Bn de protestar ante 
el director de la Coropaflia Arrendataria y 
u t e el min ie l ro de Hacienda contra el fa 
voritismo « e a la admisidn de obreras y co 
IM aaMQsea en la Tabacalera. 

ELECCION 

Madr id . 24. 
Ha sido elegido académico de n ú m e r o de 

la Academia de Medicina e l doctor Pinji la . 

MANIFESTACIONES D E L CONDE 

Madr id . 24. 
El conde de Romanones se ha expresado 

Uta noche en los siguientes t é r m i n o s al con
versar c o t í algunos periodistas: 

—Creo que el día 2 de A b r i l celebrare
mos Consejo de minis t ros para estudiarjr 
aeordar la d e c l a r a c i ó n nrinisterial que debe 
aoompafiar a l decreto de d i so luc ión y con-
voc»torta de las Cor t e» . 

El día 7 tendremos Consejo oon e l rey y 
M e f i m a r A e l decreto. 

A la salida (Aremos a la Prensa la decla-
iscióu. 

El dia 29 ae c e l e b r a r á n laa eleceiones. 
El día 22 da Mayo se reuni r* e l Par la

mento y funcionar*, hasta el 1 (1* Jul io , ea 
tuya fecha aerft oiausurado, hasta e l otofio. 

VAS RESPONSABILIDADES PARA OTORO 

Madr id , t i : 
Según parece, es p r o p ó s i t o del Gobierne 

M abordar e l t e n a de las responsabilidades 
pelltioas hasta e l mes de Octubre. 

DELEGACIONES AMERICANAS A M P L I A D A S 

M a d r i d . 24. 
La de legac ión de l a Habana en el Con

greso del Comercio E s p a ñ o l en Ul t ramar ha 
sido ampliada, incluyendo ra ella a don Lu la 
Oonx&les Coatí y a don Angel F e r n á a d e z . 

Ha «ido agregado a la de l egac ión de Mé j i -
M el m a r q u é s de Bun le l . 

E l ó r g a n o c o n s e r v a d o r 
i 

Madr id . 24. 
La Epoca", oon mot ivo de la des ignac ión 

~* wagislrado para la d e p u r a c i ó n da las res
ponsabilidades administrativas, d e s p u é s d« 
•aj'ar los respetos debidos a la persona de-
•^naila, inslsie en que rebasa loe l imites l e -
«•'«a y constitucionales para l levar a cabo 
uoa maniobra electoral , y agrega: 
i . T Í "maniobra se denuncia claramente en 
* Umitaoión ú«i plaso. 

¿*a ley de « u b s i s u n c i a s y con ley de au-
íroií3* 868 ^ M ^ f o n 7 sus preceptos desa-
cín . n Proi»<«ibr«» Ubára les . i No pare-
y iin i . tIue í a <lue 88 hal)Ia de una ley 
í . ba i re ra consti tucional se hicie-

e tón do magistrado Instructor, a l que se le 
sé l la la un plazo do cuatro a&os, para que 
llegue el mea de A b r i l , en e l que se c u m p l í n 
estos cuatro años de que sal ió del Poder el 
ú l t imo de los je fes liberales l i o m o g é n e o s . [ Y 
r-'i ae hace en nombre de la austeridad y 
de la moralidad I 

Saben perfectamente los ministros que de 
esta Inves t igac ión no s a l d r á cada, porque no 
puede salir . Pero. ¡ qué , impor ta ! El púb l ico 
i r i viendo cómo deslilan nombres y m i s nom 
brea po r los foKos de on. espedente. Esto 
se t r l diciendo o insinuando en tas columnas 
de loa per iód icos afectos a la s i tuac ión y asi 
se I r á enlodazando, siqpciera durante las 
ele cotones, a unos cuantos adversarios por 
estos insospechados eatanqueroe de La mo
ra l púb l i ca . 

E L BANCO DE B I L B A O 

M a d l i d , 2 « . 

CADA VEZ .'¿AS DIFICIL LA VIDA 

Madr id , 14. 
El C r e ó l o de la Unión Mercant i l ha p u 

blicado la siguiente no ta : 
" E l Circulo de la Unión Mercant i l e I n 

dus t r la i , atento »teinpr>v a todos los proble
mas que puedan afectar a l porvenir de Iss 
clases que representa/ l lama Ta a tenc ión de 
todos los comerciantes e Industriales a iadr i -
leflos sobre el hecho de que en estos c r i l l -
cos,momentos para la tan angustiada clase, 
pe r los g r a v á m e n e s recieates que el Estado 
impuso, pretende llevar el Ayantamicnlo de 
Madr id un recargo del diez po r ciento sobre 
la cuota del Tesoro, vinieouo asi a per tur 
bar la vida económica madr i l eña , ya verda
deramente insostenible, y a elevar el costo 
de las subsistencias, cuando se hace pre
cisa una tendencia hacia la baja en les p r o -
eibs de todos los art iculas. 

EA señal de prolcsta, el Circulo de la 
Unión Mercant i l soüe i la de todos los co-
raeroiantes e industriales que cierren sus 
establecimientos de 11 a l , hora en que ten
d r á l ü ^ a r la ses ión municipal 'el p r ó x i m o l u 
nes, oi i 26, y que acudan a la Plaza de la 
Vi l l a para conocer los resultades de la mi s 
ma. , 

LOS AUTOS EN T U N E Z 

I ' Madr id , 24. 
Por l a s ecc ión de Comercio del min is 

terio de Estado se anuncia que e l Gobierno 
del Bey de T ú n e z ha modiOeado el arancel 
de Aduanas de impor tac ión y que aptiev.'.' 
un derecho de Aduanas del 45 por 100 "ad 
va lo rem" sobre la entrada en T ú n e z de co
c h e s - a u t o m ó v i l e s extranjeros que pesen 
2,500 k i los o m á s y sobre las piezas sael-
tas de dichea oeches. 

F e s t i v a l de l a P r e o s a 
d e M a d r i d 

Madr id . 24. 
Con gran bril lantez se ha celebrado esta 

tarde en el teatro de Apolo la fiesta del s a í 
nete a fteoeQcio de l a Asociación de la 
Prensa. 

E l teatro estaba p r imoroe» mente ador
nado. De los palcos pendian mantones de 
Mani la y s a b r é la embocadura .del escena
r io lucían guirnaldas. 

En el ves t í bu lo del teatro segunda.* tiples 
• s e ñ o r i t a s de conjunto, v i s t i énd» los ar
t í s t i cos trajes de la obra " L a t ierra de 
Carmen", ofrecían flores a las sedoras. 

A la hora de cmpezai" el e s p e c t á c u l o , el 
teatro of rec ía un aspecto deslumbrador. En 
palcos y butacas se velan muchas damas 
T a m b i é n as i s t í an muchos hombres de la 
pol í t ica , las letras y el periodismo. 

Comenzó la fiesta con la r c p r o s r n t a c i ó n 
por la eompafifa de Apolo del M n n o e o s a í 
nele " L a Revoltosa", que, como s í ' aBpre , 
caativd- a l púb l ico oon la f r e s e i i n da las 
notas de Chap í y la g r í c i a madrBena del 
l i b r o de F e r n á n d e z Shaw y López Silva. 

S iguió luego la parle de concierto, en P! 
que tomaron parte artista^ del teatro Real 
y o t ro* muy renombrados. Cada n ú m e r o ha 
obH-nl ío una entusiasta ovación. 

Plnalmcnle se represenUS "La . verbena de 
la Paloma". 

L a func ión t a constituido un verdadero 
« z i t o . 

Hoy ha tenido lagar la inaugurac ión del 
suntuoso edificio de la sucursal en Madr id 
del Banco de Bilbao. 

ESPAftA V FRANCIA EN AFRICA 

Madr id , 2fc \ 
Como se r e c o r d a r á , a poco de const i tuir- ' 

se el Gobierno se inició una negoeiaeión con 
franela para regular la» relaciones de isa 
dos zonas l imí t ro fes de Marruecos. 

La enfermedad del general Liautey, cuyo 
.dictamen quiere tener en cuenta el Gabi
nete de Par ía , ha impedido pasar de ios 
preliminares; pero todo hace esperar que 
eos la m e j o r í a del residente f ranécs la g e i -
iión s e g u i r á inmediatamente su curso. 

G A S S E T A V A L E N C I A 

Madr id , « 4 . * 
B} p r ó x i m o martes, d e s p u é s del anunciado 

Consejo, para ese dia m a r c h a r á a Valencia 
el min is t ro de Fomento, que r e g r e s a r á e l 
sábado per la icanana. ^ ^ . - ^ 

D e M a r r u e c o s 
P A R T E D E GUERRA. 

Madrid . 24. 
Zona orienta.!. — En la posición de T i z z i -

Azza Norte fué herido gravemente el so l 
dado del ba ta l lón de Africa Jaime Capdevlla. 

Me comunica (jí comamlantc del "HecaMe" 
^be hizo fuego sobre numeroso grupo ene
migo que se encontraba en la playa inmedla-i 
ta a Si i l l -Amanui , con unos cá rabos , d is-
jvcrsándolo. a l parecer con bajas y despera 
feetoa en loa cá rabos , quf¡.. abandonaron. 

La posición Bcnltez hizo fuego de ca-' 
ñón sobre grupos enemigos, d i s p e r s á n d o l o s . 

La aviac ión no pudo nacer reconocimien
tos por impedirlo las nubes. 

S e g ú n manifiesta fe policía, el servicio 
dp emboscada estableeioo en Bu-Sledaner 
so rp rend ió y ¡d i spersó una partida de ma-, 
lechores a la que hizo u n muerto, quedan
do en nuestro poder un fusil Remington, 

Zona oecidemal. — E l alto eomfcwrio em
ba rcó esta mafiana en el crucero "Reina Re
gente" para Aljiecipas. 

Una escuadrilla de aeroplanos salid esta, 
mafiana a bombardear algunos aduares del 
valle de Tiguiza, habiendo tomado t ierra n a 
aparato en Laslena y ot ro en Carga, resul-
tandoe heridos e l ,eapi l*n Avellán y el t e 
niente LaviQa, que pilotaban este ú l t imo, a l 
aterrizar. -

S e g ú n me comunica el general de la zona 
da T e u t . á n e H i a c p n á ; — v b i l o l ; S - T H M T M 
de Te l uán , el eapi tñn de la policía de Go
mara, con fuerzas' de la mchalla, pol icía , j a r 
ea amiga y refrutores indlgeaas, na ocupado 
una casa a un Kilómetro de Ueldet, en dwoo-' 
ción a Beni-Sald, con poco fuego, apoyado 
por c a ñ o n e s y ametral ladoras de Laslena, 
teniendo un muer to de la po l i c í a . " -af—','' 

1 ENTIEREr* 
< Zaragoza, 24 

La» dlligenelas Jodiclales relativas a l e í 
sucesos de anteanoefto se llevan con abso
luta reserva y debido a ello no existe posi-
l i i l idad de comunicar detalle alguno da i n 
t e r é s . 

Para esta tarde habla en Zaragoza gran 
expec tac ión ecn molivo del entierro de la 
victima de los citados sucesos. 

A las tres y media ae poso en marcha XtL 
"omitlva daede el depdsito de c s d á v e i e s . 

El juen tenis dispnesto que el entierro 
marceara al cementerio por el camino m á s 
corto, es (decir, e l c o r á p r e n d l d o p o r U a 
ifoeras de Zaragoza, pero los obreros pre-
teodiao que fuera por al talerior. 

E l recorrido se llevó conformo a l a orden 
del Juzgado. 

Esta mafiana circularon numerosas cuar
tillas firmadas por la Confederac ión general 
-leí trabajo, invitando al paro y a l « n t e n c . 
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L o s s u c e s o s 
de Z a r a g o z a 

Zaragota, 14. 
El Juzgado « igue su ac tuao lón para aola-

rar los sucesos derivados da la ool ls lón en
t r a dos grupos de atndloallstas. 

D e s p u é s de declarar al detenido J e s ú s N a 
va r ro anoche fuá puesto en l ibertad. 

La pol ic ía , po r Informes reservados, pa
rece ha hallado una pista para averiguar e l 
origen de loa acontecimientos. 

A las siete de la tarde iba a celebrarse On 
m i t i n anarquista en el d o m i d l l o de l Sindi
cato de la madera para dar cuenta da su mi 
s ión los delegados que asistieron a la asam
blea rplebrada en Madr id . 

Cuando Iba a comensar el acto se presen
taron dos hermanos del sindicalista muer to 
Francisco Navarro, diciendo que la a u t o r i 
dad habla decidido enterrar lo. 

Enseguida se s u s p e n d i ó el m i t i n , T f o r 
mando una m a n i f e s t a c i ó n de 200 obreros 
fueron al despacho del gobernador para pre
guntar le si era cierto que ee Iba a dar ee-
pu l t u r . i al c a d á v e r . 

E l gobernador les dl!o que ora Inexacto, 
y que hoy se pracUcarla la autopsia, entre
g á n d o s e luego e l muer to a la familia para 
que disponga el ent ierro. 

Este se verif icara a las tres de la tarde, 
s u p o n i é n d o s e -que a s i s t i r á n todos los obreros 
del Sindicato de la madera. 

C O N F E R E N C I A D E UNAMUNO 

Oviedo, tí. 
En el paraninfo da la Universidad ha da

do su segunda conferencia el seflor Una-
muno acerca de l tema "Sentido t r á g i c o de la 

AOrma que todo conocimiento ee penetra
c ión del espl r i tuen la realidad. 

Hace una c o m p a r a c i ó n entre la vida de co
nocimiento y la vida carnal. 

Dice que l a r e l a c i ó n de paternidad y m a 
ternidad no es s ó l o oarnaf, sino de eduea-
c lón , y dice que lo esencial es orlar. 

Hablando ael sent imiento de maternidad, 
hace unas divagaciones acerca de l progreso 
externo y del progreso In t imo. 

Hay que creer en la Inmortal idad — d i 
ce — porque los pueblos no pueden v iv i r 
• I n esta creencia. Muohos creen que no ne
cesitan de ciertos principios religiosos oara 
v i v i r , pero no se dan cuenta de que los r e c i 
ben y, quieran o no, los r e c i b i r á n , viviendo 
entre elios' v graelas a « l íos . 

Lo eseaclal es ser u n perturbador en el 
terreno de las Ideas. 

Hay que l levar Inquietudes a l e sp í r i t u para 
per tu rbar lo y hacerle pensar. 

Busquemos u n sentido universal a la eon-
elencla y a la vida y procuremos dejar h i 
jos del espir i ta y de la carne, que t ambién 
• « • e s p í r i t u . 

C A F E INCENDIADO 

Sevilla. 24. 
£- U n horroroso Incendio h a destruido el t r a -
Hocional ca f é de Novedades. 
- Las p é r d i d a s ascienden a 750,000 pose-
tas. 

N o ha habido desgracias personales. 
" Se sospecha que el Incendio ha sido in ten
cionado, j 

L a s c a t á s t r o f e s 
m a r í t i m a s 

Bilbao. 2 ( . 
Con motivo del naufragio del vapor " V I -

l laodr iz" . cuando venia de Olasgof, la Aso
ciac ión da maqulnlstaa navales na publicado 
un escrito protestando contra la pasividad 
eon que se acojen las c a t á s t r o f e s m a r í t i 
mas. 

Recuerdan que en poco tiempo han desa
parecido los vapores de esta matr icula "Mar 
del P la ta" j "Vt t l aodr lz" , pereciendo 38 
hombres. 

Llama la a t enc ión sobre la real orden 
que previene los medios de defenderse de 
que los b a r c ó s deben i r provistos, y pide al 
Gobierno que, por humanidad y por Justicia, 
obligue a todo buque de m á s de m i l tone
ladas a l levar una e s t a c i ó n r ad io le l eg ráUca 
que alcance un m í n i m o de cien mil las . 

Por estos medios y yendo provistos da 
botes con motor p o d r á n salvarse numerosos 
marinos de los barcos n á u f r a g o s . 

DESPEDIDA POLICIACA 

J f í b i o , 24. 
El comisarlo de poucia, s e ñ o r F e r n á n d e z 

L u n a , se ha- despedido hoy de las au tor i 
dades, d e s p u é s de presentar a l nuevo oo-
misario J e r ó n i m o M a r i o s . / 

HUELGA METALURGICA 

C ó r d o b a , 24. 
Anoche celebraron una r e u n i ó n los me

t a l ú r g i c o s , acordando declararse en huelga 
los lunes. 

A L A R M A EN LA CARCEL DE S E V I L L A 

Sevil la , 24. 
Anoche fué muy difícil a los periodistas 

realizar averiguaciones acerca de la fuga de 

Eresos, porque el edificio de Ja cá rce l se 
aliaba acordonado para evi tar que se f u 

gase e l recluso llamado Manuel Garc ía , apo
dado "MeDffrieta". del que se sabia estaba 
en los telados. 

Tanto la guardia exterior como la p o l i 
cía disparaban con gran frecuencia. 

"MengOeta" tuvo en Jaque a la pol ic ía 
hasta las tres de la madrugada, en que fué 
capturado. / ' 

L a fuga la intentaron siete presos, que 
hicieron un boquete en una de las ga l e r í a s 
altas, por la cual salieron a los corredores. 

A I realizar, a las diez de la noche, la re 
quisa, el oficial sefior V e l á z q u e z d e s c u b r i ó 
la fuga y d ió la voz de alarma. 

Cuatro de los fugados, a l verse deseu-
blertos, volvieron a sus celdas, pero a l l a -
tentar los vigi lantes reolulr les en otras, se 
amotinaron los d e m á s reclusos, v i éndose 

obligados los vigilantes • hacer numerosos 
disparos a l aire. 

S u b i ó a los dormi tor ios un cabo con seis 
soldados de la guardia exterior, quienes l o 
graron restablecer el orden. 

En tanto la pol ic ía buscaba a los otros f u 
gados, siendo detenidos en un tejado e l 
-Mr-riRnetas" y " E l Co ló de Santaella", que 
se hallaban ocultos en la azotea de l director . 

Sucesos como este ocur ren en la cá rce l 
de Sevilla eon gran frecuencia, pues el ed i 
ficio se halla en estado ruinoso, y basta un 
pequefio esfuerzo para derribar las paredes 
y techos. * 

G A L I C I A COMPARADA 

f Or;nse, t i 
En el S i M n de Apolo d ló una confer-nri. 

sobre el momento actual de Galicia el «i-tin. 
P ó r t e l a Valladares. " 

Comparo Gállela con las d e m á s rfgioníi 
de Espafia especialmente con Catalufii san 
deducir que Gallóla t r ibu ta exciuslvamenu 
más que ellas. 

Exci tó a los gallegos para que ené 'gici . 
m é ú t e sacudan el caciquismo realizando m 
« u l ibe rac ión . 

L O S M I N E R O S D E M I E R E 8 

Oviedo, 24 
Se han reunido los patronos mineros es 

Junta general para estudiar las peticlonei d* 
aumento de salarlo presentadas por el Sin
dicato m l n í r o da MIeres. 

L o s reunidos se l imi ta ron a «amblar ka-
presiones acordando volver a reunirse el 
martes y convenir lo que han de oonteslar 
a la Comis ión ejecutiva. 

E l . C o m i t é ejecutivo de l Sindicato minare 
se r e u n i r á el lunes para estudiar la situación 
y l levar un cr i ter io a la r e u n i ó n de la Co
mis ión mix ta . 

L O S Q U E NO COBRAN 

-» AUeants, 21. 
• Comi té Sanitario provinc ia l ha publl-

oado un aviso dando ceunta de que los né* 
dioos y f a r m a c é u t i c o s de Denla han corcrant-
cado al alcalde que dejan de prestar sus ser
v i d o s en la beneficencia munic ipal en viiU 
de que el Ayuntamiento no les paga hace do
ce meses. 

En el m i a ñ o anuncio se prohibe a los pro
fesionales que presten ayuda a l MualclpH 
mientras exista el citado d é b i t o . 

El gobernador ha Qamado a l aloalda tt 
Denla para resolver oonflloto. 

PAJAROS D E C U E N T A 

Sevilla. 24. 
La guardia c iv i l ha detenido a dos lni\iU 

d ú o s apodados " E IRub lo" y " E l Mascota". 
Intimos amigos de Francisco Arce, al eost 
a c o m p a ñ a b a n cuando falleoló repentlnamenH 
en la via p ú b l i c a a consecuencia de una con
ges t i ón . 

Estos sujetos, cuando llevaban a su amigl 
a la Casa de Socorro le sus t ra lcron la caí* 
tera. pues sab ían que el día antes habla rt-
t irado del Banco 2.300 pesetas. 

Luego en casa del di funto, aprovechánde» 
se de los momentos de dolor de la rluiH, 
abrieron diferentes muebles y se llevarM i 
dinero y alhajas. 

E L CACIQUISMO :: L A U L T I M A PENA 

í' 4 * Vlgo. 24. ' 
Una Comis ión agraria del distr i to de Ta| 

ha visitado al gobernador civil de Ponte' 
vedra para sol ici tar a u t o r i z a c i ó n eon el M i 
de celebrar u n m i t i n agrario el próximo no-
mingo, para exigir responsabilidades por I " 
sucesos de Sobredo. 

Bl gobernador d e n e g ó e l permiso. 
Esta r e s o l u c i ó n ha producido mal ffe»" 

entre los elementos agrarios que ae Pr0^*' 
nlan denunciar «1 caciquismo que se el'1*} 
en e l Ayuntamiento de T u y , « n e l ' " " ^ J 
alcalde no ha presentado a l a dleousión « • 
Munic ip io n i de la Junta de vocales atr-

p n o n a i « • • • • • • • • • • • • • • • • • • [ • • • • • • • F " l , ' 1 " l ^ " ^ * ^ ^ * M * " " " " ' B " 1 1 1 " — — — 

Fábrica de Béneros de Punto M E D I A S DE SEDA 
sin ninguna tara en todos los colo^ 
res de última novedad desde Ptas. r 9 5 

5 I'a casa m á s importante de E s p a ñ a en este articulo 
mKaBMfaaatsammnummmBmuuummaKmumsmwmmmmmmmmmmmmmawMmmm^Kn^mhwmm 

HoaphaL 86 y 58. — SuArsalea: CONDE 
A S A J . T O . 8. C A R M E N . 73, RIERA 

B A J A , 86 y P O N T A N B L L A , 11 
A l m a c é n : C«D» B A R B A R A , 16 b-
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I juina lo» pPMupuestoa municipales, oue de-1 
|f£ comenaar a regir el día ! . • d i A b r i l 

l ^ i ^ f o o n c e j a l e e agrarios «e hal lan dle-; 
l a u t o s a renunciar el cargo al el aloald--
l iüs l í l c en salirse de la ley munlclpr-l . 
I ' A I mitin se p ropon ía asistir el canal dato 
llpar'.J seflor P ó r t e l a Va^dares y don Ba-

I _ t a Audiencia ha condenado a moertc 
l> José Se r ra Colmenar, de 22 afioe, que 
iMeáDA a n hermano Ignacio, a s c í t á n d o l e 
| M fcacliUto en la cabeza. 
I B Jlurado aprecio las efrcuaslanolas de 
lu-vM'a, praaiedllaeldn, aocturnidad y pa-

f H t ó a " muchos a í los que esta Audiencia 
I M d'etíba una aenlcnela de muerte . 

R E B A J A D E L A C A R N E 
Vitor ia , 24. 

jlaflana c o m e n í a r é a regir la rebaja de 
Iwiatc cén t imos en el precio de la carno, 
lucrdada por la Junta de subsistencias. 
I El gobernador ha dicho que clausurar* 
• VB pucitos que no acaten «I acuerdo de U 
• É M l a , 

ESCUADRA INOLCSA 
Vlgo, 24 

. Usa anclado en l a b a h í a u n buque ta l ler 
•le la escuadra ingles y cuatro submarinos. 
I La división e u l r ó en Vllla^arcla d e s p u é s 
l i e erminsr las maniobras que comeuxaron en 
MKttO. 
I Elilía 21 t a r p a r á l a esciwdra con rombo 
l i l i s costas de Inglaterra . 

AOOPJIZAOO líJOLES 
Ahneria, 24. 

_ Frióte al mor'-o do Poniente ha fondeado 
hteorazodo i n g l é s "Tuudhere r " , de 26,000 

1K«1«4PS. 
La manda e l c a p i t á n OBrer B . L a m e l t . 
Tiene el barco 828 hombres de t r i pu l ac ión 

faioala 47 caf.ones de grueso calibre. 
_ Ccodive 130 l i d i a s marmoa en Tisje 
p i f r ic l lcas . 

B martes s a r p s r á para Oibral tar . 
CAUSA CONTRA UN TORERO 

Cádiz, 24. 
En la Sala segunda de ¡a Audiencia as ha 

teleferado la vis ta de la causa Instruida con-
jr t i matador de toros Manue l Qarcla (a) 
fUaera" por supuesto del i to <S« atentado a 

• árente» de la «nlortdad. cuyos hechos 
manieron en Saalúear . 

t i flteal, en v i s ta da la pmsba . m o d í n é 
1 conclusiones, en las que pide do» veees 
> privón y i 15 OOMUS de m o i U • todem-

Jaelén. 
Ki defensor sol lct ia te a b s o ' o o i ó n del acu-

E X T R A N J E R O 
o c u p a c i ó n d e l R o l i r 

E X P U L S I O N E S 
Cof-ensa, 14. 

sita Comiílán Interaliada de Rhenania 
Toe szpalaando a cuanto» tunuclonarios 
J a orilla deresha del Bbln se niegan a 

sus órdenes e a « o í a b e r a r eon las 
ttdides de ocupaolóD. 

DüraMa las ú lHtnas 48 horas ha ordenada 
^ n p u i s i ó ñ de 44 funcionarlos, la msyorU 

Aduana*, con aus reapectiraa f a m l l l a i . 

D E T E N C I O N D E UN F A N A T I C O . 
P í e l a s . 2 1 . 

k v » policía a i tmana ha dctccldo a un Jn-
" '« ' Jo Uamado Carlos D e u í s r a a u u . como pre 

fj0 autor da la a g r a v i ó n del Jete naciona-
Smeeis. 

w ' en Su* d e f í a r a c i c n e s niega sor autor 
« M e n t a d o , peto la pol ic ía lo a f i rma . Bn 
1 fesislro pracUoado en su domíoOlo te le 
|í «nconlrodi} papelea compro i i j e t edore» y 

"'''v demuealrau que es u n fanát ico de 
•"Cía ttac'onallsUs. 

c,,, . DISOUKSO D E CUNO 

Í^u-Sart. 84. 
i U * ' ^ u n » ha p r o n u n e l a t í o un ex-

^ / u a c u r s o , durau le e l euel preeonl ió 
—t^oti^ yaaiva a uitfanxa a fio da que 

las posibles negociaciones que «o entablen 
en su día puedan ser precedidas por la eva
cuac ión del Huhr . Afladló que en caso que 
estas negociaciones diesen que se entablen 
en su d ía puedan ser precedidos por la eva
cuac ión dol Kuhr . Afladló que en c-iso que 
estas negociaciones diesen resultado, el pue
blo deberla aceptar cargas enormes, ya que 
Alemania vendr ía obligada a reparar hasta 
el l imite de sus posibilidades. 

E l s^Cor Cuno t a l ' ó d e s p u é s con d i recc ión 
a Ber l ín . 

DISCURSO DE MAC DONAL 
Londres, 2-i. 
El IMer del Labour Party, seflor Bamaay 

Macdonald, ha pronunciado un dlpeurso d u 
rante el cual ha declarado que su partido 
era y deaeaha ser amigo de Francia, uo do-
bicudo luterprelarsc la posición adoptada en 
e l asunto del BObt m á s que como un deseo 
de ovlt.tr ciicvas dlflcultades en Europa. 

AGR5SÍOI4 RECHAZADA 
DuEseMorf, 24. 
L'n grupo de Individuos que ac bahian es

condido eu loa lindes de uo bosque cercano, 
hizo numerosos disparos contra e l puesto 
f rancés que vigllaha la linea f é r r e a de V l r -
I t t B t a WohlmarBl ia . 

Los soldados franceses contestaron a la 
. tgres iún matando a un a lemán que intentaba 
huir . -

( L A S CONFISCACIONES 
Dussnldorff , 24. 

Prosiguen las coutlscaciones de c a r b ó n 
en buenas condiciones. 

Loa beigas eomis -aeon gran cantidad de 
dicha matc i i a en el puerlo de I t u i i b u r g o y 
eu el Ce Rohrort, • 

I C A S T O S E N O R » E 3 
B c i i . n . 24. * 
E l minis t ro d í l Tesoro ba declarado hoy, 

en la ses ión del Ho'.cbstag, que loa gastos 
de ocupac ión de ICJ pa í s e s renonos so ha
blan elevado hasta fines del aCo 1922 a 
cuatro m i l quinientos mlllouse de marco» 
oro, sin contar los gastos de la Comisión de 
eontrol y los do Jas tres ciudades ocupa
das a llíu'io de saneiunce. 

L O S ULTRft NACIONALISTAS 
Ber ' Ia . 2 1 . 
E l T r ibuna l Supremo de Leipzig ha dado 

su coRforrnídad a l macteulnilecto de ¡a p r l -
fclt5n de ! j» siete u i t r acac iona l l s lB í . eut-e 
lo» cuales se encuentra el subt inienle PÍ^ÜS-
bach. 

Asimismo dicho T r i h u m l S u p r i m o ha dic
tado auto de pro»;osamienlo contra loa u i t r a -
nacloiiL listas por e l mantcniinirnto da los 
o rg iDlssc ioae» l ú l l i t s r a s secretas. 

C O R R E O S D E T E N I D O S 
BerUo, 24. 
En T b o r i n g í a han sido detenidos por las 

autoridades alemanas varios eorreos espe-
elalcs del Jefa naval seflor l l le ier , les cua
te» estaban encargados de d i s t r i b u í ó r d e 
nes de UamamlenTo. para Unes desconoci
dos, a loa miembros da las orgaui'.icieoes 
denominadas "Ceatu ' iaa" . 

DESACATO 
BerMa, 24. 
E l cnnls t ro da Transportes ha dirigido a 

loa ferroviarios de las ooniaroaá ocupadas 
una circular en la cual se declaran nulas 

J sln efecto las ó r d e n e s diotads-s por la 
droln ls t rac ién ferroviaria franco-belca, toda 

vea que é s t a ce ha sustituido por el propia 
a la Adralnls ' . ración alemana oou terminante 
violaolóa del tratado e • pos de Versaltes. 

E n su ecnsccuencla. aflade la olloda c i r 
cular, queda c.-olilbldo en abso!uto a los 
empleados y obreros ferroviarios acatar las 
ó r d e n e s de la Admin is t rac ión franco-belga 
y prestarles al menor «ervicio . ba jo p e ñ a 
Se desr.'do y procesen^enio. 

O x f o r d v e n c e a C a m 
b r i d g e ^ 

Londres, 24. 
Be hsn « • I d i r a d o l.-.s r ^ a t a » Intei' unlve;'-

•ItariaB ect ic loa equipos de Oxford y Ca ín-

equipo iie la U M i s n M a d «le Oxford 
vcnoM al de ta Uo Ca>i.l)--">S« V'"' t r t a l a r -
f O Í . 
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E l B a n c o de A u s t r i a : 
_ » , Y i e m , 24 
E l balance del Banco .Vacional A u s t r í a c o 

del día 7 del actual, arroja las siguiculcs 
cifras: 

Aumento da 192,223 millonea de c o r o n a » : 
papel en el encajo ero y divisas. 

Lil<mlnuol6n A* S.t.23 raillunes en la Car 
tera de Bonos del Tesoro. 

B l s m i n u c i ó n de 12.0"S millones en 3a 
Circulación lldueiar!?. 

Aumenlo de 18», i íé2 millones en los De
pós i tos y Cuenlas corrientes, rclacio;iadQ 
con el |S apuntado auroculo en oro j Ulvl-1' 

i 
S e s i ó n t u m u l t u o s a e n 

e l R e i c i i s t a g 
L . Berilo, 11 . 
Kn la sesión eelebrada esta larda por «t 

Ra ia toUg iia hahldo un eran escAo.i.-.lo m o 
tivado por e l dls-urso de ua dlpuiedo na
cionalista que figura cutre los instiKJdores 
principales ' ;» ! l iamódo "complot u á e i o n a -

HBfco gr l lc? , iBWHoe y amenaza» y la 
ses ión t i n o que IcvanUise en medio de Un 
gran tumul to . 

Las ses ione» del l l e l r l i s l ag no se r e m u 
d a r á n Uagla el día 11 ecl p ióx lmu mes de. 
A h r l i . 

ATENTADO B R U T A L 
Dubftn. 24. 

A ver larde des Individuos colocaron m i l i 
bonuK en el in te ik i r ú e un iccal de c ln*ma- ' 
t ó g r a t o . 

La bomba M í o e i p l o s l ó n cuando \a DOI 
habla públ ico , por lo cual no hubo que r a -
g ls l r s r Imporlf.nle^ dafios tna(<:rlal^9 

C a á pa l ru i la de soldados del Bataiib l ibra 
pe r s igu ió a los autores del atentado, tamo» 
do malar u uno do ellos a t i ros do ( M U , 

ESTADO B E L E K I N 
• . Hcisiugfors. S4. 

El parto faeuUauvo del estado ti>- LmM 
dice que la pará l i s i s del brazo y pierna Iz
quierdos t o n debidos a d e s ó r d e n e s m la 
clroulaeióQ da la aanere. Aun suponiendo 
que la cu rac ión total ¿ea posible, eosn muy 
•Bprobable, loa médicos afirman que la c u 
rac ión Ju ra i ' á mucho t iempo. 

L A SITUACION IRLANDESA 
P a r í » . 14. 

Te l eg ra f í an al • ' Journal" deeric Dubl in 
que el gencin l coraaiubnU! de las fuerza» 
nacionales del coiulado de DencKal ha he
cho saber a los robeld-ís que si la eampafla 
de Incendios no cesa s e r á u iamedlatamciHo 
fusilados siole oondeiudos a arjc.-lu (iclcni-, 
dos en Drumhuo Caatcl. 

M I N I S T E R I O SUPRIMIDO 
Berl ín , 24. 

E l d!a 31 de este mes Quedará auprim.dd 
e l ministerio del Tesoro, reparUéndOfo lo» 
aen.cios que le Integraban entro otros m$ 
rio» deparlanicnlos. 

MEJORA R E L A T I V A 
Dusseldorf, 54. " I 

El estado del seflor Sments era e s u t o « 1 
che mucl io fuis s aUs í a j t o r l o . 

Los módicos que la asisten o o n f i i n en . 
poder salvarle, sí hlon tienen el temor da 
que le quode lodo el lado derecho p a r z i u : 
zado, e í p e c l a l m e u t e el b r a io . 

BANDA VZ LADRONES | 
Parle, 24. 

Esla maltona hsn slün dc í cn ldo* en Parid 
vario» l a d i v k l a n partea 'entes a una banda 
Intwnaeionc.] de í a d r o u e s . 

Los d : ' mao» hoy froeedlan de Buala y 
se sabe i i ' je liablan komeildo mú.'Líples f e 
chor í a s en Bruselas, Berl ín, Varsev ía , V & H 
y Mena. 

DIMISfOHCS E X P L I C A B L E S 
M Q B , ! 4 . 

En los circuios (Uplonii t lcos se ha lenidd 
noticia de que ios representantes de la d i 
plomacia china en el extranjero l ien en\ lado 
a l Gobierno de Pek ín t i <üm>s¡ún, alegan,14 
que desde hace i n j c i i t i Uempo no v c e ^ e s 
sua aut idos . 

http://ovlt.tr
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TURQUIA V LOS ALIADOS 
Londres, 24, 

TSn la conferencia Interaliada para la oues-
tlfin de Turquía los peritos financieros y eoo-
nOti!icos -tan dado por terminadas sus tra
bajos. 

Las tres coml'síonps han llegado a un com
pleto acuerdo y han empezado ya a u l t i 
mar el texto de las raodlrlcaciones que hán 
de Introducirle en el proyecto de tratado 
de paz que los aliados formularon en Lau-
mta . 

Ignórase hasta ahora la forma en qué ha
yan de quedar codificadas esas modlficacio 
nea, pero el asunto quedará resuelto el l u -
Des próximo cu tina reunión que, al efecto. 
CelchrafAn los citados peritos. 

El esflor Bompart, presidente de la Do-
Jogaolón francesa, lia recibido la visita del 
Seflor Venizeioí. So creo quo quizás el ex 
presidente griego no sea llamado a Infor
mar ante la Co&feroDóIa en pleno, sino que 
sea invitado simplemente a conCírcnolar por 
aeparado con el presidenta do la misma. 

LAL8 MINAS DEL MCSELA 
Mel», 21. 

En las cuencas de carbón de! Mosela y 
del Sacre va siendo cada día mayor el nü-
racro de obreros que so presentan en las 
minas. En las mínns del Mosela se han pre-
« n t a d o úllUnaiueaie 1,050 minaros. 

LOS MANEJOS DE HiSLER 
Berlín, 21 

El raialsíro del Interior da Prusia, en vis
ta de las órdenes do niarcha recibidas por 
los secuaces del snilor Hlsior en Tliuringia, 
lia ordenado, a su vez, a !a poíloia da segu
ndad que esté preparada para ponerse en 
marcha al primer aviso. 

ClrCula el rumor da que el señor Hisler 
tenía el propOóito da pendrar en Prusla al 
írente do sus bnestes, pero lo único que se 
ssbe do cierto b.astu ahora a las que llama 
"tropas suyas de asalto", con objeto de ha
cer prácücaa do camjiafia en la» cercanías 
de i iunieb. 

El Gobierno bávaro ha declarado que es 
iojeno en absoluto a todos estos manejos. 

Ha sido detenido un catwcilla nacionalis
ta acusado da arganizar fUDrzas para mar-
oftar contra el Gobierno. 

imm M 0 1 8 1 E mmm 

E s t r e n o 
Madrid, 25. 

Ea el teatro del Ccniro se ha estrenado 
Sata noche la astraeanada "Premio a la 
virtud", original de los seflorej Plafilol y 
Candela. 

^ La obra ha pasado. 
JURADO OVACIONADO 

León, 85. 
Eñ !a Audionola so ha visto la causa con

tra Petra Pedroche y Melquíades Iglesias, 

£ot el delito de parricidio y asesinato ea 
i persona del marido de Petra. 

Ein^cel ha pedido la pena de muerte 
para embos. 

E l Jurado- ha dado veredícío de culpa
bilidad y el tribunal de derecho ha dictado 
sentencia do conformidad coa la petición 
Usoai. 

t £1 púiilieo ha ovacionado ni Turado. 
DILIQENCÍA8 V ENTIERRO 

Zaracrnza, 25. 
I E l Juzgado La tomado declaración a José 
Pons. 

ítamón Sales ha Informado al goberna
dor aceroa de Pons. dlejendo quo era par
tidario de procedimientos de tentpIaÁBu 

Pona continúa incQitu&lcado. 
Esta tarde se ha efectuado el entierro 

del obrero Navarro. 
A laa oaco do la maraña el cadáver ha 

Wdo entregado a la familia. 
Eflla, da acuerdo con la orgaDlz&ti4n obre

ra, ha deciilido que el entierro so vcriilcase 
a las dos da la tarde; cmlnciúndose el 
Maiva t al cemealei'io do Torrero. 

Al acto han asistido centenares de obre
ros, entre ellos muchos mujeres. 

Presidian tos parientes, entre ellos el her
mano de la víctima, llamqdo Jesús, liber
tado ayer, 

Espectáculos 
TEATROS 

Ultimos rapreso.itaclones en Romea da la 
compañía ds El Pájaro Azul. — Hoy, des
pués de una representación de " E l princép 
b'.ano", que ocupará la primera sección de 
las tres y medía, los artista* rusos que 
forman la asrupooión E l Pájaro Azul darán, 
a las seis de la tarde y a las die« de la 
noohe. sus das últimas exhibiciones en dia 
festivo, pues el martes ee despedirán del 
público de Espafia. 

En todos los programas, además de los 
cuadros que están alcanzando un éxito defi
nitivo, entra ellos el titulado "Burlaki", se 
pondrán en escena "Soldados de nvadera", 
"La última gavoia", "E l rey hizo batir tam
bores", "Amí'rican bar", el boceto grotesco 
"TsohasfX.ischky" y las "Danzas rusat", de 
Mlle. Knrkoff. 

El público podrá, pues, aprovechar la 
ocasión de gozar de la audición del bello 
coral do "Las campanas de la noche", "El 
canto del caucásico" y aquellas típicas can
ciones campesinas, antes de que se desva
nezca el paso por Hornea do esos interesan
tes arlistas. , 

• » • 
Le próxima actuación en el Nuevo de 

Oebfi'á y sus huestes. — Para el sábado 
de Gloria, fecha en qua comienza la tem
porada leaíral de primavera, so halla aaun-
cido el dsbut de Pedarlco Caballé en el 
toalro Nuevo. El notable barítono catalán, 
qua acaba de realizar una brillante campaña 
por provincias, recorriendo trlunfalmente los 
principales escenarios de Espafia, vuelve al 
hermoso coliseo del Paralelo para recibir 
nuevamente de sus paisanos el aplauso sin
cero y entusiasta que tantas veces le han 
tributado. 

Caballé, secundado por valiosos y cono
cidos eiementos. dará a conocer, durante su 
próxima actuación, todas las obras qua ma
yor éxito han aicanzAdo ea estos últimos 
meses, y, principalmente, la famosa opere
ta de Ramog Martín y el maestro Guerrero 
"La Montería", de la que tanto el slmpátl-
oa barilono como todos los artistas de la 
compañía han logrado hacer una verdadera 
creación. 

"La montería", ev.jo estreno ee espera
do en Barcelona con Impaciencia por los 
anteoedeotea y elogios que se tienen de d i 
cha obra, será montada en el teatro Nue
vo con gran lujo y decorado exprofeso. 

He aquí, por orden alfabético, las pr in
cipales partes que integran la compañía de 
Caballé: 

Actrices: Amparo Alblacb, Anita Arillo, 
Conchita Bañuls, Tuna Lluró, Consuelo Sans 
y Amparo Satis. 

Actores: Federico Caballé. Ramón Casoa, 
José A. de Chomón, lUfaeílto Díaz, Anto
nio Garrido, José Ooula, Domingo Montó, 
Santiago Morell, Bernardino Ponsetl, Ma
nuel Pros, Emilio Rui», Pedro Segura y 
Pedro Vidal. 

« • • 
E l eartsl da deroedlda en el Victoria.—RQ 

virtud del éxito clamoroso que alcanzaron 
«noolie las reprisea de "Jugar con fuego" y 
"Cayalterfa Rusticana" por la notable com
pañía de zarzufla y opereta que con tanta 
fortuna actúa ea el teatro Victoria, u Era-
presa ha dispuesto quo las citada» obras 
formen paita del programa en J«s fun
ciones de hoy, úiüuia» dai la actual tem
porada. 

En el cartel de tardo fiqwran: "Jusar con 
fuego" y "Csvaílerla BusticuM", en cuyas 
obra^ rayan u gran altura Josefina Chaftop, 
P, UaertM, Tornamifa, el barítono García 
Soler. Uosai. Coraadó. Valis. Acuavlva y 
demás parles. ^ _ 

Dicha» obras son presentadas coa U prj.L 
piedad que caracteriza a la Emprees ÍÉ,! 
Victoria, y ante tan atrayente programi « 1 
es aventurado asegurar qua el teako se v i " i | 
coacurfidistaio. 1 

CIKES 

Kureaal. Palacio do la olnarnatagrcfiil 
Be ha estrenado, con un extraordinario (¡¡A 
to, en este aristocrático salón, la iñteñJ 
sanie película francesa, pertenecionta 3 
programa Verdaguer, "La fa'ta ajena (F.ieod 
Pawer), oroación de lo» artistas Marjf ThwJ 
Charles da lloohefor r Pedro ^Icover, 

La Empresa anuncia para muy en briiL 
el es truno de la producción histérica aitJ 
mana "María Aatonleta". en cuya lotarpr^l 
taclón raya la genial Ana Korcone a uaa r 
tura insuperable. 

Dado al éxito obtenido por esta Rlm «ti 
Alemania, donde se ha proyectado (lunuii¡| 
dos meses, esperamos que en el Kur-aü M | 
repetirá este merecido éxito. 

MUSICALES 

Se ruaga ta puntualidad para el COMOIMI 
to Sauer. — El concierto que el emlnenn 
planista Emll Sauer tiene animalada pud 
esta noche ea el Palau de la Música CaUiM 
na, empezará puntualmente a la» dlc» mtJ 
no» cuarto. i 

Siendo la primera obra del program» H 
concierto Italiano de Bach, se ruega al sl-l 
blloo la puntualidad, pues una ves enqnJ 
zada la obra no se permitirá ia entratU 3i | 
la salo. 

TOROS 

Le hora de empezar la corrida en l id 
Arense. — A pesar de constar en n¡iriiioi| 
programas qua la novillada organizada p t í 
ra esta tarde en la pla?,a de las Arenas M4 
menzorá o la» cuatro menos cuarto, hay <mu 
advertir al público que el espectáculo dsíll 
principio a tas tres y media, atendiendo Uf| 
mdloaolons» del goberoador. 

ATRACCIONES 

P o n el día 1.* del próximo mes do Abdl 
se animóla ia inauguración de la temp*! 
rada del Turó-Park, en cuyos Jardlnei * • 
han Instalado nuevas atracoioaea cscopíui 
entre lo» de más novedad de los granMil 
parques extranjeros. . 1 

Ha sido (jnpllado el Oran Auto RiiM*| 
que ahora llega basta la Plaza Central. 

En el Centro de Vlnarot 

Anoche lo» elementos de Vínaros resiilí»*! 
te» ea nuestra ciudad celebraron un " " " ^ l 

Iián de honor para celebrar el terosr ap0 " I 
s fundación en nuestra ciudad de un ü í " " 

de loe naturales de aquella reglén. ^ 
E l acto ee celebró en el local d»! Ge?w! 

de Vlnaros. sito aa la calle de Liada, i i i 
a él asistieron unas 150 personas, 
minando el bello sexo. _ 

Los señores Mengual. Fornor, Suau, ^ 
ménech, Chsler y salou, entre oíroi'.„p ¡i 
nunciaron breves palabras, enalteoienao 
labor onllural y da mutualidad que le V . 
encomendada * dicha enUdad y «P" ^ . 
tanto aoierto viene realizando su Jun» 
rectlva. ' , „ . s,|i,ii 

El redactor de mjeslro pertMico. 
Aldaz, pronunció unaí palabras, z p 3 0 ' ^ 
do las frases cariñosas que por >'ar:,0hHnál 
dores se dedicaron a nuestro diaria ) » ji 
por la prosperidad de dicho Centro y P 
desarrollo de la hidalga y noble XID,h,ljiiíl 

El Ayuntamiento de Vinaroz so aaiii- ^ 
dicho acto^ delegando su representar" 
el sefioc Porncr. „«.ji!l"''l 

E l ramo que adornaba ia mesa P J r . ^ f l 
clal se acordó, a propuesta de un ^ l 
entre grandes aplauso», entregaría " ^ 
tro poeta catalán señor Apeles M B ^ Í H 
la fiesta que hoy en su honor orgsn 
veolna ciudad de Tarraaa. jia»! 

E l acto do anoebe fué sualiIns0S, | 
pático. 
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Bu «I PMmnto dM Tmbajo fto> 
•tonal 

irtr Urde ea wta entidad tuvo efaoto 
Inu NCtnoldn en honor de loe coogreaUtas 
Sil I Conaroso Naalonal del eomsrcio aa-

iZto\ en ultramar. 
I'p-tsldió el delegado del Trabajo, aefior 
I (kitro, 7 a dicho acto asistieron laa autori-
I m i locales. 

ft' 

tdí /omerolo de kontovidoo 7 al eeflor 
Iro. 

Los asiateataa fueron obsequiados eoa an 
ái • •o lunch. 

Kn al RHs 
Kn si salda da fiestas del hotel Hits sa 

I liltbró anoche el banquete organizado por 
a Ayuntamiento en obsequio de los asia-
Üntes al Congreso Nacional del Comercio 
isptfiol ea Ul&amar. 

Presidid el alcalde, a quien aoompatUban 
| U mesa presiden»ial, entro otros saltares, 
' 4(llegado dal Gobierno, don RamAn de 
nlro 7 al gobernador civil, seflor Ravca-

11 marqués da Alalia ofreció al banque-
a El sefior Rodrigues, presidenta de la De-
Ipelón de Chile, le contestó, dedicando ca-
miM párrafos a nuestra onudad. Luego 
abUron el delegado de los aspafinles en 
Jknrucgos, seflor Costt, 7 el delegado del 

|Bicls!ro dal f rabajo, seflor Ostro. 
Crónica negra 

A ¡ic lición da va Joyero da ta salle de 
Itcrnaudo fué date ni oa librada del Hierro 
I Upe?. <le SS afios, par pretender epode-
|Mn« de un alfiier de aoroata ea al esta-
IMecliniento dal primero, 
I Elc.li mujer 7a repitió la operación, con 
Ikno, baca «as mases. 
I — Fué auxiliado en al Pispe osarlo da la 
üti.'..'s Rogelio Santo Gabrián, da 21 afios, 
p» presentaba ftierte contusión en el pie 
fcuierdo eon probable fraotura de dos me-

I aíirptanos, a cau^a de haberse caldo a ua 

Klio interior desde la galería de sa aasa, 
DO dí Santa Eulalia, súmaro 1, portería. 
— Do sujeto que se dió a la fuga agredió 

{en en oucblllo, aa la calle dal Cid, a Manunl 
rernicóes Ruohllla, de 82 afios, causin-
tcñ« usa batida puníante sn la reglón costal 
kquierda 7 otra an & reglón glútea. 

Jogasda an so domicilio, San Andrés, 
metro iOS, Luis Grau Agnt, da alneo silos, 
Saiyó un hierro rnolma ds ano da sus 
p», produciéndole ana herida da pronós-
•ao raservado. 

— En la eaUe de San Podro Mártir el nlfio 
H oc-o afios Ramón Moreno Cturana fué 
aordlJo por un perro en la reglón tibial da-
• M , 

Al descender do un carro de su propie-
'i en ta calle ds la Perla, Salvador Ob'ols 

, né», del 85 afios, sufrió la fractura de la 
[Paraa Isqulerda. 

Asistieron en el Dispensario ds la Unl-
¡Mpad a la ñifla de tres afios Msausla Ola-
f a l i Alsdin, habitante coa sus padres sn 
• «ile di Ploridabianca, 71, t.*, £.' 

^redaron síntomas de intoxicación, de 
ático reservado, por habar ingerido una 

lila corrosiva qua encontró enohna de 
mt-slla de nooho. 

S~- A la anciana Josefa Sallés Plguorola, 
»u afios, la sobrevino ttn ataque en la ca
da Balmes, siendo asisUJa de primera la-

BSMI *n Dlsí'eDsari'> ^e la «alie da Sa-

1JJ» automóvil atropeBd aa la «alié de 
«a.mer, esquina a la del Carril, ti niño 

| ?•'3 aflos Salvador Méndes, produciéndole 
¡r S ^ t i paridas, que falleció onando era 
^ • l i d o * I)I,P*BS*rí0 Gracia para ser 

Marítimas 
WoylMlENTO DEL PUERTO 

nl0,¿t Embaroeoloitas llagadas hoy 
¡ttomf9' ''1>on,,n«0 Jlmtoei-

De Las Palmas, vapor "Potar", «on sargo 
geisral, 

Ds Gljdn 7 escalas, v ^ o r "Cirilo Amo-
rós" , eoa eargo general 7 cinco pasajeros. 

De Palma, vapor "Mallorca", aon cargo 
ganara 1 y t é paaajeros. 

D« Genova, vapor Italiano "Venestreia", 
can tránsito 7 I I pasajeros. 

Ds la mar, vapor "Ramón", ean pascado. 
De Lus Pulmaa", vapor "Tambre", eon 

cargo general. 
Da ta mar, vapor "José María", con pes

cado. 
Salidas 

Vapor Italiano " . W a i n " , para Bona. 
Vapor "Cabo La Plata", para UUbao. 
Vapor "Serme»"', para Qiíóo. 
Vapor holandés "OríAino", para Tarra

gona. 
Vapor noruego "Bilta?ue". para Oénova 
Vapor "Baleai-", para Mahón. 
Vapor Italiano "Veaesueta", para Valpa-

raiso. 

D e l a r e g i ó n 
BARCELONA 

•ANTA COLOMA DE GRAMANST. 
Las obras del puente del torrente de Ce

né siguen paralizadas. Celebraríamos que el 
empresario seflor Creixcll, que basta ahora 
tas tenia por su ouenta, llegase lo más pron
to posible a una avenencia perfecta con los 
obreros qua ae declararon en huelga, 

— Ea la catástrofe ocurrida el miércoles 
último an ta carretera da Ribas resultaron 
heridos, aunque levetnante, los tres veci
nos de esta población Francisco BUnes Cas
tillo, Miguel Sans Martin y Andrés Cortés 
Meca. 

— El praaldente de ta Liga da defensa del 
árbol frutal 7 del arbolado en general, sigue 
recibiendo numerosas felicitaciones por el 
grandioso éxito alcanzado en la fiesta del ár
bol frutal celebrada el domingo último. Ade
más ha recibido varias cartas da personalida
des 7 Corporaciones, que dejaron da aalsUr a 
causa del mol tiempo, eiuUéndolo muy da 
veras. 

El corres .lonsal. 
• TARRASA. 

Orguludo por la Juventud nacionalista 
dlóse anoche ea al Cine Catalufia una eoa-
ferencia, ta segunda del ciclo a carijo del 
aosialista Ingeniero director de la Escuela 
del Trabajo, don Rafael Campalaus, sobre 
el tenia "'Soolalisme y nacionalisme". 

Hecha ta presentación por el presidente 
ds la Juventud, don Avefino Estranjer, el 
orador empezó diciendo que admiraba a las 
Juventudes, sean del campo que sean, por
que deílscden sus Ideales con vslentia 7 sin
ceridad. Hizo si panegírico del scclalismo 7 
demostró que bay que sacar el equivoco de 
(fie los socialistas no quieren comerse a los 
curas 7 qua quieren transformar al régi
men actual por medio da la evolución. Be 
oocKritula de que bar nadie oreo en que 
los horfiljres-cumbres de Gobierno sean in-
susUluibics. Cree que entro el socialismo 7 
el naoiotnUsmo ha? compenetración; que las 
doctrinas de Bacoaninl 7 Kropolkln eran na-
otbnalíefas 7 que si es verdad que el socia
lismo austríaco «ra en principio unitario, 
tn4s tardo fué furibundo nacionalista. 

Las razas, dice, podrán ser de diferentes 
costumbres y da dirorentes gusto*, pero to
dos tienen los miemos objetivos. Confiesa 
que el nacioualisrao df Izquierdas está fal
lado de hombres Intelectuales, pero que és
tos, con ta convicción soclaiisla, pueden 
marear una orientación definida en ta cues
tión social. 

En resumen, al orador fué muy aplaudi
do: su peroración fué ciara y sencilla, ador
naos con anécdotas de ToUtoy 7 otros, pa
ra mis fácil comprensión. 

El corresponsal. 
TARRAGONA 

REU9. 
Staue el Ucmpo metido en Sjmas, hablen-

da caído ligeras lluvias durante buen nú
mero de horas seguidas, y continuando el 

firmamento 
ñas eon 

ato ocupado por densos nubarrón 
tendenofas lluviosas. >' 

Los agricultores muéstransi satisfechos i 
del tiempo Imperante, que tantos beneficios 
reporta a los oampon, y especialmente a loa' 
olivaras, que comfenzau a verse repletos da 
muestra. 

— El Ayuntnmianla ha celebrado easlón 
de segunda oonvoeatodi». despachando varios 
dlctAraenes en tramitación y cueolús Ue par< 
tlculares. :, 

— En la Audler.r.in provincial, el próximo" 
lunes so celebrará una vista por Jurados dé 
este distrito Judicial, para Juzgar a Pedro 
Flores, procesado por teneuoia ds útiles para 
al robo. 

— Durante la fln'üa decena en esto ma'-
tadero público se bsn sacrificado para e l 
consumo 301 carneros, 71 lechales, dos va-, 
cas, cinco bueyes, 81 torneras y 66 <: ¡dos. 

El corresponsal, t 
• a t a » s a « « a « B a t « a « « « a a a » » a « « a « f j 

U L T I M A H O R A 

m m PümUPADO. U t e a m m Bta&ou, | m , sajet 

P o r e s o s t e a t r o s i 
NOVEDADES. — Estreno del boi 
esto da revista hispono-moxica-; 
na "Espafta alegre"» original tía 
Lula T. Maurento. 

Después de ver cómo la compadla de Ko» 
vedados le amargaba el santo a ta Isidra do 
Arniohes y «1 maestro Torrcgrosa, espaTi» 
bamos que "E»pafia alegre", ta nueva pro-
duo«ión de Maurente. nos darla Ocasión para 
lomaí' el desquite. Y no fué esl. Mejor ái,-
cho: No hubiera sido asi a ao mediar la Ca>¡ 
ness, cuerpo 7 alma do ta revista. Del mlsxro • 
modo que se ha dicho que oon oro nada: 
hay que talla, puede afirmarse que con tai 
Cooesa no hay obra alguna que vsya al foso, j 

I Aunque sa trate de ana obra del autor d». 
"La máscara roja"! 

Y easl estarla consignado todo cuanto d? 
"Espafia alegre" es posible manifestar bus-
najuenta. ai bubié.amos hsciio. ton la de Me.- '• 
ría Conesa, otro esoepción: la de Ciamos 
Galzaü'o. aue interfirelo oon gracia eMúisitá! 
ua bailsivfa americano que mereció los lio*' 
ñores del bis. ¿Creen acaso los lectores qud! 
nos vamos a too-.&r en serlo una revista t-on-l 
feccionada «xprofeeo para Ultrafiar, z u r í d a 
con aecs ripias que meten miedo 7 ensá-j 
ytfia, — «a «1 aupuesto de que hubo easaj: 
yos — a prisa y oorrleidoT La popular cau» ; 
clóa francesa "Llson, Llsette". que dijo Ma
rta Conesa derrochando tlmoalia a msaos i!o«, 
ñas, salló, ai corearla el público, mejor ^onil 
Juntada que no Importa qué número de i f -
obra. 

Les aplausos menudearon. ^ 
El noventa y cinco por ciento fueron ilii* 

tribuidos entre la Conom y ta Calíatio. 
El olnco. por ciento raslanle — los da W 

otaiius —• Jocroa adjudicados al autor. — H,] 
YA. — Beneficio de Carrnita 

Olivar OoboAa. 
Elocq?nle manifestación de simpatía y u n i j ¡ 

nlme reconocimiento de mérifos. Esto fué 
la función de anocliu en el Goya. 

La labor adoilratila qua ha realizado CáríJ 
mita Ollver en esta primera ten^ooratta da ' 
B-ifcelona culminó anoche cou la liif: •r.r'. 
olón de "Hoslna 84 íráf.11" y "Madrigayf; 
Bníoclón, sentimiento. d'elicaüa?a, gracia... ' 
da todo hizo gala ta Joven artista, que data 
en Bírcelona un recuerdo lmbo¡'rabI& t í 
público la ovacionó repetida y Jüstamenlp,-, 
El camerino se llenó de flores y regaiflí y . 
Carmita afiadió un nuevo triunfo a la serta 
inolvidable de los ya obtenidos. Por ser uta' 
obras ya conocides 7 ya enjuicisdp.a, n i Ua--
blamcs da ellas. Ragistrarooros solapienle efl 
esta nota que Carmita estuvo delicPn.-;, mi-.. 
glstral. iQué grande es esta peqnefia aay, 
ErisI iQué vario 7 quó rico en malices aa 
su artel j 

Es de Justicia consignar que en la Inter? 
prelacjón de amibas ooraa se dlstlTíKuieron 
en sus respectivos papelea laa aefloras Sala 
y Rolz, las seSoritas Villegas v Ortega y loa: 
sefiores Villarrea!, Llóreos y Saulsó. 

Iluci«i decir que el teatro estuvo totaty 
menl'! lleao. — L . 

."• .— 
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T E j i i F o p i d e nmm t ? 
I N M E N S O S S U R T I D O S E j i T O D A S L A S C L A S E S 

VENDEMOS UNICAMENTE CLASES 
SUPERIORES DE PURA LANA 
9 precios t̂ n limitados que midie puede i judiarnos 

R E C L A M O 
larMo syrilíG i esiamlire superior liles íellisilos i es 
FKESOOS laifaues a pías. 4 5 , corle Se iros meiros 

O A S A U N I C A E N S U R A M O 
V e n t o s e x c i u s i v o m e r a t e a l d e t a l l 
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